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INGRESSO NA MARli'l/HA ... Encontram-se nbcr-
. tas até o próximo dia 4 de .abril, as inscrições para �
o Concurso de Admissão à Escola de Aprendizes �
Marinheiro de Santa Catarina, devendo o candidato
completar 17 anos até o mês da matrícula na

Escola e ter menos de 19 anos na data de
encerramento das inscrições e ter conhecimento em

nível das 5 primeiras séries do ensino de lo. grau,
.

nas disciplinas de Matemática, Português e Estudos
Sociais. Inscrições e maiores informações poderão
ser obtidas na Capitania dos Portos, em Itajaí e nas

suas Delegacias de São Francisco do Sul e Laguna.
bem como na própria Escola de Aprendizes Mari-
nheiro, em Rlonanópolis.

o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1008.8
milibares. Temperatura média do dia: 23.60.C com
máximo na maior insolação de 28.90.C e mínimo à
noite de J 6.0o:C (no planalto a média mínima será
de 09.10.C). Estado médio do céu: cirrus, cumule,
esparsos, de claro a meio encoberto. Nevoeiros
noturnos nas margens dos rios serras e' litoral,
Estado médio do tempo: no planalto: bom. No
litoral: tempo bom Previsão: A, Seixas Netto.
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Geisel
Uma pesada carreta atra-

O técnico Áureo
Chapecoense vessada na ponte Colom-

ficou muito satisfeito Biólogo
reafirma Paysandu

bo Salles interrompeu . com o desempenho vê terrae " por mais de uma hora o do ponta-de-lança

evolução emeeçem
trânsito numa de suas Renato, que treinou arrasadapistas, provocando um entre os titulares

gradual nas abandonar engarrafamento que se com a desenvoltura pelo carvão
prolongou por ã�.q� as de um veterano: driblou,

insti tuições campeonato cabeceiras. Na semana lançou e concluiu os no Sul
do Silêncio, trânsito

lances com habilidade,
O

marcando o único gol
PtÍfJillt, .i. l'tífJi,u, II. esteve barulhento e

do treino. (Pg.8) PÚfJilU1 ti.
_?Onfuso. (�g.16) �

J

------�--------------�------------------------------------------------------------�------------------

Entre as solenidades que
assinalaram o 120. ani
versário da Revolução, o
desfile da tropa do' 630.
BI culminou com a leitu-

ra da ordem do dia do
Ministro SIlvio Frota. Na
sessão solene da Assem-
bléia os oradores destaca
ram a obra econômica da

Revolução. (Pg.3)

Ermo,·mais
um distrito
que quer
chegar a

Ford cria
comissão
para

• •

Investigar
subornos

Após reunião realizada
na noite de ontem, a
diretoria do Figueirense
contratou o treinador
Murilo de Carvalho, que
assumirá oficialmente
suas funções na

próxima terça-feira.
Seu contrato vai até
30 de agosto e as

bases salariais não
foram reveladas. (Pg. 8)
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'Biblioteca
de 8 mil

volumes ao

abandono
no Estreito

I
i
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PERIODO: dias 5 e 6 de março - ··end:lar·itlriô·po·lis
dias 7 e 8 de março - em -.Joinville

.....

TAXA: 150,00
.

"".'

CARGA HORÁRIA: 14 horas

MINISTRANTE: Prof. Paulo Pardal
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INSCRICÕES NAS ASSOCIACÕES COMERCIAIS OU NO CEAG
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DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-215.

AVISO
o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 19 de abril de 1976 para o

fornecimento de "GIZ ESCOLAR";
.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central
de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 2'i2, em Florianpolis.
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis (SC), em 29 :Je março de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-216.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 20 de abril de 1976 para o

fornecimento de "PAPÉIS EM GERAL".
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central

de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis (SC), em 29 de março de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-217.

AVISO

fornecimento de "MATERIAL DE LIMPEZA".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central

de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis (SC), em 29 de março de 1976.

CARLOS GOES BESSA
Diretor Geral

No discurso de
Videla,moderacão

e promessas
Buenos Aires - Um tom

geral de moderação e for
mais promessas de respeitar
os direi tos humanos e resta

belecer, "futuramente", o

sistema democrático, foram
as características principais
da primeira mensagem ao

país do presidente general
Jorge Videla, há uma sema

na no governo. Comentando
o discurso de anteontem à

noite, o jornal La Opinión
disse que as palavras de' Vi
dela deixaram para trás "to
da margem de dúvidas: o

projeto nacional das Forças
Armadas se caracteriza pela
mode ração".

O general afirmou que
seu governo vai "monopoli
zar o uso da força'" e esta

será usada "tantas vezes

quanto forem necessárias

para assegurar a fiel obser-
'vância da paz social. Com
esta finalidade, combatere

mos, sem tréguas, a delin

quência subversiva em qual
quer de suas manifestações,
até que seja totalmen te ani

quilada".
A moderação do novo

governo' é dada, principal
mente, pelo cuidado das

Forças Armadas em evitar

que o regime adquira as

c ar ac t erísticas repressivas
que prevalecem em dois paí
ses vizinhos: o Chile e o

Uruguai. O cuidado existe
também na definição de sua

gestão como essencialmente
"reordenadora' e "reorgani
zadora" do sistema demo
crático, que, segundo o ge
neral Videla, "foi posto em

perigo pelo governo ante

rior". Não houve até agora
nos comunicados militares
referência nenhuma à "or
dem nova" ou "Estado no

vo". Embora o govemo, nu
ma de suas mensagens ini
ciais tenha manifestado que
a Argentina se ligará ao

"mundo ocidental e cris
tão", não houve no pronun
ciamento do presidente as

esperadas decl arações anti
comunistas que caracteri
zam os P ronunciamen tos
dos governos chileno e uru

guaio.

CONCEPÇÃO CRISTÃ
Videla deu ên fase espe

cial ao compromisso de

"respeitar os direitos huma
nos. Para nos, o respeito dos

direitos não nasce somente

do mandato de lei nem uas

declarações internacionais,
mas como resultado de nor.

sa cristã e profunda convic

ção sobre a proeminência do
homem como valor funda
mental". No plano cultural,
o general afirmou que o país
"estará aberto à contribui
ção das grandes correntes de

pensamento, mas manterá

sempre fidelidade às nossas

tradições e à concepção cris
tã do mundo e do homem".

Em matéria econômica,
Videla disse que, "assegu
rando a decisão nacional e

mantendo o controle do Es
tado sobre as áreas vitais

que fazem a segurança e o

desenvolvimento, brindare
mos à iniciativa privada e

aos capitais nacionais e es

trangeiros, todas as condi

ções ,necessárias para que
participem com seu p oten
cial máximo e' força criativa
na exploração nacional dos
recursos". A política gover
namental sobre

-

o assunto

será formalmente explicada
hoje pelo ministro da Eco
nomia José Martinez de
Hoz.

Espanha: divergências
no gabinete e ameaça

'de novos conflitos.
Madri - O governo do rei crescente polarização polítí

J,UaIr Carlos, abalado por su- ca: de um -Iado estão- os

cessívas crises, parece estar' paftidários mais fiéis do fa
se encaminhando para mais lecido general Franco, exi

uma, diante da perspectiva gindo que o regime continue
de choques entre a esquerda sem mudanças=do outro es-

e a' direita -neste fim de tão as forças .anti-franqUi,tsemana e dós rumores sobre' tas, que continuam enfra

divergências no gabinete.' O quecendo o aparato direitis

premier Carlos Arias Navar- ta que tem dominado a Es
ro tem diante de si o proble- panha por várias décadas.
ma de como evitar a vi olên- O premier Arias Navarro
'cia que poderá surgir se as reiterou que deseja iniciar
m an ifestações convocadas .reformas, mas sem deixar de
simultaneamente em Madri" lado o franquismo.
e Barcelona por esquerdistas Possivelmente as manífes
e direitistas forem realiza- tações de ruas pretendidas
das. pela esquerda e direita serão

Os organizadores da mar- proibidas. Na opinião da
cha esquerdista advertiram oposição, encabeçada por
que sairão às ruas, não im- comunistas e socialistas, isso
porta a decisão que o gover- seria uma vitória para a di
no tome. Por sua vez; os rei ta O governador civil de
veteranos falangistas da Barcelona autorizou a mani

guerra civil também se mos-: fes tação dos veteranos fran
tram dispostos a realizar de quistas, pelo aniversário da

qualquer maneira a manifes- guerra civil, que se comemo

tação, para a qual convoca- ra neste fim de semana, mas
ram seus seguidores e suas não respondeu à solicitação
famílias, a fim de "comba- dos grupos esquerdistas que
ter o marxismo e defender o desejam reali-zar urna passea
rei". O problema central do ta pedindo anistia para os

governo é fazer frente à presos políticos.

AS DISSENSÕES
Por outro lado, segundo

o jomal Informaciones, sur
giram novas divergências rro

gabinete de Navarro e "au
mentam as dificuldades do

governo", que enfrenta pres
sões de todos os lados. A
esquerda, apoiada por gru
pos empresariais, universitá
rios e eclesiásticos, pede
anistia total e imediata. Nos
últimos dias, grupos direitis
tas vêm afirmando que a

anistia sena "anti-patrióti
ca" e uma negação dos prin
cípios pelos quais os fran

quistas combateram em 36.
A direita também acusa o

governo de ser "demasiado
suave" com as guerrilhas,
príncipalmente as bascas,
acusadas de cinco assassina
tos nas últimas semanas. A

radicalização política tem si
do evidente. O dirigente di
reitís ta Mário Sanchez Covi

sa, por exemplo, denunciou
que Fraga Irribame, minis
tro do Interior, e o da Justi

ça, Antonio Garrigues, ofen
de ram a Franco com suas

declarações sobre reformas.

. Australianos protestam
contra Rockefeller

Sidnei, Austrália - Pelo menos 16 pessoas foram presas
ontem em uma demonstração contra o vice-presidente
norte-americano Nelson Rockefeller: A polícia tentou

impor ordem às centenas de manifestantes que marchavam
em direção ao Hotel Wentworth, onde Rockefeller e sua

esposa estão hospedados, Alguns dos manifestantes apedre
jaram policiais, enquanto outros quebravam mastros de

bandeiras, utilizando-os como àrmas. Esta manifestação foi

a segunda contra Rockefeller em dois dias. Mais de 300

pessoas protestaram contra el� anteontem em Canbe rra,

··CENTRAIS·'ELÉTRICA5 DE SANTA CATAR'INA S/A

/

Bogotá - O Ministério do Trabalho c,Olombiano,. nU_!l1
esforço para pôr fim ao prolongado penado de agitação
trabalhista, declarou ilegais as greves dos bancários e dos

professores e ameaçou adotar todas as medidas previstas
pelo estado de sítio no país, inclusive a dispensa em massa

dos, grevistas. Contudo, a Fecode (Federação Colombiana
de Professores), em novo desafio ao governo, ratificou a

ordem de greve nacional por 48 horas, a partir da próxima
quarta-feira. Os professores já haviam realizado na semana

passada uma greve nacional parcial de 24 horas e contra eles
foi aplicada a legislação especial de estado de s�tio, que
inclui' a destituição ou suspensão de seus cargos ate por um
ano, sem vencimentos, e o .congelamento dos fundos
sindic ais e a suspensão por seis meses do reconhecimento
legal das três organizações sindicais da classe. Os professores
exigem aumentos salariais mínimos de 15 por cento e

outros benefícios sociais que, segundo o governo, chegariam
a mais de 250 milhões de' dólares (cerca de 2 bilhões e 500
milhões de cruzeiros), "soma de que o erário nacional não

ili�õe�
.

Washington - O presidente Gerald Ford Conselho Presidencial de Política Econõmí-
instituiu uma comissão ministerial de dez ca Externa, J.M. Dunn.
membros com a finalidade de estabelecer. 'A Comissão Federal de Transferências
uma legislação que eliminee os problemas investiga atualmente 85 casos de subornos
causadores dos subornos oferecidos por secretos de empresas norte-americanas a

algumas companhias a dirigentes de outros funcionários de outros países para' obter
países. Ford incumbiu o secretário do em troca o favorecimento de seus negócios.
Comércio Elliot L. Richardson de preparar A questão dos subornos teve início em

uma legislação que "não tenha por fim abril do ano passado, atingindo inclusive o

punir as empresas norte-americanas mas Brasil, quando a revista Newsweek revelou

assegurar que o governo dispõe de um que a companhia aérea Northrop admitiu a

mecanims o efetivo para executar sua pol íti- existência dos subornos tamb-ém no Brasil.
ca... Como o fato de que os pagamentos Em abril de 1975 renunciava o presidente
'ilegais no exterior provocam a hiótese da de Honduras, general Oswaldo Lopez Arel-
corrupção das companhias norte-ame rica- lano, em meio a denúncias de que recebera
nas, o governo tem perante o mundo a 1 milhão e 200.mil dólares (12 milhões de

•

I

responsabilidade de pôr fim a esta situa- cruzeiros) da United Brands para cancelar
ção", um imposto de exportação. Em maio, a

A comissão ministerial que apresentará Gulf Oil admitiu o pagamento de 460 mil
um relatório antes de 31 de dezembro dólares (4 milhões e 600 mil cruzeiros),
próximo, é integrada pelo secretário de além. de um helicóptero particular e 350
Estado Henry Kissinger o secretário do mil dólares (3 milhões e 500 mil cruzeiros)
Tesouro William Simon, o secretário da cedidos às campanhas políticas do falecido
Defesa Donald Rumsfeld e o secretário da presidente boliviano, general Rene Brrien-
JustiçaEdward Levy e, nas palavras de seu tos.

presidente, Elliçt Richardson, se aterá não Os subornos alcançaram uma dimensão
à investigação de' situações específicas, mas sem precedentes com as núncias de que a

à _tarefa de recorréndar _uma política geral Locheed Corporation pagou altas somas a

sobre o problema'A comissão ministerial é dirigentes 'políticos da Itália, Alemanha,
formada ainda pelo' chefe dá_�plreção do Coréia do Sul' e inclusive ao príncipe
Orçamento, J.an:l.es·T. Lynn, .ó';'ep'f�seFtan- Bemhard da Holanda AS últimas revel a-
te para as·négciéia�_9�st,9��.rê!:iÜS,Fr��yri,c.�, ções dizem também que a 'Lockeed fome
B. Dent, o assesS-Or.Q.�i.<ÇMsi.intoS 'éê.on\mi;' .

ceu 75 mil dólares (750 mil cruzeiros) a um

cos da ..presidência .LWÍlli\)Ín '&idrnii[r;: 0". �"éQronel da Força Aérea Mexicana, informa
secretáriordo Conselh({N·a��,OI1�\ de,'�e��'h-::-ção; 4esmentida pelo Ministério' de De-fesa

rança Brenf :�cÇ;�á9ft>: e' >Õ;4i,t�tr?r". do �: . d� México.
.
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CENTRO QE ASSISTÊNCIA GERENCIAL DE SANTA CATARINA

SEDE/Florianópolis, Rua Esteves Júnior, 130 - Fanes': 22-4277 e 22-4734
Cx. Po s tp l 1219 - Telex 0482117
ESCRITORIOS/Blumenau, Rua Caetona Q.eeke, 41 - Jo inv i l l e: Rua Oito Boehm, 48

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
40. OFI'CIO DE NOTAS E PROtESTOS EM GERAL

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos ou p' ar recusarem a tomar ciência faço saber aos

que o presente 'edital virem ou dele tiverem conhecimento que de

ram entrada neste Ofício à rua Conselheiro Mafra 37, para serem

protestados constra os responsáveis dentro do prazo legal, os títulos
com as 'SIIiluintes características:
Duplicata - 9662 - Cr$ 1.204,80 - Venc. 27/5/75 - Apresentan
te: A. Modelar S/A - Devedor: TÃNIA MARIA QUINTAVILHA
ROMÃO .

NPromissória - 08/24 - Cr$ 347,34 - Venc. 04/3/76 - Apresen
tante: Mercantil Finasa - Devedor: PEDRO PAULO SCHLICHTING

Duplicata - 01 - Cr$ 445,00 - Venc. 1 ?/11 /75 - Apresentante:
Casas Santa Maria - Devedor: NILZA ESPINDOLA COSTA
Duplicata - Cr$ 1.335,00 - Verte. 05/12/75 - Apresentante: Casas
Santa Maria':' Devedor: MARILENE CARDOSO
N. Promissória - Cr$ 1.500,00 - Venc. 07/1/76 - Apresentante:
União de Bancos Brasileiros S/A - Devedor: LEONIL MANOEL
MACHADO
N. Promissória - 32/40 - Cr$ 324,60 - Ven. 02/3/76 - Apresen
tante: Mercantil Finasa. S/A - Devedor: JOÃO CARLOS GARCIA

Duplicata - 7984 .:_ Cr$ 200,00 - Veric.· 11/9/73 - Apresentante:
A Modelar S/A - Devedor: IVETE JUfTEL ALVES
Parcela - Cr$ 1.029,00 - Venc. 20/2/76 - Apresentante: Besc F �

nanceira S/A - Devedor: HELIO F. BROERING
Parcela - 19. - Cr$ 527,00 - Venc. 23/2/76 - Apresentante: Besc

· Financeira S'ÍA - 'Devedor: GEl'.'TiL JOSÉ DA SILVA
·

N. Promissórla=- Cr$ 273,70 - Venc. 02/3/76 - Apresentante:
Nercantil . F'inasa S/A - Devedor: EDEMIR ORLANDI DARELLA
Parcela - 1 ° ..,..' Cr$ 2.039,00 - Venc. 11/2/76 - Apresentante:
Besc Financeira S/A - Devedor: BALDUINO HOLFFMANN

Duplicata - 2714 ..'... Cr$ 738,00 - Venc. 04/1/76.- Apresentante:
Credi Gomes Joalheira - Devedor: AUGUSTO JOSE MACHADO
2 Duplicatas - 24948 - 7994 - Cr$ 667,00 e 566,00 - Saldo -

. Vencimentos: 24/5/73 e 11/01/74 - Apresentante: A. Modelar -

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público, '
Devedor: AURELIO DA SILVA

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de '.
Pàrcela _ Cr$ 642,00 _ Ve.nc. 14/2/76 _ Apresentante: Besc Finan-

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos d.o Decreto GE ceira S/A _ Devedor: ADILSON FRANCISCO VIRGILlO /
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 1 � de abril de 1976 para o Duplicata": Cr$ 318;00 _ Venc. 05/10/75 _ Apresentante: Casas

Santa Maria - Devedor: ANTÔNIO FARIAS

Dup1i,ata - Cr$ 3.336,00 - Venc. 30/10/75 - Apresentante: Casas
San; � Maria - Devedor: ARACY LELIES PONTES ANDRADE
Du,'; ;�"'a - Cr$ 1.057,50 - Venc. 12/1/76 - Apresentante: Casas

·

Sa�ta Maria - devedor: ESMEGILDO A. DE SOUZA
Florianópolis, 29 de março de 1976

TABELIÃ

Beirute - Os êxitos .militares colocaram a iniciativa nas

maõs de Kamal Junblatt e outros líderes muçulmanos •

esquerdistas cuja importância para o. fim da guerra civil

libanesa foi até agora ignorada O próprio Junblatt admitiu
ontem que está sob "in tensa pressão" da Síria para cessar a

"

luta, que já diminuiu na capital enquanto ele mantinha uma
reunião sobre estratégia com seus companheiros.

Os sírios impediram o embarque de quatro mil armas e

sete milhões de cartuchos para os rriuçulmanos, colocando
18 mil soldados na fronteira, a fim de impedir o acesso ao

Líbano. O líder esquerdista, no entanto, declarou que não

desistirá de sua posição de fazer com que as forças cristãs

direitistas concordem com a renúncia do presi-dente Sulei

man Franjieh e com reformas radicais na distribuição do

poder político antes do cessar-fogo.

As vitórias das tropas esquerdistas na capital e no Norte

do país aumentaram o desejo dos muçulmanos de conseguir
tais mudanças. o premier Rashid Karami e outros líderes

muçulmanos moderados encontram-se numa bancarrota

política, e a renúncia do presidente Franjiehjá perdeu todo

seu significado. Retrocedendo militar e psicologicamente,
os direitistas não têm a quem procurar em busca de auxílio

para conseguirem uma trégua e um acordo que possa
preservar algumas das prerrogativas de que sempre desfruta-

, ,
ram ',-

Os cristãos estão encurralados num enclave de cerca de

1.600 quilômetros quadrados, ao.largo da costa. As forças
de Junblatt apoderaram-se de uma série de- povoações
metade cristãs e metade muçulmanas, situadas nessa área-e
continuam avançando em direção a cidades controladas

pelos rnilicianos da falange direitista.

Sítio 'não diminui a

agitação na Colômbia ..

A adv�rtência dos
soviéticos a Sadat

Moscou - A União Soviética advertiu ontem que a

anulação do tratado de amizade pelo presidente egípcio
Anuar Sadat afetará gravemente as relações entre a URSS e
o Egito. Em sua primeira reação diante da anulação do
tratado, por Sadat, no 'dia 14 de março, o comunicado
soviético afi rma que Sadat distorceu .:: história .das relações
egípcio-sovíêücas. Afirmou que a União Soviética se nega a

aceitar um refinanciarne nto da dívida egípcia, calculada _:m
aproximadamente 4 bilhoes de dólares (cerca de 40 bilhoes
de cruzeiros). O comunicado diz que a União Soviética
revisava periodicamente o programa de pagamentos. A,
agência oficial Tass informou que a declararão foi entregue
ao governo egípcio pela embaixada sovietica no Cairo.
Sadat, que se encontra atualmente na Alemanha Ocidental,
na primeira escala de um giro por ClDCO naç?es europeias,
confirmou no fim de semana que proibiu os barcos,
soviéticos de continuarem a usar o porto de Alexandria A
declaração soviética não faz menção específica à questão
militar. Foi a mais enérgica reação soviética, até agora, à
anulação do tratado, que era considerado a pedra angUlar da
política do Kremlin no Oriente Médio. .

AGÊNCIA DE ITAJAí

COMUNICADO

Administração Regional

A Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A - CELESC -, Agência de Itajaí, agradecendo a

compreensão de seus consumidores e do Público em geral, informa que o desligamen.t,o
ocorrido no dia :30/03/76,. nos municípios de Itajaí, Itapema, Porto l3elo, Balneário Cambonu,

Camboriú, Ilhota, Navegantes e Penha, foi ocasionado por defeitos na Lin ha Tronco -69 k,V -

IIhota-ltajaí que abastece as Ses' Cop (1) Bate Estaca da Firma I-fauser e Cia.
Esta concessionária mobilizou desde o primeiro instante todos os recursos e envidou todos

os esforços no sentido de sanar os problemas, abreviando deste modo o período de .inter
rupção.

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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12 ANOS'DE REVOLUCAO
1 No 63 º BI o ponto alto das comemorações
Uma cerimônia realiza

da às 9h30m no 630. Bata
lhão de Infantaria, que
contou com a presença das
mais destacadas autorida
des catarinenses, foi o par
t o 'alto das comemora
ções pela passagem do,
120. aniversário da Revo

lução de 3,1 de março de
64, Além desse ato, a pro
gramação alusiva à data
incluiu o hasteamento das
bandeiras .de Brasil,' de
Santa C.atarina e de Floria

nópolis, no adro da cate

dral metropolitana; sessão
solene da Assembléia Le

gislativa; um culto ecu

mênico e uma palestra do

vice-governador, transmiti
da pela televisão.

A solenidade no 630.
BI foi aberta com a apre

.

sentação da tropa daquela
,
unidade ao governador do
Estado, dando-se, em se

guida, a entrada da Bandei
ra Nacional, que .foi apre
sentada aos recrutas do
Exército.

Coube ao comandante
do 630. BI, tenete-coronel
Roberval Ritter von Jelita,
fazer a alocução alusiva à
data, tendo afirmado que
o movimento de 1964 foi

,

"a batalha contra a anar-

Militares, estudantes e pracinhas desfilaram em homenagem à Bandeira.'

'quia, a corrupção e a sub
versão, onde luziram' os
militares, os civis, as mu

lheres e crianças, irmana
dos num só objetivo: impe
dir' que a nossa Bandeira
fosse humilhada e subjuga
da pelo comunismo".

ORDEM DO DIA
.Posteriormente foi lida

a Ordem do Dia do minis
ÚO Silvio Frota, na qual o
titular da pasta do Exérci
to assinalou que "um dos

mais belos e autênticos
movimentos que registra a

história do Brasil é, sem

dúvida, a Revolução de 31
de março de 1964, que
cortou a marcha desagrega
dora no sentido de comu

nização do País, realizada,
com raro cinismo, por um
governo em que os ineptos
e traidores disputavam a

primazia dos cargos".
_ Mais adiante disse que

"a consciência de sua ver-

dadeira significação, tra

çando rumos sadios à ad-_
ministração pública, lutan
do com coragem e perseve
rança para conter e esma

gar a subversão, e dar, des
te modo, à Nação ambien
te para se desenvolver com
segurança, robustece-se,
cada vez mais, quando
comparamos os. dias tran

quilos, que ternos vivido
nestes doze anos, com o

período tenebroso de an-,

gústias e apreensões que os

precederam e, também, às
convulsões que dominam
outras regiões do mundo".

Após rememorar a si

tuação e fatos que antece
deram a Revolução, pros
seguiu afirmando: "Enga
nam-se, portanto, os que
julgam terminada a Revo
.lução de 31 de março de'
1964. Os que assim pen-

,

,

,. sam, ou pactuam com as

teses do governo anárquico
deposto, ou estão divorcia
dos da realidade em que
Vivemos". .

"J>or' ter a consciência
disto -' concluiu o Minis

",: tro .Sílvio Frota -, o Exér
, .
cito 'de hoje prosseguirá,
'Como em 1964, defenden
do os ideais revolucioná
rios, .que se identificam
corri. os lídimos anseios do
povo brasileiro, ao qual
está ligado

:

por suas ori-
,

gens,
"

servindo-o sempre
com despreendímento e

lealdade". J

A cerimônia foi encer
rada com o desfile de con
tingentes de escolares, dos
veteranos da FEB e da
tropa do 630. Batalhão de
Infantaria, em continência
ao Pavilhão Nacional.

2 I Sessão da Assembléia teve caráter solene I'
v

r,
I

Com dois discursos e os

hinos nacional e de Santa Ca
tarina executados na abertura
e no encerramento, a Assem
bléia realizou sessão solene on

tem' às 15 horas para comemo
rar os 12 anos de Revolução.
O ato teve a duração de 40

minutos, com a presença de

autoridades civís e militares,
populares e estudantes que lo
taram as galerias e ocuparam
ainda"algumas filas de cadeiras
colocadas no plenário: I

O primeiro orador, deputa
do Moacir Bertoli fez o que
classificou de um "depoimen
to" sobre as transformações
que ocorreram no País desde
64, salientando a certa altura:

.-,:,A Revolução .de marçç,
'enquanto mensageira de mu
danças econômicas, realizou
enormes resultados. Já não so

mos mais tão só um País do
terceiro mundo, nem apenas
um sub-continente da América
Latina. Somos o Brasil, pareei-

'

ro importante das grandes eco

nomias mundiais. Somos par
ceiros do Japão e da Alema
nha. Somos parceiros do Cana
dá e de vários países do mun- )
do árabe. Somos também par
ceíros dos Estados Unidos. To
dos nos querem como sócios.
As posições se inverteram. An
tes, Íamos buscar lá fora o que

Autoridades e deputados lotaram o plenário da sessão solene da Assembléia.

aqui precisávamos, em dinhei
ro, em tecnologias, em apoios.
Agora são eles que nos trazem,
aqui para dentro, os apoios, as
tecnologias, os dinheiros. So
mos agora nós que separamos
o que nos convém do que não
nos interessa. Não precisamos
mais pedir. Já podemos agora
selecionar.

,

"Benfazejos idos de março
que trouxeram a paz social

que impera pelo desejo co-

mum de tranquilidade para o

trabalho, o lazer e a realização
pessoal. Idos benfazejos de

março que afastaram a angÚsti
ra das almas, o medo das faces,

,

o desassossego e o temor do
,

futuro", sublinhou Bértoli,
'que falou por delegação da
bancada da Arena. J

Em nome da Mesa, o depu
tado Epitácio Bittencourt pro
nunciou discursos mais longo,
ressaltando "a nova aurora"

desses 12 anos. Na introdução,
o 'presidente da Assembléia
enumerou as conquistas revo

lucionárias em cada período
Castelo Branco, Costa e Silva,
Médici - para destacar: "Vive-

mos presentemente o Governo
do presidente Ernesto Geisel,
que, ligado ao ideário maior
do Movimento de 31 deMarço,
dá cumprimento às metas ele-i
tas pela Revolução de 64, nes

ta fase de seu processo em que
lança seus esforços no atendi"
mento e no soerguimento do
"status" social do povo brasí
leíro". '

- Como' causa lógica e nor

mal de, um processo começado
há 12 anos, após o saneamento
financeiro e a recuperação eco

nômica - frisou - vive agora o

páÍs na preocupação maior de

atingir os indicadores de uma

política social que exprima o

corolário de intenções do Mo
vimento 'de 31 dê Março, que
tem como prioridade a liberta

ção e valorização do homem.

Epitácio dedicou 10 laudas
de um total de 15 de seu

discuros para uma exposição
das realizações dos, governos
revolucionários nos diversos
setores, ao término da qual
concluiu: "Caminha, assim, o

Brasil em direção ao seu novo

albor, que nascido há pouco
mais de um decênio, já oferece
a larga esperança de que o

tempo da felicidade geral, tão
sonhado, está próximo". I

O ,discurso termina com

uma citação de trecho do pro
nunciamento feito pelo presi
dente Geisel ao Congresso, em
primeiro de março de 75, afir
mandoo "empenho revolucio
nário no aperfeiçoamento das

práticas democráticas".

3 Buechler diz como deve ser á democracia
O vice-governador Marcos

Buechler afirmou ontem, em

palestra pela televisão, que o
•

o bjetivo primeiro da Revolu
ção é o estabelecimento da

plenitude democrática, através
de "uma democraciã evoluída
e autêntica, inspirada nos valo
res morais e espirituais 'e em

-seus próprios princípios filosó
ficos, buscando eliminar defi
nitivamente a página da dema
gogia, com suas promessas mi

rabolantes e cenas circenses,
'distorcendo opções e ludi
briando a vontade do povo".

Foi Q seguinte, na íntegra,
o pronunciamento de Bue
chler:

"Há 12 anos - 31 de março
de 1964 - iniciou-se nes�e
País um movimento revolucio
nário que pode e deve ser

reconhecido como de salvação
nacional. Foi, sem dúvida,
uma demonstração de fé cívica
e convicção democrática. I

É preciso recordar às gera
ções que então já tinham parti
cipação ativa na vida brasileira
e retransmitir aos jovens que
após o evento se engajam ao

processo de desenvolvimento
político, econômico e social, a

situação dramática em que nos

encontrávamos nos idos per
versos de 1963/1964.

A Nação, paralisada pela
incompetência e inundada pela
desordem, mergulhara na per
plexidade, na confusão e na

angústia.
,

A. economia estagnada; a

1l1flação galopante, aproveitan-
.

do a poucos em detrimento
das classes menos favorecidas'
a insegurança política e a in
tranquilidade social alimenta
das por �eves e a�tações de
toda espec.le; a corrupção e a

subvt;rsao espalhadas por todo
o País, maquiavelicamente to
leradas, incentivadas e até ma

nipuladas de cima para baixo'
a disciplina e a hierarquia pra:
.posi talrnente abaladas, tentan
do colocar em riscoa própria
estrutura das Forças Armadas.
Enfim, o destino da Nação
oscilando entre o caos e o

comunismo, aquele tão ao gos-

to deste, como forma de se

estabelecer,
Felizmente, entretanto,

houve um basta.
O povo, através de suas

mais legítimas expressões - a

igreja de Cristo, a imprensa
responsável, autênticas lideran-
"ças políticas, associações de
classe e associações de cultura
- e as Forças Armadas - que
no Bràsil, felizemtne, são povo
também - juntaram-se nesta
cruzada de redenção nacional,
selando a sorte da subversão,
que não mais pode voltar, de

fOFl11a .alguma, sejam diretas
ou indiretas as tentativas utili
zadas.

A Revolução prossegue; sua
caminhada tem sido áspera e

difícil. Mas é necessário relem-
,brar, constantemente, os seus

reais objetivos, perseguicos
diuturnamente em busca da

tranquilidade, do progresso e

do bem-estar do povo brasilei-
ro.

,O primeiro objetivo, é o

estabelecimento da plenitude
democrática, através do desen
volvimento político. Uma de
mocracia evoluída e autêntica,
inspirada nos valores morais e

espirituais e em seus próprios
princípios filosóficos, buscan
do eliminar definitivamente a

página da demagogia, com suas

promessas mirabolantes e ce

nas circenses, distorcendo op
ções e ludibriando a vontade
do povo.

Eram necessárias providên
cias enérgicas, firmes, corajo
sas até. Para a mudança da

situação em que se encontrava

o Brasil, a Revolução não dis

punha de .fórmulas mágicas.
Foi preciso adotar uma série
de medidas, as quais à primeira
vista, poderiam aparecer ao

observador que de longe se

voltasse para a análise dos nos

sos problemas, como meios

que tivessem justamente a fi
nalidade de eliminar a demo
cracia. Ao analista consciente
e objetivo, entretanto, foi da-

, do observar que aquelas medi
das de correção e contenção
eram e são necessárias, para

que cheguemos ao ponto de

poder aspirar a plenitude de
mocrática, através do desen
volvimento 'polítice. Todos
buscamos, naturalmente, os

ideais da liberdade. Mas é ne

cessário saber que onde há
liberdade sem responsabilida
de, a liberdade sucumbe,' é
apunhalada por aqueles que a

utilizam justamente para supri
rru-la.

O segundo -objetivo da Re
volução de 1964, é o desenvol
vimento econômico. Não há
País que consiga o bem estar
do seu povo, sem uma econo

mia desenvolvida saudável,
equilibrada. Para se almejar
uma conveniente distribuição
de renda, há que criar, primei
ro, o que distribuir. Quanto
maior for o bolo a ser partido"
maiores poderão ser as partes a

que farão jus aqueles aos quais
ele deva alimentar e maior será
o número de .pessoas a que 'se

possa atender. Jamais criare
mos prosperidade, desestimu
lando li poup�ça; nem forta
leceremos os fracos, enfraque
cendo os fortes; nem ajudare
mos os assalariados, arruinan
do quem os paga.

Daí o grande esforço que os

Governos Revolucionários vem

fazendo, para desenvolver a

nossa economia, através do

apoio à iniciativa privada, do
trato amadurecido na questão
dos capitais e das tecnologias
estrangeiras, da criação de estí
mulos e incentivos capazes de

permitirem o aumento da pro
dução nacional, inclusive para
exportação, mas também para
ampliação do consumo inter
no.

O terceiro objetivo, é a

implantação de uma autêntica
justiça social, que não se atin

ge, evidentemente, uniformi
zando os concidadãos, deter
minando-lhes o gràu de aspira
ção e o desejo de crescer, nem
condicionando-lhes o propósi
to de auto-realização. Não nas

cemos iguais, eis que Deus nos

atribui dons variados de tem

peramento, vocação, capacida
de física, capacidade intelec-

tual, e outros.
A um Governo que. efetiva

mente deseja ver implantada
autêr.tica justiça social, cabe

promover, estimular e garantir
a existência-de ·igualdade de

oportunidade para todos quan
tos desejam ajudar a construir
a grandeza da Pátria. Árdua e

penosa tem sido a caminhada
em busca desse meio de pro
moção do homem brasileiro,
Vários foram os instrumentos
acionados pelos Governos da

Revolução, comvistas à elimi

'nação de desigualdades, de ca-:

rências e até de miséria. Cabe
-nos, a todos, um grande esfor

ço na realização .deste objeti
vo, em apoio às atividades
governamentais já em curso.

Mas é necessário ter presente
que não estimularemos a fra
rernidade humana, alimentan
do o ódio de classes.

O movimento revolucioná
rio tem buscado, incansavel
mente, atingir estes objetivos.
Para tanto, tudo tem sido feito
com vistas à organização da
vida do Pars, num clima. de
paz, liberdade com responsabi
lidade, trabalho.segurança e

respeito às mais caras tradições
da nossa gente.

"

Há que prosseguir, com

muito trabalho, na salvaguarda
dos interesses maiores da Pá
tria .. Se, por um lado, a Revo

lução de Março de 1964 afas
tou o perigo que então corría
mos, da instalação de uma

ditadura comunista, é da res

ponsabilidade de todos e de
cada um de nós, permanecer-
mos em constante alerta, para
que o des-tino grandioso do
Brasil prossiga no seu rumo

tradicional, sob o signo da
cruz.

Os inimigos é contestadores
da Revolução .: partidários do

regime caído e comunistas em

buçados em democratas - pro
curam, por todos os meios,
criar obstáculos às ações revo

lucionárias, desvirtuando-as e

denegrindo-as.
A difamação, a vilania da

meia verdade transformada em

calúnia, a difusão de documen-

tos mentirosos e o falso silogis
mo pela deformação das prr
missas, a demagogia, enfim,
continuam como armas usuais

. dos seguidores de ideologias
que não se conformam com as

aspirações do povo brasileiro.
Para bem avaliarmos os pe

rigos por que passava o País,
no período de 1963/1964, e

para que nos sirva de constan
.te alerta, basta que se retrans
mita a palavra de Aleksander

Soljenitsin, Premio Nobel de
Literatura, em pronunciamen
to feito em New York, em

1975, sob o tema "Acordem!
Acordem!".

"Todos 'os partidos comu

nistas, depois de terem. alcan

çado o poder, se tornaram
inteiramente implacáveis; no

'entanto, naquela fase em que'
ainda não o-obtiveram, ado
tam disfarces. Por vezes, ouvi
mos expressões como "frente
'popular" ou "diálogo com a

Cristandade". Os comunistas
entrarem em diálogo com a

Cristandade? Na União Sovié
tica, esse diálogo foi muito
simples: com metralhadoras".

Ainda hoje, assistimos a

Culto Ecumênico, dando gra
ças pelas realizações da Revo

lução de Março de 1964. Que
'

a nossa gratidão se faça acom

panhar da constante busca de
meios para promover o bem
-estar do povo brasileiro.

Nós, do Governo Estadual,
fiéis aos princípios rtivolucio-,
nários e leais ao nosso Partido,
a Aliança Renovadora Nacio
nal, Partido que tem dado
apoio e respaldo político aos

Governos da Revolução temos

procurado com trabalho, hon
radez e exemplos, ser dignos
da' confiança dó povo catari

nense.

Nesta hora, em que nos

dirigimos aos nossos coes ta

duanos, marcando a presença
do Executivo Catarinense nas

Comemorações de 31 de mar-

, ço, entendemos ser do nosso

dever, ainda, convocar a todos

para que caminhem ao nosso

lado, na salvaguarda dos mais

legítimos interesses do Brasil"

Ermo,' um distrito
do Sul, 'também quer a sua

emancipação política
I

Delfim confirma candidatura
para a Prefeitu'ra de Itajaí

Novos guardas-marinhas fazem
,o �eu iuramento à Ban'deira

Ir:] .

.

� FIGUERAS S.A.

Comuni-camos os nossos
novos telefones

Direto Gerência �eças
"

F i I ia I F lo'r ianópo I is
, !

Fil ial Chapecó

O distrito de Ermo, rnunic ípio de Tur

vo, no Sul do Estado" deseja obter tam
bém a sua emancipação pol ítica e já fez

chegar à' Assembléia Legisltaiva o requeri
mento para dar início ao processo junto
àquela Casa () abaixo-assinado, contendo
200 assinaturas, foi entregue ontem ao

deputado Epitácio Bittencourt por uma
comissão chefiada pelo deputado Martinho
Ghízzo e pelo suplente Djalma Mondo, e

que tinha entre seus membra; o ex-prefeito
-AIdi r Schmidt e o vereador Martin Felipe.

No contato com o presidente da Assem

bléia, a comissão fez uma explanação sobre
as condições sócio-econômicas do distrito,
acentuando que toda; os requisitos legais
para a criação do município poderão ser

,facilmen te preenchidos. Um detalhe que
impressionou: a arrecadação de Ermo no

último exercício foi de Cr$ I milhão e

Itajaí (Sucursal) - Afirmando que
"todo o homem público que tem amor à
sua terra deve aspirarassumir a direção de
seus destinos", o deputado Delfim Peixoto
Filho confirmou ontem, em entrevista à

iml?r�nsa, que é candidato à Prefeitura de
ltaJa!. ,

'

Disse que não concorda com as afirma
ções que apontam ser o pleito de 15 de
novembro fácil para o MDB, "inclusive
porque esse reconhecimento prejudicaria
carreira política", já, que sua candidatura
poderia deixar de ser "trabalhada" por

Dib preside CPI

sobre habitação
O deputado Dib'Cherem foi designado

pela liderança da Arena na Câmara para a

presidência da Comissão Parlamentar de In

quérito criada para analisar o comportamen
to dos órgãos do sistema habitacional brasi

Iei ro. A CPI será instalada às 15 horas de

hoje e posteriormente o parlamentar catari
nense vai designar um relator e dois subrela

tores para auxiliá-lo no levantamento, que
ouvirá as mais destacadas figuras ligadas ao

-sistema nacional de habitação, 'i�clusive o

presidente do BNH.

Após estágio de adaptação, prestaram
.ontem, o seu juramento à Bandeira, treze
novos guardas-marinhas incorporados ao

quadro de Saúde da Marinha de Guerra, nas
funções de'médicos, cirurgiões-dentistas e

farmacêuticos, para a prestação do serviço
.

militar inicial, em ato realizado noHospital
Naval de Florianópolis..

A cerimônia foi presidida pelo Coman
dante do 50. Distrito Naval Almirante
IMarcello Ramos e Silva e contou com a

presença de oficiais da Marinha que servem

na área.
ORDEM DE SERVIÇO

Na ocasião, foi lida a Ordem de Serviço
.

emitida pelo Diretor do Hospital Naval,
capitão-de-mar-e-guerra Carlos Evandro de
Albemaz Muniz, que disse: "Após terminar
o estágio de adaptação, prestam hoje,
solenemente, juramento à Bandeira. Julgo
oportuno relembrar a importância deste

ato, do sagrado compromisso que acabais
de assumir para com a Pátria. Hoje, mais do
que nunca, ela necessita do trabalho árduo
e do patriotismo honesto dos seus filhos,
cada qual, em setor de atividades. O vosso é
este Hospital".

"Aqui trabalhando - 'continuou +-, com
espírito profissional ,e decisão militar, esta
rão contribuindo, indubitavelmente. para
lue esta Organização Militar possa sé desin

cumbir, cada vez melhor, da sua árdua
missão, qual seja a de zelar pela saúde da

II

I'

II

I'

Filial Blumenau
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500 mil, superior portanto à de alguns
municípios já constituídos. A população é
de 10 mil habitantes, com um total de 2

mil eleitores.

O pedido, como é regimental, será enca

minhado ao exame -de comissão de justiça,
para verificação da sua consti tucionalidade.

A comissão tem outros dois casos para
examinar: o de Bocaina do Sul ou Octacílio
Costa, distritos de Lages, e ode Apiuna,
<distrito de Indaial. O primeiro processo
baixará em diligências, e o segundo, com
parecer favorável já aprovado na comissão,
será encaminhado para discussão e votação
em plenário. Depois disso serão tomadas as

medidas legais para verificação da; requisi
tos mínimos exigidos quanto à população,
receita, eleitorado e centro 'urbano constí
tuído.

todos quantos o apoiam
Delfim informou que já está sendo

elaborado o seu plano de governo, cujas
bases deverão ser anunciadas dentro de 15
dias1 _juntamente com o plano da cam

panna que pretende reanzar,
Informou que a pregação do MDB na

campanha r.ara o pleito deste ano terá
como base 'a probidade administrativa, o
planejamento adequado e o aproveitamen
to do material humano e de todo o

potencial existente em Itajaí, que hoje está
sendo colocado de lado".

Fontana adquire
gado no Uru.guai

O secretário Victor Fontana, da Agricul
tura, viajou ontem para o Uruuguai a fim
de mater contatos visando a aquisição de
'I:jO cabeças de gado da raça holando/
uruguaio para melhorar a qualidade do

rebanho leiteiro de Santa Catarina. Fonta
na, q_\e viajou acompanhado de técnicos
do Projeto Gado Leiteiro, também irá à

Argentina, com o objetivo de visitar diver
sos criadores de gado holandojargentino,
Seu regresso a .Florianôpolis sê dará no

inicio da próxima semana.

comunidade naval existente na imensa área
deste Distrito".
OS GUARDA-MARINHAS

Prestaram seu compromisso à Bandeira,
'os guardas-marinhas: médicos Fernando

Goulart Jahn, Carlos Alberto Cordeiro Pi

res, Edson Ebert, Cláudio Renato Nothen

da Rosa, Walter da Luz," Mário Cesar
Pereira da Silva, Zulrnar Sancho Moreira

Filho, José Fernando Pinto Freitas e Paulo
Renato Calliari; os cirurgiões-dentistas Dau
glis Lora Arrais, Irapuan Palermo Pereira
e Pauio de T�do de Luz Ferreira e o farmacêu
tico Aberto Coelho Filho, que ao final
da solenidade, desfilaram em continência à
Bandeira.

- 22-5036
22-0857

I.

- PABX- 22-4378

22-4588
- 22-3236

-
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homem público do Estado, poderá ser o

candidato da Arena à Prefeitura de
Blumenau.

Cartas

AGRADEOMENTO
Senhor Diretor: na noite do

último dia 28 de março, foram

cumpridos os últimos eventos '

programados para a Semana Co
memorativa dos 250 anos de

criação do município de Floria
nópolis. Acreditamos podermos
considerar exitosa a programa
ção cumprida.

Um dos aspectos mais signifi
ca tivos da semana foi a partici-, .

pação da comunidade floriano
politana,: em geral, no desdobra
mento dos fatos comemorativos.

Particularmente esse Jornal
contribuiu de maneira decisiva
para que todo o Município de
Florianópolis sen tisse a natureza
da programação e dela particí
passe,

E por isto, com orgulho e re

conhecimento, que agradecemos
a esse Jornal a contribuição ines
timável' que, mais uma vez, pres
tou à nossa capital. Atenciosa
men te, Esperidião Arnin Helou
Filho, Prefeito Municipal de
Florianópolis.

,

NOVELA

Expediente
Empresa Editora
C ESTÁDO Ltda.

Administração, redação
e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP 139,
CEP 88.000, endereço
telegráfico ESTADO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação);
2i-6792 (publicidade] e
22- 54 O3 (administra
ção), telex 0482177 -

.

Florianópolis.
Sucursaís: Blumenau,
Joinville, ltajaí, Rio do
Sul, Lages, Joaçaba,
Chapecó, Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Rio de'
Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda., Porto

Alegre - Propal Propa
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recife,
Belo Horizonte, Salva
dor e Fortaleza - Pereira
de Souza & Cia.Ltda.
Noticiário Nacional:
AJ B - Internacional:
AP, Radiofotos AP e

Telefotos AJB.

Rigor desnecessário
às regras do trânsito. Como com

provante, basta verificar-se as lis
tas de multas que o Detran se-.

rnalmente faz divulgar. A arreca

dação do Estado, gUí3rdadas 'as
proporções, tem subido sensivel
mente com a aplicação das mul
tas por parte dos guardas encerre
,gados de vigiar o tráfego' de
veículos na cidade.

Sem que se queira fazer a

defesa do desrespeito às normas

disciplinadoras do trânsito, pois
elas foram elaboradas justamente
para evitar o caos nas ruas das
cidades e nas estradas do País,
pode-se entretanto afirmar que
seria uma medida simpática e até
certo ponto, certa a adocão de
maior condescendência por parte * * *

do Detran na aplicação de mul- O Estado participa, hoje, das decisõestas. Levando-se em conta a situa- e das responsabilidades nacionais. la-
ção do trânsito local, a direção mais Santa Catarina contou, como ocor-

sistemáti- poderia determinar aos re agora, com uma participação tão'

guardas que só fizessem uso da intensa de recursos provenientes do Go-

caneta e dos blocos de multas em
vemo Federal para realização de obras e

casos estritamente necessários e
empreendimentos .

constantes dos pro-
_ . . . .

"';"

.

"gramas administrativos revolucionarias
nao como se verifica hoje.jquam.

.. ,

aqui levados a efeito pela estreita coniu-
do as m'[nimas transgressões são ,-

" gação de esforços entre os Governos do

punidas com o máximo.riqor, '.', Estado � da União:
. .

AqUI, estruturou-se o Poder Público
para enfrentar com. segurança os desa
fias que as dificuldades econômicas de
momento oferecem, a exemplo das me

didas tomadas pelo Presidente Ernesto
Geisel no Governo do Pais. A adminis
tração pública está em regime da mais
absoluta' austeridade, sem embargo da .

. '-compatibilização de uma severa econo-
- mia de custos com uma larga folha de

,

realizações, entre as que já se encontram

.' em pleno' andamento e as que estão
.. programadas para os próximos meses.

Aqui, graças a uma ação integrada entre
o Governo e a Arena, com a participa
ção responsável da área politica, aprimo
ram-se as relo.ções politicas em nivel
como dificilmente chegou a ser iguala
do, a despeito das manobras empreendi
das por alguns radicais em turvar as

águas limpas da realidade assim instala
da.

A crise do petróleo, responsá
vel pelos constantes aumentos
nos preços da gasolina e de ou

tros derivados, e que provocou
graves consequências econômicas
a grande maioria das nações do
mundo, nãochegou a afetar o

ritmo de trabalho da indústria
automobilística brasileira, que
continua distribuindo diariamen
te a todo o País centenas de
novos veículos. As facilidades de
crédito - embora restringidas
temporariamente pelas autorida
des monetárias - constituem-se
indiscutivelmente num fator que
facilita a aquisição de veículos '

pela classe média" nacional, cujas
famílias hoje, com poucas exce

ções, possuem seu carro próprio,
já não considerado artigo de luxo
mas sim de necessidade.

Florianópolis não foge à regra
das demais cidades brasileiras.' A .

cada dia aumenta consideravel
mente o número de novos veícu
los em circulação, fazendo com

que a frota existente hoje já
supere a casa das 25 mil unida
des. Tal fato traz como resultan-

te sérios problemas para o trânsi
to, que em algumas horas conse

gue transformar-se num prodigio
so manancial de angústia.
Cidade de ruas estreitas e sem

um traçado ordenado, Florianó
polis sofre terrivelmente proble
mas de-trânsito, com as perspec
tivas indicando um agravamento
cada vez maior, a, não ser que
sejam tomadas decisões de vulto

para pôr termo à situação.
Se essa circunstância traz difi

culdades à perfeita atuação do
ó�gão encarregado de coordenar e
disciplinar o trânsito, provoca
igualmente situação embaraçosa
aos motoristas, que se vêem na

circunstância de dirigir seus veí
culos efetuando constantemente
verdadeiras' manobras para evitar
acidentes. O estacionamento na

parte central da Cidade é cada
vez mais difícil, enquanto que os

pedestres não raro desrespeitam
.as regras, trazendo transtornos a

quem dirige.
'

Tais fatos gera'm, consequen
temente, a transgressão do órgão
- cada vez mais acentuada -

.. -"':.

�.. .. ..

,
�. '" .

'. " �

,
c

Senhor Diretor: com a pre
sente, desejamos levar ao conhe
cimento que a administração da
Centauro ,S/A meias e malhas de
Joinville, gestionando junto à di
reção da Rede Globo de Televi
são, obteve êxito, para a concre

tização de filmagens da novela
"Pecado Capital" em nossa cida
de.

Conforme deve ser do seu

conhecimento, a referida novela
traz em seu enredo, aexistência
de uma fábrica de confecções,
cujo nome e logotipo coincidem
com a de nossa indústria, razão
da aproximação de contatos que
realizamos junto à direção desta
televisão no Rio de Janeiro., .

" ,

, Assim é que, a partir -do çà-' .. ··'·
pftulo no. 132 da citada �Çly�la, .

,';-' "
Joinville será 'inserida no, texto .•

"

s-» .:
da novela, para" em- capítU:lo;.'

"

.'

c_
"

posteriores serem exibidasas "[u-. :'
mage ns que se realizarão; .errr<

.

nossa cidade; no Anthurium Pãr- '. ,

que Hotel, que gentilmente hos-. <_

'

pedará a equipe técnica e' 'o elerr- ,.

co que se deslocará para nossa
"

. cidade, além, de cenas internas
em nossa indústria,

Podemos informar ainda,
que as filmagens em Joinville (a>
cores) serão dirigidas por Reinai-

'

," .:

do Boury, o mesmo que dirigiu,
as filmagens da telenovela "Bra-
vo" em nossa cidade em dezem-
bro do ano passado, e os.atores

que comporão os quadros aqui
filmados serão: Luiz Armando
Queiroz (Vicente), Sandra Bar-'
sotti (Gigi) e Emiliano Queiroz
(Valdir), que aqui .chegarão dia
26 àS 20 horâs.

Fa2ée"inos'",esta comunicação,
por entender sei: da maior im-

'port.âpéia- 'para" nossa cidade,
mais, esta divulgação em termos

nacionais, projetando Joinville
mais ;uma' vez em t.ermos turís ti
cos e comerciais.

.

Sendo o que se apresentava
para o momento, firmamo-nos
com cordiais saudações. Ernesto
Meyer -. Diretor Gerente da
Centauro S.A. Meias e Malhas -

Joinville - Se.

À ..

Inseticida mata no Oeste
...

'
- ..

"

.,'

Hecuperaçíio Nacional
Ao transpor o décimo dicionais vindas desde o co

segundo para o décimo ter- meço de seu crescimento
ceiro ano de regime renova- independente, obedecia a in

dor, o Brasil pode tranquili- transigentes normas de or-

zar-se acerca da segunraça dem e disciplina consciente.
na trilha em qut: o colocou a As transformações oríun-
revolução de março de das do pronunciamento de
1964. E - cumpre reconhe- março, não apenas conjura
cer - a 'unanimidade da ram graves ameaças à coesão
consciência política do País e mesmo à sobrevivência da
bendiz hoje o feito resoluto n aci onalidade, duramente

_ que erradicou as causas de provada por penosas expe
tamanhas anormãlídades, riências. Já agora, quando
comprometedoras do prestí- entra no décimo terceiro

gio nacional e do conceito ano de regime instituído sob

que um povo esclarecido e as diretrizes revolucionárias,
nobre desfruta no exterior. é auspicioso observar que o

A restauração da ordem Brasil desfruta, intema e

constitucional e o conse- extemamente..o respeito de

quente refortalecimento da vida a uma Nação que se

unidade social e política do impõe no concerto interna
Brasil permitiram, desde 10- cional e' caminha, sem hesí

go, a recuperação integral e tações, para as .metas de sua

o aumento do ritmo do de- total realização soberana,
senvolvimento brasileiro, . Em todos os setores de

que agora se ostenta cada atividades públicas e priva
vez mais acentuado e inin-" das há uma inabalável com

terrupto.
. "

'penetração de solidariedade
Recordar os últimos dias entre todos quantos, nasci- "

que antecederam o movi- dos 'no País mi aceitos para
menta de 31 de março de há uma cooperação sincera e

doze anos é aperceber-se de real', trabalham vigorosa
quanto então se havia des- mente pela prosperidade co

víado de suas linhas históri- mum.

cas de consolidação política É que os brasileiros reen
um povo cuja formação, em contram o signo da nossa

bases de bons princípios tra- indesviável grandeza, entre

os povos civilizados que fa
zem' o seu destino pela sua

capacidade de criar o seu

futuro, no trabalho e na

influência que exercem para
a construção de um mundo

sempre melhor e mais pací
fico.

'

Temos o nosso sistema

.

dem'ocrático, peculiar a uma
gente que plasma a própria
configuração social em sen

tido de alta compreensão
humana e cristã. Anima-nos

sempre a certeza de que
somos, no continente mais

novo, os representantes au

tênticos duma civilização
resguardadora da dignidade
física e espiritual do homem'
e das nações.

As riquezas do solo, a

prodigalidade dos recursos

ambientes, as solicitações
benéficas de céus e terras -,
tudo confirma as esperanças
com que defrontamos os

problemas que se nos ante

põem à marcha progressista.
Por sobre tudo, existe a

consciência cívica do ho
mem, disposto à ação cria
dora e à ofensiva incoercível
para a conquista de melho-

res posições entre as nações
que mais dignamente desern

penham suas funções no

evolver da humanidade.
Nada, pois, autoriza pes

simismo e desânimo, tanto
menos aceitáveis quanto não
achariam rreio propício a

qualquer acolhida as idéias e
,

formas políticas inconsentâ
neas aos sentimentos brasi
leiros, franqueados, isto sim,
às mais amplas concepções
democráticas, fundadas nu

rna permanente indiscrimi

nação social, racial, filosófi
ca ou religiosa.

Amemos, portanto, sem

pre e sempre mais, este

Brasil de altiva compenetra
ção de sua soberania, infen
sa a lutas e a intenções de
hostilidade externa, mas vo

'tado à compreensão amisto-
sa e à colaboração construti
va para com iodos os demais

povos organizados.
Confiemos no futuro,

prestigiando resolutamente
a ação do honrado Presiden-

�

te Ernesto Geisel, em cujo
patriotismo toda a Nação
depõe suas esperanças.

Gustavo .Veves

Informação geral
,fi momenÚJ histórico
A passagem do 120. aniversário da

Revolução, ontem assinalado, encontrou
em Santa Catarina um clima de dedica
ção ao trabalho, de empenho desenvolvi
mentista e de positivas atitudes em favor
da elevação dos conceitos da vida públi
ca e dignificação da atividade politica.

O Governador Antônio Carlos Kon
der Reis, como fiel executor dos progra
mas politico e administrativo inspirados
nos objetivos e ideais de março de 1964,
cumpre neste Estado' uma missão que se

afirma no respeito dos seus coestadua
nos e adquire ressonância nacional, na

medida em que setores. interessados em

obstaculizar a obra que se executa em

Santa' Catarina não conseguem atingir
seus intentos anti-patrióticos e anti-cata
rinenses de distorcer, lá fora aquilo que
aqui se faz de bom e positivo em favor
do Estado e do País.

i.",

* * *

"O 120. aniversário da Revolução vem

coincidir com a passagem do primeiro
ano de Governo do Sr. Antônio Carlos
Konder Reis e com os 250 anos de
fundação do municipio deFlorianópolis.

Estas efemérides assinalo.m a sedi

mentação irreversivel em nosso Estado
de ideais que se conjugam e se interpe
netram,' na tradição da nossa formação
histórica, na vocação democrática das
nossas consciências e na devoção' ao
trabalho do nosso Governo e do nosso

povo.

Da tribulUl-
A sessão de hoje da Assembléia legis

lativa promete ser especialmente vibran-
.

te.
O líder da Arena, Deputado Nelson

Pedrini, voltará à tribuna para rebater o
discurso proferido na última terça-feira
pelo líder do MDB, Deputado Lauro
Silva.

ti. Dia dm� fivnvrai"
-Como acontece anualmente a 31 de

março, o Presidente da República assi
nou ontem o decreto de promoções a

oficiais generais do Exército, Marinha e

Aeronáutica. Entre os promovidos estão
o Comandante do Grupamento do Leste
Catarinense, Roberto Alves de Carvalho
Filho, que subiu para o posto de Gene-
"ral de Divisão, e o catàrinense Ivan
Dêntice Linhares, que passoude Coronel
de Infantaria a General de Brigada.
"pari;" t.di�q"adtl
Quando se pergunta ao Prefeito Pe

dro Ivo Campos, de Joinville, o que ele
acha da candidatura do Deputado Wal
dir Buzzato a Vice-Govemador do Esta
do em 1978, o Sr. Pedro Ivo acha muita

graça.
Quando idêntica pergunta é feita ao

,

Senador Evelásio Vieira, ele igualmente
acha engraçado"

""'''''#'',�t;#) dI' 76
O futebol-de Santa Catarina está em

.vías de.conhecer uma das suas grandes
revelações.

Trata-se de Renato Sá, que até aqui
notabilizou-se como o, melhor jogador
de futebol de salão do Estado, defen
dendo a equipe do BESC.

I

* * *

Quando esteve no segundo semestre
do ano passado em São Paulo, jogando
pela seleção bancária de' futebol de
salão, disputando o certame nacional de
classe da modalidade, Renato foi cobiça
do pelos mais importantes clubes da
capital paulista, entre os quais o Corín
tians e o Palmeiras.

* * *

Se não der zebra, Santa Catarina terá
dentro em breve mais um craque tipo
exportação.
'nfl" IIt'rinfl
O industrial Ingo Hering, uma das

maiores figuras de empresário e de

* * *

Convidado, recebeu o convite com

.humildade e prometeu pensar no assun

to.
O Sr. Ingo Hering, caso aceite, volta

rá a disputar cargo eletivo depois demui
tos anos, já que durante várias legislaturas
foi vereador à Câmara Municipal de
Blumenau.
Di.seiplilW. zero
Quando o Marcílio mas jogou há

algumas semanas com o Figueirense, no
Estádio Orlando Scarpellí, seus jogadores.
se esmeraram em proporcionar um espe
táculo de violência e indisciplina que

. deixou a torcida que lá compareceu
entre boquiaberta e revoltada.
A Diretoria do clube chamou a aten

ção dos indisciplinados, mas parece que
de nada adiantou.

* * *

. Agora, alguns desses jogadores, com
pletamente embriagados, vêm de que
brar a concentração, numa atitude que

.

deixa de ser assunto para as páginas
esportivas pata passar ao noticiário poli
cial.

* * *

A direção do Marcílio Dias só tem
um caminho a seguir diante de tais
vexames: expulsar os jogadores.

Ou, então, intemá-Ios.
"t fila da ptJnü.
Ontem pela manhã uma carreta atra

vessou-se na pista da Ponte _Colombo
Salles que dá acesso da Ilha ao Conti
nente.

Às filas se alongavam no aterro.
'

* * �,

Já no início da tarde, removida a

carreta da Ponte Colombo Salles, o

trânsito estava absolutamente calmo na

quela via.
Enquanto isso, filas gigantescas acu

mulavam-se nas .cabeceíras da Ponte
Hercílio Luz, onde se realizavam obras
de recapeamento asfáltico ..

* * *
'ü

Quase ,igual a um filme do Gordo e o

Magro. _

lIeráldiea
O heraldista blumenauense Edison

Müller está criticando severamente a

qualidade técnica do brasão de Florianó
polis recentemente aprovado pela Câma
ra da Capital, acusando as notas explica
tivas da equipe que realizou o trabalho
de apresentarem inúmeras falhas.

* * *

Vem polêmica da boa aí.
q'If�"t"ltJ dv pONÜlrt.
O comportamento assumido por de

terminados membros da bancada do
MDS na Assembléia começa a prejudicar
a imagem do Partido da Oposição, fa
zendo com que, ao mesmo tempo, o

líder Lauro Silva perca o comando dos
.

seus liderados.
* * *

Há setores da bancada oposicionista
querendo radicalizar a tal ponto o deba
te parlamentar que, a continuarem as

sim, causarão reflexos pouco abonado
res à própria atuação do Poder Legislati
vo, cuja dignidade, como é de se presu
mir, deve ser preservada tanto pelos
Deputados da Arena como pelos deputa
dosdo,MDB.
l'riU#) pm .tlato f'roNIílt)
O reitor da Universidade Para o

Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina, professor Antônio Niccoló
Grillo vai ministrar amanhã a aula mag
na da Universidade Estadual do Mato
Grosso, O convite foi formulado pela
reitoria daquela unidade deensino supe
rior.

"Diretrizes para Qualificação do En
sino Superior" - este o tema da confe
rência. Grillo é o primeiro reitor de
Santa Catarina que ministra aula magna
numa universidade de outro estado da.'
Federação. ,

'.,.nard"lli ..\l ./f)Nr. tllímpio
Os bons lançamentos da Editora José

Olympio começam agora a aparecer com
mais frequência e regularidade nas nos

sas livrarias . .A Editora e Livraria Lunar
deUi, que já representa inais de 40
editoras nacionais e estrangeiras em San
ta Catarina, nos brinda desta vez com a

distríbúíção das edições que trazem o

selo respeitável da José Olympio. Os
best-sellers começam a chegar.

."rf�nll "" ",·"Iv
O Prefeito Sady Marinho está muito

satisfeito com o desdobramento do pro
cesso sucessório em Xanxerê, onde a

Arena deverá cerrar fileiras em tomo de
um único candidato.

O segredo desta união está na 'habili
dade política do Prefeito, que sabe
prestigiar os seus correligionários e tem
na sua boa administração um cabo
eleitoral inexpugnável.

- Comigo, o MDB não prospera -

afirma Marinho.
E não se esquece de provar: ,

- Nas eleições majoritárias de 74 o

Sr. Ivo Silveira bateu o Sr. Evelásio
Vieira por quase 3 mil votos.
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Candidatos não falarão pelo rádio e TV
Brasflia - Embora não

es tej à, ainda, concluído o

anteprojeto que disciplina a

propaganda eleitoral através
do rádio e da zelevisão -

segundo assegurava ontem o
Petrônio Portela disse

senador Petrônio Portela, já
que o governo deseja abrir

está decidido que a proposi- ao seu partido o exame do
ção não, permi�rá o ,acesso assunto a fim de receber
de candidatos as errussoras ,,' -'

d ádi televi
-

s .
críticas e sugestoes que con-

e r o � ev:sao, ma
triuam para aperfeíçoâ-Io,

apenas a' d�vulgaçao do n� As atribulações dós últimos
me e do _numero dos candi-

dias dentro do Congressodatos, assim como das legen- não deram tempo para quedas.
, , ' se pensasse no' encontro

Llder:s poll�COS da A_re- com o ministro da Justiça.
na que tiveram informações
a respeito de detalhes do
projeto ainda em elabora- O presidente da Arena,
ção, informaram que se tra- Francelina Pereira, afirma
ta de matéria específica para que procurou arquivàr as

as eleições municipais de no- opiniões de seus correligio
vembro deste ano. Partiu-se nários a respeito da propa
do pressuposto de que não ganda eleitoral gratuita. Na
seria possível contentar mais oportunidade de um exame Petrõnio Portela voltou a

de 120 mil candidatos a objetivo do assunto, o presi- manifestar sua discordância

prefeitos e vereadores em dente da Arena pretende 0-" com ,a: proposição, dizendo
todo o país, concluindo-se ferecer críticas e colabora- que poderia concordar com
pela necessidade de estabele- ções. '

, "a opção, isto é, o funcioná
cimento de normas. Em relação ao projeto de

'

rio .eleíto teria 6 direito de
O ministro da Justiça, lei apresentado pelo ôep\lja-: optar, pelo vencimento de

contudo, ainda não fixou a, do Nelson Marchezan, secre- : -sua carreira funcional ou pe
data de encontro com os tário-geral da' Arena, - ao. los subsídios de veradores.
líderes da Arena na Câmra e Congresso Nãcional .; per-. ,Por outro lado, o senador

no Senado, José Bonifácio e

Petrônio Portela, e o presi
dente da Arena, deputado
Francelino Pereira.

Geisel ressalta o papel das,
(

forças armadas na revolução
o presidente Geisel disse ontem em

discurso que as forças armadas tornaram
a revoluçâo vitoriosa, dando-lhe 'a

estabilidade e a ordem no país

Rio - O Presidente Ernesto Geisel fez ontem um

discurso de improviso a 270 oficiais do exército e ministros
militares na Vila Militar, no Rio de Janeiro, em comemora

ção aos 12 anos ela revolução de 31 de março de 1964. O
presidente destacou 'em seu pronunciamento o papel das
forças armadas, "que pelo seu trabalho tomaram a revolu
ção vitoriosa, e deram a ela estabilidade, e deram ao país
ordem". -

Logo após, Geisel afirmou que as forças armadas
souberam sobrepor a intriga, a incompreenção, a calúnia e a

injúria e perrni tiram a estabilidade que o ,País vive atualmen
te. "E são hoje estas forças coesas, cultivando os ideais da
nossa revolução, desempenhando integralmente suas atribui
ções constitucionais, que' permitem ao governo, vantajosa
mente e em larga escala, empreender no presente uma

evolução. Evolução sem dúvida gradual, no sentido de
aperfeiçoamento de nossas instituições sociais e pol íticas,
com base no desenvolvimento econômico, ,\ue apesar da
grave crise internacional, estamos continuando '.

Mais adiante, o presidente da República disse que "são
estes, pois, os motivos de realce e de extraordinário relevo
que movem nesta reunião aqui. Sem dúvida, os contatos
que tive e a minha presença aqui constituem um extraordi
nário alento, para quem, como eu, arca com a responsabili
dade excepcional na conduta da nação brasileira. E que
procura, honestamer te, e honradamente encontrar o cami
nho que nós devemos seguir. Difícil sem dúvida, é um
caminho instável de paixões e de ambições desvairadas. E
um caminho turbado pela intriga, turbado pelas notícias
malfazejas, pelos enredos de toda ordem, e que nós temos
de destrincar, para encontrar a verdadeira rota que devemos
seguir". '

,

Passarinho: ordens
militares merecem

nossa meditação
Brasília - Nas comemorações dos doze anos do Movi

mento de 1964, o senador Jarbas Passarinho advertiu, em
nome da Arena, que "o processo revolucionário e dinâmico
e, sendo dinâmico, não pode estagnar", assinalando que as

"ordens-do-dia" baxadas pelos Ministros Militares "mere
cem a nossameditação mais profunda",

- Todos - frisou - se referem ao preâmbulo da revolução
brasileira de 64, caracterizando a 'necessidade e vencer,
naquela época, uma ameaça iminente, que era a ameaça
comunista, mas todos se referem, igualmente, a necessidade
de que não podemos vacilar na manutenção de uma

vigilância a esse respeito.
Ressaltou Jarbas Passarinho que há doze anos o Brasil

tomou uma opção, penosa, dramática, mas imperativa: a

intervenção das forças armadas para depor um govemo que
se caracterizava pela sua incompetência no campo adminis-

, trativo e pela sua dubiedade no campo ideológico.
Disse que o Congresso Nacional desempenhou um papel

relevante no Movimento Revolucionário e oue a vitória não
foi deste ou daquele partido político,' mas do país,
acrescentando que a Arena homenageava, naquele momen

to, o líder civil, senador Magalhães Pinto e o líder rnilitar,o
ex-presidente Castello Branco. .

O presidente do senado, Magalhães Pinto, agradeceu
dizendo que "a 31 de março de 1964 era o intérprete das
aspirações de Minas Gerais e cumpria com o meu dever para
com a Pátria".

Depois de requerer a transcrição, nos anais do Senado,
das "ordens-do-dia" dos Ministros Militares, Dinarte Mariz
(Arena-RN) voltou a reafirmar sua tese de que "a Revolu
ção foi feita contrsa os comunistas que ameaçavam o país, e
não coptra um homem no Poder", João Goulart,

Afirmou Lourival Batista que as palavras dos Ministros
do Exército, da Marinha, da Aeronáutica, e do Ministro
'Chefe. do Estado Maior das Forças Armadas, expressas nas

"ordens-do.dm", "vem acordar na memória dos desatentos
a re�<:rdação daqueles dias trágicos em que as mais caras
tradiçoes democráticas brasileiras corriam risco de soçobrar".

PARA FORRO E PISO
Malar rApidez. Economia de 30°10• Entrega
Imediata Oualquer quantidade .Atendemos todn o

estado com assist ência técnica

�nsultem,nos
(0482) 22-6500

22-6290

22-4235

22-4002

REG, CREA. N° 5,17,; , 10,· Região
VENDAS Rua Emilio Blum (.'7 - Florianópolis - se

,

mitíndo que o funcionário
público, uma vez investido
na cadeira de vereador tenha
direito a acumular venci
mentos e subsídios - verifí
ca-se uma divergência den
tro da Aren a.

arenista criticou a evasão da
bancada do MDB na Câmara
afirmando que "se verdadei
ra, essa atitude trai um sen

timento de radicalização,
que desserve ao MDB e ao

regime. Sob tal estado de

espírito, é difícil o diálogo e

tudo mais difícil ficará", a-

tuou Petrônio Portela que
todos os membros do Con
gresso Nacional, eleitos pelo
povo, já conheciam as regras
instituídas pelo regime en.

vigor quando' assumiram
'seus mandatos. "Já sabiam
da existência do Ato Insti
tucional no. 5, que não é
um ornamento, mas um ins
trumen to excepcional de
poder, que não atinge a opo
sição em seus trabalhos nor

mais, mas apenas àqueles
que, lamentavelmente, pro
curam tomar outros ru

mos", acrescentou Petrõnio
Portela. ASSISTENTE TÉCNICO

O líder da maiona ne

Senado, Petrônio Portela, já
havia dado seu ponto de
vista do governo contrário à
proposição, por considerar
que constituiria um privilé
gio. O presidente da Arena,
Francelino Pereira, conside
rou' oportuno o exame do
assunto e' está disposto a

defender; junto ao governo,
a tese 'de aprovação do pro
jeto do deputado Nelson
Marchezan.

firmou o senador Petrônio
Portela, líder da maioria no

Senado, ao tomar conheci
rnen to de que a bancada
oposicionista havia se retira
do do plenário da Câmara
para não ouvir o discurso de
Ibra:him Abi-AIeI, de home
.nagern à Revolução. O senador José Lindoso,

da direção nacional da Are

na, manifestou o ponto de
vista de que a, atitude da
bancada oposicionista em se

retirar do plenário não terá
maiores consequências,
"embora seja um gesto polí
tico".

LlNCK S/A EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS E INDUSTRIAIS, ampliando o quadro de

pessoal da Filial Flor ianpolis, deseja admitir imediatamente, um assistente técnico.
EXIGE
Conhecimentos de Mecânica
Nível Técnico Industrial

Dedicação exclusiva
OFERECE
Cursos de aperfeiçoamento nas fábricas
Salário compatível
Ótimas possibilidades de progresso
Os interessados deverão comparecer à rua 7 de Setembro no. 11, munidos de 01 foto 3x4 e

documentação, no horário das 8:00 às 10:00 horas e das 18 às 19 horas.

O líder da maioria no

Senado acrescentou: que
"sempre fui um homem do
diálogo e este deve ser o

sentimento, . em qualquer
emergência, de todos quan
tos integram o Congresso
Nacional, que é a própria
casa do diálogo." A busca
do entendimento, em qual
quer circunstância, é obriga
ção de todos os políticos,
acima dos, partidos. Acen-

- Ó gove��o está sufi
cientemente forte e tem res
paldo na opinião pública pa
ra absorver essas dificul
dades.

'

o Palcólôr Telefunken
já tinha a im�gem ,e
o som que os outros

não têm.
.

'.

.�
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<

o

Agora tem também
O tamanho' Nenhum outro televisor podemesmo ter o

!
• som e a imagem do Palcolor Telefunken.

\
'

• P�rque só o Pal;olor Telefunken reúne tantas
.

8
'

. qualidades num so aparelho.
, • Maior número de circuitos integrados.1 polega,das ���������l���:���:r;dámaior

_, • calor e naturahdade as cores.
,

'.
.

Alto-falante frontalmais pesado, para
.

, reproduzir omais puro som FM.
Além de controles deslizantes 1 que dãomaior

precisão aos ajustes de som e image.m.
E, ainda não satisÍeita com tudo isso, a

Telefunken lança agora um novoPalcolor.
.

Tão perfeito quanto os Palcolor de 26 e 22
poleqadas que você já conhece,

E que tem ainda uma.,vantagem excepcional:
a Telefunken conseguiu colocar num .

·aparelho pequeno uma tela de 18 polegadas.
Como você vê 1 até quando resolve diminuir ,

a Telefunken não resiste ao desejo de sermaior.

. ,
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'Economi'ários encerram reunião
,

e atuação da CEF é ressaltada
Com a real ização, na noite de

ontem, no Auditório do Tribunal
de Contas do Estado, da Sessão
Slene de Encerramento da V Reu
nião Anual, da Federação Nacional
das Associações Econorniárias

i

-

FENAE, chegou ao final o encontro

que se desenvolveu em Florianópo
lis e que teve sua abertura na última

, sexta-feira.
.

Falando na oportunidade, o Ge
rente Geral da Caixa Econômica
Federal em Santa Catarina, econo
mista João Gasparino da Silva, res

saltou: "A Direção da Fi,lial da
Caixa Ecônomica Federal em Santa
Catarina, trabalhando como vem,
de mãos dadas com o dinâmico
Governador, O r.Antônio Carlos
Konder Reis; amparada pelo ilustre
conterrâneo, Dr.Karlos Hieschibie- Falando á respeito da V Reunião
ter e alicerçada nos ideais revolucio- da FENAE, revelou o Presidente da
nários, tudo está fazendo em pról Entidade, Sr.Arthur Ferreira de
do progresso e grandeza da terra Souza Filho: "Todos os objetivos,
barriga-verde". , ,',,:,,' , '.

'" tixados pelas pautas dos trabalhos
"A' nova política operacional da da Reunião, foram aptamente atin-

Caixa Econômica Federal _:_ acres- qidns, tendo sido apreciados assun-
centou -, adotada pelo eminente tos, ligados à Caixa Econômica Fe-
Presidente Karlos Hieschibieter, dera!, ao SASSE e matérias de
muitos benefícios têm proporcione- interesse dos economiárias e de suas

do ao empresariado catarinense, associações".
criando novas frentes de trabalho. "Assim .; continuou -, além da
medida de alto alcance social, pela ele iça0 para a Diretoria Executiva
criação de novas oportunidades de da entidade e de seus Conselhos
emprego, contribuindo, assim, para Fiscal e Deliberátivo, dentre outras

a emancipação econômica da nossa decisões, foi aprovada a tese para a.
gente". criação de creches para atendimen-

Na Sessão de Encerramento deu-. to aos economiários e, ainda, ratifi-
-se, ainda, a posse da nova üiretoria cado o memorial que FENAE en-

da FENAE, tendo sido, reeleito. "
viou, recentemente, ao Presidente

para sua presidência, o economiário da República, em defesa da SASSE
Arthur Ferreira de Souza Filho, do

'

,- Cia.Nacional de Seguros Gerais,
Rio d,e janeiro. Friedrich Carl que vem sofrendo pressão porparte
Franzke, da filial de Santa Catarina do mercado segurador, que pede a

da Caixa Econômica Federal, foi sua extinção".
eleito Vice-Presidente, do Conselho "Desta forma _:_ 'acrescentou o

Deliberativo da FENAt:. Presidente da FENAE :..., ao. final
do referido memorial, declaramos:

Os empresários de seguros privados
terão é que exercitar sua imagina
ção criadora, uma vez que o merca

do está aberto para uma infinidade
de novas modalidades de sequrus,
ao invés de' procurarem obter, à
custa do trabalho paciente, hones
to, eficiente e, sobretudo, patrióti
co, de' toda uma classe, vantagens
que a lei espeeificamente não lhes
conferiu".

Ainda a respeito da reunião, que
congregou economiários de todo o

pais, disse o Sr.Arthur Ferreira de
SOuza Filho: "Ao encerrar esta

Reunião, quero agradecer e ressaltar
a colaboração recebida pela
FENAE, por parte do Gerente Ge
rai da Caixa Econômica Federal,
Filial de Santa Catarina, economista
João Gasperino da Silva, que não
mediu esforços e tudo fez para que
a Reunião atingisse o sucesso dese
jado. Igualmente, agradeço a coope
ração do economiário Friedrich
Carl Franzke, que muito fez pela
.orqanização e realização desta Hau-"
nião",

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Florianó

polis; comunica aos interessados, que em data de 08 de abril

do corrente ano, até as 15,00 horas, fará realizar o processo
Tomada de Preços no. 15/76, para Iluminação da Praça

'

Abdon Batista no Saco dos Limões.
Maiores'-detalhes poderão ser obtidos na sede deste órgão,

'sito à rua dos Ilhéus Edifício APiub 4o, andar, todos os dias

no horário comercial exceto,aos sábados.
Ftorlanópolis, 25 de março de 1976

José Paulo Pereira Lopes
DIRETOR DE OBRAS

Marcos 'Ricardo de Almeida Brusa
SEGRETARIO DE OBRAS

MUNICípiO DE FLORIANÚPOLlS

SECR'ETA�IA OE �BRAS:

PROC,ESSO TOMADA DE PREÇOS

E 10ESC
"

�

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA S, A,
.,��

, .

AVISO AOS
ACIONISTAS.

N� 15/76

EDITAL

Acham-se à disposição dos senhores acio

nistas, na sede da sociedade, à rua Duque de

Caxias, 33 - Saco dos Limões, nesta cidade

de Florianópolis - Santa Catarina, os docu

mentos a que se refere o artigo 99 do Decreto

-Lei no: 2627 de 26 de setembro de 1940 «.

'

correspondente ao exercício de 1975.

Florianópolis, SC 30 de março de 1976.

A DIRETORIA

Convidamos os senhores aciori istas desta empresa para reu

nirern-se em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia

30 de abril de 1976, às 16 horas, na sede social da empresa, à

Praça Dr. Nereu Ramos, 334, Criciúma, com a seguinte Or-

,dem do Dia:

1 - leitura, discussão e deliberação sobre o relatório da

Diretoria, Balanço Geral, 'Demonstrativo de Resultado,
ref.erente ao exercício encerrado em 31 de dezembro

I '

de 1975;
2 - .Eleição da Diretoria para o biênio 1976/1977, bem co

mo a fixação do Pro-labore;
3 - Eléição do Conselho Fiscal e seus Suplentes;
4 - Outros assuntos de interesse social,

'

Çriciúma (SC), '29 de março de 1976
ANTONIO BURIGO

Diretor-Presidente

, AV ISO

,,_ Acham-se à disposição dos senhores acionistas na sede so-

"tial QS documentos a que se refere o artigo 99 do Decreto-lei

no, 2627,'de 46 de setembro de 1940.

Criciú'ma (SC), 29 de março de 1976
ANTÔNIO BURIGO

Diretor Presidente

FABRICA DE FERRAMENTAS
MAI\ICHESTER S/A

C.G.C. MF 84 700 418/0001-00
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÃRIA

COM. IND. E AGRICULTURA ANTONIO BURIGO S/A.
CGC/MF. 83.650.648/0001

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

convocação
São convidados os senhores acionistas desta sociedade para

a assembléia geral ordinária que se realizará no dia 30 de abril
de 1976, às 16:00 horas, em sua sede social à rua Dna, Fran

cisca. 1854, nesta cidade de Joinville, com a seguinte
ORDEM DO DIA

1 - Exame, discussão e aprovação do relatório da direto

ria, balanço geral, demonstração da conta de lucros eperdas e

demais contas, bem como os documentos relacionados com o, �

exercício encerrado em' 31 de dezembro de 197&;
2) - E leição da nova diretoria;
3) - Eleição dos membros do conselho fiscal;
4) - Fixação dos honorários da Ditetor ia e Conselho Fis·

cal;
5) - Assuntos de interesse social.

AVISO
Encontram-se à disposição .dos senhores acionistas, na sede da

empresa, para exame, os documentos a que se refere o artigo
99, do Decreto-Lei no, 2.627, de 26-09-1940.

Joinville, 08 de março de 1976
Evelin Schroeqer - Diretor-Gerente

Reinaldo Manuel Santana - DiretorComercial

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÃRIA
convocação

São convidados os senhores acionistas desta sociedade para
a assembléia geral extraordinária que se realizará no dia 30 de
abril de 1976, às 18,00 horas, em sua sede social, à rua Dna,

Francisca, 1814, nesta cidade de Jainville, com a seguinte,

ORÓEM [:)0 D'IA
1) - Aumento, de c,apital social, com aproveitamento de

reservas livres;
2) - Alteração parcial dos estatutos sociais;
3) - Assuntos de interesse social. -

Joinville, 08,de março de 1976
Evelin Schroeder - Diretor�Gerente

Reinaldo,Manoel Santana - Diretor-Comercial

VENHA ,CONHECER O
,

.

EDIFICIO I IAMARAI I NA
,

RUA VIDAl RAMOS,26.
.

\ '

Plantão no local até 21 :00 h

Simpósio de Suinocultura e de

Fruticultura mostra conclusões
No encerramento do Simpósio de Suinocultura e Fruti-'

cultura, o governador Konder Reis prometeu integrar ao seu'
programa de governo todas as reivindicações contidas nos

seis documentos aprovados ontem pelo plenário daquele
conclave. O governador foi um dos oradores da solenidade
de encerramento. Primeiro, representando os Sindicatos

Rurais, falou o presidente do Sindicato Rural de Campos
Novos, Waldemar Rupp, que pediu melhores condições para
o homem do campo trabalhar e produzir. O segundo orador
foi o presiden te da Federação da Agricultura do Estado de
Santa Catarina, Marcos Wandresen, que salientou alguns
pontos levantados durante o Simpósio: a distorção entre

renda média do agricultor e de outras áreas; produtores
reclamando que recebem pouco e consumidores reclamando

que pagam muito e erros e deficiências nas fases intermediâ
rias. Disse ainda que os sindicatos devem ser forças
reivindicatórias e que "somos força política cada vez mais

atuante".
'- \

Em seguida falou o presidente da Confederação Nacional
ida Agricultura, senador Flávio da Costa Brito, que apelou
aos participantes do Simpósio para que votem no partido
do governo nas próximas eleições. Neste sentido disse o

senador que "de nada adianta os projetos aprovados neste

plenário se o governo não tiver maioria". Disse ainda o

presidente da Confederação Nacional de Agricultura que
"não podemos decepcionar este governo" e aos agricultores
que "só tenham uma preocupação: produzir".

.

Encerrando os discursos da solenidade falou o governa
dor, que demonstrou a' simpatia que os problemas do
homem da terra lhe despertam e relacionou alguns fatos que

Formação profissional �

vai ter eseu sistema

mostram sua identidade com a agropecuária catarinense.
Os documentes aprovados em plenário ontem e que

s ão os documentos oficiais do I Simpósio Nacional de
Suinocultura e Fruticultura, serão encaminhadas pela Con

federação Nacional de Agricultura (entidade patrocinadora
do SImpósio), a órgãos públicos e privados ligados a

agropecuária e às autoridades a quem interessar conheci
mento da situação e das reivindicações dos setores de

produção, comercialização e industrialização de suinocultu-
.' ra e fruticultura '

.

O I Simpósio Nacional -de Suinocultura e Fruticultura foi

promovido pela Federação da Agricultura do Estado de
r

Santa Catarina (FAESC) e patrocinado pela Confederação
Nacional de Agricultura (CNA). Teve a presença de rêpre
sentantes de Federações de 6 estados, além de diversos
técnicos entre os quais os que coordenaram os setores de

.suinocultura (Glauco Olinger) e, de Fruticultura (Nelton
Rogério de Souza).

Praticamente todas as decisões das comissões' foram
referendadas pelo plenário, que concluiu seus trabalhos
ainda na manhã de ontem No encerramento todos os

presentes, juntamente com diplomas de participação recebe
ram cópias dos documenta; finais.'

De uma maneirageral na suinocultura foram ratificadas
as reivindicações que já se desenhavam desde o segundo dia
do Simpósio, ver O Estado de ontem com especial destaque
para eliminação das distorções de intermediação e melhora
do preço pago ao produtor,

Na fruticultura, as reivindicações situaram-se em redor

de maiores condições de colocação .do produto, seja em

indústrias, seja junto ao-consumidor,

Governo busca melhor

cotação para a soja
O governe continua' estudando várias alternativas que

Brasília - Um projeto de rio do Trabalho ao elaborar possibilitem a. sustentação do preço da soja brasileira
lei visando a criação do sis- o projeto do sistema, pois já destinada ao mercado externo. As cotações internacionais
tema nacional de formação se evidenciam mudanças sig- tem se mantido estáveis mas a um nível inferior ao do preçoprofissional será submetido nifícatívas na estrutura do
a: Presidência da República, trabalho principalmente pe- mínimo (de Cr$ 75,00 por 60 quilos), o que desestimula as

ainda este mês, pelo Minis- _, la exigência de qualificação negociações de exportação,
tro do Trabalho, Arnaldo profissional. E o conheci- A exportação de 300 mil tonel.adas de soja para o

Prieto. Por ele será possível monto especializado e a México foi um dos pouca; negócios fechados nas últimas
a .compatíbílízação entre a aprírnoração técnica assu-

semanas. Os técnicos acreditam que caso o Brasil não adote
oferta e a demanda de mão- \ miram a condição de com-

de-obra especializada, exi- p onentes estratégicos, do de imediato um esquema que atraia' os exportadores, o

"'gênda crescente pelo desen- processo de desenvolvimen- produto terá dificuldades de ser colocado no mercado
"volvírnento. econômico' do to... . internacional.
país." 'Segundo os técnicos que Entre as alternativas possíveis de serem adotadas para
O, sistema__ permitirá o elaboraram o projeto outro

apoiar o exportador está a compra de parte da produção de
planejamento de programas fator importante para cria-
de capacitação' do trabalha- ção do sistema nacional de' soja pelo governo. Esta operação. .no :entanto, não é vista

dor brasileiro; a fim de que formação profissional é que como muito viável, porque envolveria uma parcela grande
esteja, em condições de par-: as exigência:' do�ercaçlo de de reCUISQs. Outra possibilidade seria a de se retirar o

ticipar das forças de traba- trab�ho, aliadas. � r�e�tes imposto sobre circulação de mercadorias (ICM) que recai
,

" lho. em harmonia com,' as medidas de restnçoes as lll1- -'

d d da' bé
, I

-

" "moâifteações geradas .pelo portações; 'estão -a mostrar. ii sobre as exportações do pro uto. A me i a tam em não ,e

crescimento econômico. ," necessidade de se aperfei-: -considerada Gomo .comjiensadora, já que implicaria em,
,

O atual, estágio daecono- çoar o trabalhador para '0. sérias consequências. Além de também significar um desem-
'

.mia brasíleíra-foí o principal desempenho mais racional .bolso ,por\p�te do governo para o subsídio do ICM, ela I
ponto de apoio-do Ministé- de suas atividades. '

. poderia trazer reações de outra; países exportadores. '

,

PQ� ':enquanto; ã' ai ternátiva tida como mais viável é a da

criação' de um esquema de sustentação do preço para

exportação, O "Target Price" possibilitaria que os exporta
.

dores conseguissem preços 'superiores aos mínimos, com à

cobertura da diferença pelo governo. O sistema está ainda,
em estudos e não há por enquanto nada de definido sobre a

forma pela qual seria adotado. A medida faria com que o

Brasil não se afastasse do mercado externo. A preocupação
dos, têcriicos está ligada ao fato de que com a demora da

criação' do sistema os negócios de exportação, sejam
àfe tad os. A soja brasileira não pode deixar passar o mês de

abril para ser negociada no exterior.
No .mês que vem, uma equipe de técnicos da área do

Ministério da Agrícul tura deverá ir à Europa para conhecer

de 'perto a política de depósito adotada pela comunidade
econômica européia (CEE) para o consumo de produtos
que contem proteína vegetal.

As notícias sobre as medidas adotadas pela CEE contí-.
nuam' confusas; recentemente, a Alemanha enviou ao

Ministro Alysson Paulinelli uma explicação sobre a política
de depósito adotada dizendo que, ao contrário do que tem

se noticiado no Brasil, a comunidade não sobretaxou as

importações de farelos. O documento explica também que a

CEE não pode introduzir taxações desse tipo devido à

alíquota zero. do acordo de preços e tarifas (GGATT). r

Uma outra novidade é a decisão do CEE de que a

estocagem de produtos que contém proteina vegetal será

subsidiada, o que atenuaria os efeitos da política sobre ,as
importações. Até agora, no entanto, os técnicos não tiveram

conhecimento sobre os detalhes desse subsídio para a

� "-,:,"

A TELESC comunica que as faturas telefô

nicas correspondentes ao mês de �arço, per

manecerão na rede bancária, para cobrança

até a próxima segunda-feira, dia 5 de abril.

es toeagem

�

� ,Ministério das ComunicaçOes
TELESC/telecomunicações de sarna catarina s/a

Subsidiária da Telebrás•

Prédic no MELHOR

I'

CONTAS

TELEFÔN ICAS-
II

'COM. IND. E AGRICULTURA
ANTÔNIO BURIGO S/A
CGC/M F 83.650.648/0001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ED ITAL DE CONVOCAÇÃO
Convocamos os senhores acionistas desta empresa, para

comparecer a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no

dia 30 de abril de 1976 às 1,4 (quatorze) horas, na sede social
da empresa à praça Dr. Nereu Ramos, 334 - Criciúma, com a

seguinte Ordem do Dia:
,

1 - Ratificação das decisões tomadas pela AGO realizada
em 30/04/75;

2 - Outros assuntos de interesse da sociedade.
Criciúma, (SC) 29 de março de 1976.

ANTONIO BURIGO
Diretor - Presidente

,

CENTRO comercial
,

Vende-se

informações telefone 22-5414 - (negócio di

reto sem intermediários)

assessoria imobiliária Itda.
CRECI- 420

AV. RIO BRANCO,175 - Fones: 22-4550 - 22-5224 e 22-0598
L �·�'�--------�----------------------�------------------------------------------------------------�,\ -
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Rolf, uma revelação catarinense

FAC está nas

mãos de Salomão
Ribas. E agora?
'A situação da Federação

Atlética Catarinense, que vem se

arrastando há um ano trazendo
-- sérios prejuízos para algu
mas modalidades do esporte
amador, possivelmente tera urna

de finição no dia de hoje. Só
que os destinos da entidade não
foram entregues a Ivo Cabreira,

· nomeado interventor pela Con
federação Brasileira de Despor
tos, conforme foi divulgado,
contrariando aos interesses de
José Elias Giuliari,

Depois de muito relutar, sur

preendentemente Aloysio Soa
res de Oliveira, apôs uma -reu-

· nião com a diretoria, resolveu
oficializar a entrega dos destinos
da entidade através de um docu
mento ao secretário de Educa
ção, Salomão Ribas Júnior.
Aloysio Oliveira ontem pela ma
nhã levou o documento em

mãos ao secretário, mas corno
não foi possível encontrar com
Salomãb Ribas, deixou o ofício
com o chefe de gabinete para ser

encaminhado.
FALTA CONDIÇOES
- Tudo foi decidido em reu

nião de diretoria. Não tínhamos
condições de continuar dentro
da situação atual para dirigir a

en tidade, pois em vez de ajudar
ao esporte amador estávamos
prejudicando. Resolvemos desta>:
forma entregar ao secretário da
Educação, considerando que o

esporte no estado está subordi
nado a ele. Os serviços de secre

taria e tesouraria estão em dia,
inclusive nos colocamos à dispo
sição do candidato para .prestar
qualquer esclarecimento, afir
mou Aloysio Oliveira.

Até ontem, disse o desportis
ta, achei que .conseguiria encon

trar uma situação conciliatória
interessante a ambas às partes.
Aguardei isso desde as, eleições
sem conseguir uma definição,
en tão resolvi sair da ,Varada e

entregar tudo ao secretario.
-As funções do interventor

será de organizar a documenta
ção da en tidade para novas elei
ções, mas, embora alguns clubes
tenham interesse, Aloysio não
pretende concorrer a um novo

pleito "ãentro da atual estrutura
�,

da FAÇ. Daqui para a frente nãeJl2f1
presidirei mais nenhuma entida
de dirigida pela Confederação
Brasileira de Desportos".

Afirmou Aloysio que a sua

decisão não pode ser considera
da como uma derrota, "procedi
desta forma em benefício do
esporte, considerando que não
pode pautar a minha conduta
esportiva conforme aprendi des
de pequeno". •

Agora os destinos da FAC
estão nas mãos de Salomão Ri
bas, hoje deverão haver novos

episódios, qe ue já estão se toro.
nando cômicos.

No domingo, uma
regata de
baleeira

Uma das metas atuais da Di
retur é desenvolver todas as ati
vidades referentes ao mar, "exa
tamente por morarmos numa

ilha", conforme declarou Airton
Oliveira. E por ser a baleeira
uma embarcação açoriana, tradi
cional da ilha, segura e bastante
utilizada tanto por pescadores
amadores como profissionais, a

Diretoria de Turismo e Comuni
cações da Prefeitura Municipal
resolveu este ano dar maior di
mensão a regata de baleeira vol-
ta a ilha, que anualmente é
promovida pela Prefeitura Muni
cipal, em função dos 250 anos
de Florianópolis.

Esta competição tem pela
primeira vez a participação de
pescadores profissionais que
concorrerão na Classe única de 8
alO HP. A saída, marcada para
às 8 horas, será do Iate Clube de
Santa Catarina - Veleiros da Ilha
" com trajeto pela barra do sul,
para as duas categorias, profisso
n ais e amadores, divididos em

· três Classes de lanchas: 8 HP, 10
HP, 15 HP e 20 HP.
.

.

Para os pescadores profissio
nais o primeiro prêmio será um
motor diesel de 10 HP; ao se

gundo colocado um .crêdito de
mil cruzeiros em equipamentos
marítimos; ao terceiro lugar um
crédito de 500 cruzeiros em

equipamentos marítimos; ofere
cidos pela Prefeitura Municipal,
enquanto .o motor será doado
pela Apesc e Public, O vencedor
da categoria amador receberá
um motor à gasolina de 10 HP,
oferecido pelo Iate Clube e Clu
b; 15 de Outubro. A competi
çao tem a supervisão da Federa
çao de Vela e Motor de Santa
Catarina '

o desconhecido Rolf torcida de Rolf em seus treinos parte dosHomens da Areia

que passam o dia inteiro à beira do Rio, e que vem acomp
seu trabalho de perto. Não entendem os segredos do Re
todos torcem por Rol f, acreditam nele, e acabaram p
campeão brasileiro. "Ele pertence ao ,rio, nós também: e

todos juntos, cada vez que ele vencer nos estaremos festejan

Rolf conta que um de seus maiores incentivadores d(
Janeiro foi Renato Borges da Fonseca, ex-diretor dos

Aquáticos da CBD. Pois forneceu um par de temos alemãe

que possuia estavam antiquados. "Ele acreditava na minha (

ção .nas eliminatórias e não cansou de me incentivar". O
pessoal que não me conhecia, não acreditava que eu

ameaçar a posição de alguém, mas acabei vencendo, ante
incrédulos de muita gente. Mas os catarinenses de um mr

.andaram incomodando lá no Rio, pois nas outras modali
remo, sempre houve uma equipe que arrumasse urna boa (

ção.
.

.

no Sul Americano

pouco e não promete nada, limitando-se' apenas a contar o que
aconteceu com ele durante este tempo todo que pratica remo. Fala
inicialmente do apoio que recebe do seu pai e treinador, Harry
Kreutzfeld; que não lhe dá moleza nos treinos e procura sempre lhe

injetar auto confiança. Geralmente o rendimento suplanta as

expectativas de seu pai, afirma o ':Sparring" .de �o�f, Amandio
Castellain encarregado de acompanhá-lo nas quilométricas remadas

que dá percorrendo rio abaixo ou rio acima. Diz ainda Amandio,
9ue o tratamento que Rolf recebe de seu pai nas horas de treino não
e semelhante ao que recebe em casa. "Na hora dos treinos Rolf é
apenas um atleta e é treinado como tal, sem óbices nem reservas".

Blurnenau (Sucursal) - Desconhecido por muita gente e subesti
mado por seus adversários, Rolf Kreutzfeld voltará ao Rio de
Janeiro, mas desta vez para representar o Brasil no Campeonato Sul
Americano de Remo, direito que conseguiu apôs vencer os

experientes gaúchos e cariocas que não espera vam do garoto
desconhecido e de pouca fala, tanta energia e desenvoltura nas

eliminatórias que se sucederam

Talvez isto seja a melhor forma de refletir positivamente no

comportamento de Rolf e o tempo que obteve nas eliminatórias, se

equivale a quase o campeão mundial dos juvenis. Para obter
semelhante desempenho, Rolf é submetido diariamente à competi
ções com seu Sparring, que é campeão Estadual da Classe Adulto.

,

Amandio afirma que nunca viu alguém executar semelhante
façanha. "Imagine que eu saio 1 minuto na frente dele, e logo depois
ele" me alcança. Sou campeão estadual de Remo Adulto e ele é
juvenil mas jamais consegui ganhar sequer, uma dele. A maior

Rolf ficará em Blumenau mais uns 15 dias, seguindo en

para o Rio de Janeiro, e no dia 25 de abril vestirá a carniss
represen tando o Brasil.

Retomou a Blumenau no início da semana, sendo recebido
efusivamen te pelos seus incentivadores e fãs, e já iniciou os treinos
no Rio Itajaí Açu, acompanhado de perto pelos Homens da Areia e

de seus técnicos, únicas testemunhas oculares da atividade de Rolf,
que iniciou aos 12 anos e já se arrasta por seis anos, acompanhada de
14 vitórias em provas dos quais 11 delas invicto. Rolf é garotão, fala

APhilco lanca O gortátil
na sua melhor forma.

•

Acoragel11
,

..
.

de sair do quadrado.
A Philco resolveu criar um portátil que reunisse a

reconhecida qualidade de seus televisores a um dese
nho avançado, bonito, mais gostoso de ver, mesmo
desligado. O resultado está na sua frente!Philco Sa
fári, doze polegadas de alta qualidade, com formato'
espacial, moderno, excitante, tudo
isso colocado sobre uma base para
permitir que você gire o aparelho até
320 graus, que é para a tela nunca

lhe dar as costas.
'A máscara fumê anti-reflexo per

mite quevocê assista com nitidez aos'
seusprogramas, mesmo sob luz solar
direta. Fone de ouvido para um som

exclusivo. Totalmente transistoriza
do, funciona em 110 e 220 volts, ou
em 12 volts, ligado no acendedor de
cigarros do seu carro.

Supereconômico, consome menos do que 35 watts,
ligado à rede elétrica, e apenas 1;3 amperes/h, ligado
à bateria, equivalentes a mais de 20 horas defuncio
namento ininterrupto. O Philco Safári tem tantos ou
tros melhoramentos técnicos, que avança no futuro e

surge como uma nova geração de teleportáteis.
Chassi superfrio, queprolonga a vida do aparelho.

Seletor de canais em} estágios, degrande sensibilidade.
Circuito "Power.Gated Control", que assegura in

comparável perfeição de imagem. Som instantâneo,
alça embutida no próprio gabinete e

todos os componentes inspecionados
cinco vezes antes da montagem.

Vá conhecer o Philco Safári nas
suas 4 cores emocionantes: amarelo,
branco, coral e azul. Vai serpreciso
sermuitofortepara resistir a espetá
culo tão maravilhoso.

�.
u

PHILCO .,M.

A base do modelo B-264permite que você gire
o aparelho até 320 graus, e ofone de ouvido
permite recepção individual de som.

.

Modelo B-265: com as mesmas características do
B-264, com exceção da máscara fumê.fone de
ouvido e base.

Foi dada a'saída para
ft ·nr,..".Ar riA I•....,,,.

Arizon�
-ogrand

•
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Há um pouco de exagero
'nos cálculos feitos pelo Prós
-pera, estimando em 360 mil
cruzeiros o deficit com o cam

peo nato catarinense. Mas na

verdade, o clube não 1inha
condições de participar esse

ano do estadual. O que é uma

lástima, pois Criciúma já teve
bons representantes com exce

lente futebol. Agora sem ne

nhum, e- com dois estádios
(Próspera e Comerciário) en

quadrados nas exigências mini
-mas para um futebol profissio
nal, a cidade fica uma tempo
rada inteira sem time para
torcer. Resta esperar pela volta
do Comerciário, prometida pa
ra o próximo ano. Se a estru

tura do futebol catarínerse
assim o permitir.

* * *

Indicação de árbitros em

vez de sorteio. É melhordssim,
pois muitas dás complicações
surgidas no campeonato passa
do poderão ser evitadas. Se o,

Departamento de Árbitros ti
ver a sensibilidade suficiente
para en tender certas sutilezas
de um certame tão conturbado
como-o nosso.

Até amanhã o Figueirense
terá um ponteiro' esquerdo
contratado. Promessa feita
ontem por Mário Wildner, di
retor de futebol.

As providências que o Mar
caio Dias tomar daqui po r
diante, buscando manter adis
dplina no plantel, devem pro
curar um mínimo de envolvi
mento técnico-jogadores. Mas
Jorge Ferreira precisa também
assumir um posicionamento
mais rigiâo: Caso contrário o

clube continuará tendo proble
mas disciplinares durante o

campeonato. A convivência
sob tacão é pouco recomendá
vel pelo espirita de revolta que
cria no jogador profissional.
Mas o afrouxamento total é
pior ainda.

* * *

Avai em casa, Figueirense
, fora: para dois times ainda um

pouco confusos, Chapecoense
e Ferroviário podem aparecer
como a primeira pedrinha no

sapato. A não ser que no

sábado Áureo e Iberê (ou o

novo técnico) consigam o mi
lagre de transformar pedra ou-
roo

* * *

Bola e campo maiores.
Essa, em principio, a maior

dificuldade para Renato chegar
logo ao ponto desejado por
Aureo e outra; tantos interes
sados no sucesso breve do [o
g�or. Den tro ao menorprazo
passivei, ele terá de provar que �

tamanho não é documento.
* ":I" *

* * *

Por enquanto, e para come

çar, o descontentamento de '

Paysandu e Chapecoense com

a tabela _do campeonato. Aliás,
a FCF prima pelo Inedítismo,
como esse denão dar ao time
deChapecô, a chance de ao

menos uma partida em casa no

domingo.
'

o major -Murilo de Carva

lho, ontem 'ãtarde ainda como
candidato a treinador do Fi
gueirense, apareceu no Orlan
do Scarpelli vestindo calça
azul e camisa branca.

* * *

Da maneira como os diri
gente da Chapecoense ficaram
revoltados ao tomarem conhe
cimento da tabela do estadual"
José Elias Giuliari não passa
por Chapecó nem de avião.

* * *

Não é nova mas também
serve paraSanta Catarina (e co
mo serve!): Giuliari será convi
dado pela Rede Tupi de Tele
visão para participar de "Os

Trapalhões ".

A chave da Federação Atlé
tica Catarinense está com o

secretário de Educação, Salo
mão Ribas Júnior, Se está em

boas mãos, saberemos em se-

I guida.

"Chapecoense e

'Paysandu podem

desistir do estadual

Associaçã o Chapecoense e Paysandu podem abando
nar o campeonato estadual, se a Federação não alterar a
tabela divulgada terça-feira' pelo superintendentyCarlito
Nunes. Ontem, ao

- tomarem conhecimento da tabela,
dirigentes dos dois clubes manifestaram-se revoltados
com a FCF.

A Chapecoense, por exemplo, vai jogar todas as

partidas de tUffi9 e returno, programadas para domingo
fora do estádio Indio Condá:

- Isso paramim é inédito no futebol brasileiro. Desse
jeito vamos desistir do campeonato pois nenhum clube
podeaguentar jogar no seu estádio somente em dias úteis
Querem acabar conosco. (Heitor Pasqualotto, êlirigente
da Chapecoense)

,

Pasqualotto entende que isso é uma vingança de
Giuliari, por ele ter falado que se candidataria à
presidência da Federação Catarinense de Futebol. Mas
hoje pela manhã a Chapecoense estará representada em

Joinville, a procura de Giuliari. O presidente Gentil Galli
o diretor de futebol Vicente Delai e o advogado Milton
Sander levarão o problema, se preciso, ao Governador
Antônio Carla; Konder Reis.

- Gastamos muito para montar um bom plantel. Mas
persistindo essa tabel a desistiremos do campeonato e

dispensaremos todos os jogadores contratados. Antes de
morrer, preferimos 'ficar de fora

Para o Paysandu o problema é quase idêntico, pois o

clube tem, de acordo com a tabela, somente dois jogos
em seu campo no domingo. O diretor Rui Queluz
afirmou ontem que o Paysandu pode até desistir do
campeonato, uma vez que não terá condições de
aguentar somen te com as' baixas arrecadações do meio de
semana, em dias úteis. O assunto será debatido hoje, em
reunião do Conselho Deliberativo.

Entre os dois, clubes da capital, o Avai foi o grande
beneficiado, pois joga oito partidas em Florianópolis aos

domingos, nos dóis turnos, mais um clássico. Por causa
disso o Figueirense também tem queixas a fazer, já que a

tabela prevê apenas quatro jogos em casa nos domingos:
dois em cada turno, sem contar um clássico. E Dumiense

,
if de Paula Ribeiro- acha até que João .Salum deu um

jeitinho de favorecer o Avai:
- O Figueirense está prejudicado, mas o Salum parece

,que conseguiu ajeitar o Avai, que joga oito em casa

João Lima trouxe

Garro de São Paulo
Joinville - Chegou ontem o novo técnico do Joinville, Floriel

Garro, trazido pelo supervisor João Lima, que viajou sábado para
São Paulo, a fim de buscar também um goleiro, um ponta de

lança e um meia esquerda. Floriel Garro, argentino, já dirigiu o

Londrina, o Comercial de São Paulo, Botafogo de Ribeirão
Preto, a Ferroviária de Araraquara, o Catanduvense e, quando
jogador, na Argentina, chegou a ser convocado p'ara a seleção que
disputou o campeonato mundial. Segundo João Lima, "agora
sim poderemos ainda mais dinamizar o Joinville pois consegui
encontrar gente dinâmica e que entende realmente' de futebol".
Por outro lado, Garro declarou que não é sua intenção inicial

impressionar todo mundo, "mas sim, realizar o que todos

esperam que eu realize, juntamente com o supervisor'",

Marcílio multa iogadores
e contrata'Zé ' Roberto

Guarani vai investir

Cr$ 212 mil neestédio ,

São Miguel d'Oeste (Sucursal de Chapecó) - <"'ara p_oder realizar
os jogos de quartas-feiras à noite, em seu 'estádio" o Guarani de
São Miguel d'Oeste vai investir Cr$ 272 mil na ilurninação do

campo. Os trabalhos já foram contratados com a empresa Walter

Schmidt, de Blumenau, com conclusão prevista para fim de
maio. Naquela oportunidade, o rubronegrõ. do extremo Oeste

quer inaugurar os refletores jogando.contrao Vasco da Gama, do
Rio, em partida amistosa já acertada: .Ó:

Waldir Fedrizi, presidente do Guarani, disse já ter conseguido
o financiamento da obra, pelo -Unibanco, ern-,24 meses, mas-o
verdadeiro objetivo é conseguir a aajuda do Governo do Estado.

- Já mantivemos entrevista com o Sr. Konder Reis, disse, em
fim de janeiro e breve voltaremos à sua presença para estudar
essa possibilidade 'de ajuda. "

,

UNIAO DE TORCIDAS",
,

Atlético. e Guarani que nãopuderam acertar uma fusão -por,
motivos de divergências. agoráparecem bem mais próximos um

do outro, segundo revelam às suas diretorias. Foi firmado um'

acordo, depois de uma prolongada reunião provocada 'pela
equipe de esportes da Rádio Colméia, segundo o qual, quando
jogar o Guarani, pelo campeonato estadual, lá estará 'a torcida
atleticana incentivando o representante do São Miguel d'Oeste.
Quando jogar o Atlético, pela Taça Governador, a torcida
rubronegra retribuirá o incentivo, torcendo pelo Atlético. '

A medida, segundo dizem os dirigentes, visa melhorar as

rendas de um e outro clube quando jogam em casa e para
reverter os lucros no benefício das próprias torcidas, com mais
conforto nos estádios e aquisição de melhores jogadores.

Figueirense
tem

novo

treinador
Sem conseguir nenhum título até agora, mas prometen

do que o primeiro será" no Figueirens e este ano, Murilo de
Carvalho, é 0 novo treinador, mas que só assumirá- na
próxima terça-feira Após reunião com toda a diretoria,
com duração de 90 minutos, ele acertou seu contrato com o

Figueirense até 30 de agosto, mas as bases não foram
reveladas.

Sua vinda paraf'lorianopolis aconteceu devido a grande
amizade que mantém com Jair da Rosa Pinto, que Q indicou
no domingo passado a Valmor Schmidt, que de imediato
entrou em contato com os diretores do Figueirense. Estes
_autorizaram Valmora trazer o treinado para Florianópolis.

Afirmando que conhecia o Figueirense somenter.0r
televisão em disputas pelo nacional do ano passadoMutilo,
que assistiu ao coletivo de ontem, afirmou que gostou
bastante do time pelo que observou no treino:

'

- Realmente, o Figueirense demonstra, seum clube bem
estruturado. Acho que não terei problemas quanto à
adaptação, irei me dar bem no Orlando Scarpelli.

Com .relação a seus futuros companheiros no clube, o

novo treinador afirmou que em conversa mantida ontem,
pôde ob�ervar o ótimo trabalho desenvolvido pelo prepàra
dor Ibere Rosa com quem manteve um longo diálogo. "É
um moço que trabalha sério, com honestidade e se o plantel
corresponder não haverproblemas para nôs".

Procurando ser breve mas seguro nas entrevistas, Murilo
explicou que ficará observando o plantel até sábado,
viajando domingo para o Rio mas retomando terça-feira
para assumi r: "Neste período terei noção do que irei dispor
para trabalhar e se houver necessidade de contratar alguem,
entrarei com contato com Jair da Rosa Pinto que será nosso
intermediário, desde que a diretoria autorize".

Com passagens por vários clubes, o treinador está
bastante otimista Foi treinador e preparador físico do
Vitória do Espírito Santo, Portuguesa, São Cristóvão,
Madureira e Bonsucesso do Rio, supervisor do departamen
to juvenil do Fluminenses, supervisor do departamento
profissional do Vasco, técnico e preparador físico do
Itabaiana deSergipe e treinador da seleção peruana de
futebol amador. '

É formado em educação física pela Escola deEducação
Física do 'Exército, técnico diplomado em..futebol pela
Escola de Educação Física do Rio e técnico em administra
ção de entidades desportivas pela PUC do Rio de Janeiro.

�- :.

Renata Sã comecou '-azendá
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A Rádio Vale com o Marcílio Dias no Catari
não 1976

Domingo, 4 de abril, 14h45m, diretamente
de Joinville, estádio Ernesto Schlemm Sobri
nho:

Itajaí: (Sucursal),�,O presidente do Marcílio Dias, Nery Paulo de

Souza, decidiu, após reunião da diretoria, multar os jogadores Alei
O Union Espanhola, cam- e Britinho,' em 30 é 60 por -cento respectivamente, devido ao

Wão chileno e derrotado pé/o acontecimentos registrados na madrugada de segunda-feira na

Avai em Santiago, tem todas concentração do clube.
as chances para chegar em Quanto ao jogador Luiz Carlos, um dos envolvidos no incidente,
primeiro no seu grupo da Taça continua 'hospitalizado e, segundo o médico José Nicacio da Silva,
Libertadores dyAmérica: o rs: ele .poderátê perder o braço direito, embora venha reagindo bem.

lestino, outro chileno, já [oi ,_Seu cá so.inspira cuidados.
'

eliminado, bem como ó Nacio- '

','

,- PROBVEMA
nal, O Penhard, outro uru- O maior, problema do Marcílio Dias e, particularmente do
guaio, ainda tem esperanças. . treinador Jorge Ferreira, é conseguir colocar onze jogadores em

Mas precisa vencer hoje à noite campo para a partida de estréia no campeonato. contra o Joinville.
o Union Espanhola em Monte- Ontem, o departamento defutebol tentava a regularização dos

vidéu, por uma boa diferença contratos de Vadinho, Serginho, Anselmo e Ari, para que eles sejam
de gols. colocados à disposição do treinador.

ZÉ ROBERTQ
Apesar dos problemas da equipe, Nery Paulo de Souza encontrou

tempo suficiente para, em companhia de Alvir Renzi, acertar a

contratação do atacante Zé Roberto, ex-Coritiba e Coríntians. O

jogador ii princípio aceitou a proposta do clube, mas só irá se

pronunciar oficialmente esta manhã, pois primeiro que-r se descom

promissar com outras equipes que estavam interessadas em seu

futebol.
Além de Zé Roberto, chegaram ontem à tarde para um período

de testes, dois juvenis do Internacional de Porto Alegre.

Foi o primeiro dia de treinamento, mas o suficiente para ratificar sua condição de artilheiro. Marcou o único gol da equipe titular.

No rápido coletivo, reali- algum tempo. Ainda tem vai comandar o coletivo on- que passaram os jogadores uma série deexerc ícios têc-

zado ontem à tarde em Bi- com 9 que se adaptar, p,rin-, de deve se -definir, se assim confirmou a ideologia do nicas. Chutes a gol em situa

guaçu, depois de um longo cipalmente com o espaço ele entender necessário, o técnico e preparador físico ções variadas --:- os atacantes

trabalho, físico e técnico, a maior 90 campo de fute-, time que deve iniciar o Cam- do Avai que pretendem ago- -, treino de cabeçadas e

maior surpresa foi o exce- bol". peonato, comentou Dacica ra acelerar ao máximo o piques de recuperação - os

lente rendimento do ponta O jogador, que veio do no final do treino. condicionamento físico zagueiros: Foi nesta parte
de lança Renato. Só que futebol de salão, já estava a E se no coletivo dehoje ele todos os jogadores, visando do treino que Renato come-, -

fazia seu primeiro treina- muito nas pretensõs do Avai for confirmado Ari Pruden- '0 desgaste que devem sofrer çou a se destacar, principal
mento no Avaí, Ele foi lan- e apenas esta semana conse- te junto a, Veneza na área, com os jogos' seguida; du- mente por sua pontaria nos

çado no time titular no lu- -guíu ser liberado do BESC, então o time deve, para o rante o estadual. chutes e pela facilidade em

gar de Carlos, que não parti- onde· trabalhava, �ara iniciar início do campeonato, ser o Mas mesmo realizando a conduzir a bola dominada
cipou do coletivo, e marcou um ,período de 90 dias de mesmo que jogou os últimos física e mais o coletivo, os nas corridas que Áureo soli

o único gol do treino de 30 testes. jogos, poís.a volta de Carlos jogadores ainda praticaram citou a todos os jogadores.
minutos. Além "dele, o ponteiro no coletivo de amanhã é

Além de mostrar uma boa Vitor Hugo que realizara certa Ontem o jogador foi

forma física ele -não apenas um coletivo no Avai poupado pois sentiu uma

estranhou em nenhum mo- - ele veio do São Paulo para lesão no- tornozelo direito.

mento o contato com os testes - e mais um juvenil, o Além disto, Renato mesmo

novos companheiros. Tabe- ponta direita Gilberto. [o- tendo treinado entre os titu

lando e colocando-se muito ram ,os novos que mais se lares não, poderá jogar en
bem em campo, Renato cha- destacaram no. breve coleti- quanto estiver em testes e

mou a atenção de todos que vo, onde o técnico Áureo 'sem contrato.

assistiram o coletivo. Ao fi- deu inclusive oportunidade Antes do treino coletivo
nal do treino ele provou ter a Ari Prudente vai tar a zaga

- todo o plantel foi duramen
agradado o técnico Áureo central" colocando Maneca te exigido em uma. série de

que elogiou sua participa- no time reserva. exercíciós físicos comanda

ção, embora não pretenda - Mas estas alterações dos em dois grupos; o maior

apressar sua ambientação no não representam nada de sob a orientação de Dacica e

clube, "pois não há pressa e efetivo, pelo menos até �ma- outro sob o comando de

ele ainda deve treinar mais nhã (hoje), quando Áureo Áureo. A puxada física por

Murilo de Carvalho, carioca, tem passagem por várias equipes brasileiras

Iberê Rosa tem apenas uma dúvida

Faltando apenas definir
sobre o ponteiro direito
(Marcos ou Caco), Iberê Ro
sa já tem a equipe que es

treará sábado em Tubarão
contra o Ferroviário. "Esta
indecisão deve-se ao fato de
que tanto Marcos quanto
Caco estão voltando de con

tusões. Irei conversar com 0-

médico para ver as possibili
dades do aproveitamento de
ambos, pois não quero colo
car jogador em campo, sem

condições".
.

\

Outro problema que po-

derá surgir, e que Iberê não

ignora, 'é com relação ao

lateral esquerdo Casagrande.
O jogador está sem contrato
e afirmou ontem que se não
acertar não jogará. "Estou
aguardando que os homens
me procurem para acertar.·
Se a proposta estiver dentro

dascondições que eu pedi,
tudo bem, caso contrário
não jogarei". Comentando
sobre isso, Iberê disse que
irá procurar a diretoria para
que encontre uma solução.
"É um problema que pode

ser resolvido em 48 horas,
isso se ajeita".

'

A única ausência dos trei
namentos de ontem foi Da

goberto, o jogador está com
o tornozelo inchado e deve
rá ficar de fora do coletivo
de hoje. Mas sua presença na

estréia está garantida
Iberê ontem movimentou

o plantel durante 2 horas.
Exercícios corporais, chutes
a gol com e sem obstáculos
treinamento com bola indi
vidual e dois toques, foram
os trabalhos.

JOINVILLE ESPORTE CLUBE
X

MARCfuo DIAS

Narração: Aládio José
Comentários: Marinho L. Stringari
Reportagens: Sílvio Kurtz

Plantão de'Estúdio: Alvaro Armando Balbinot

Assistência Técnica: Walmor Rosa
Comando de Equipe: Aládio Joséontem Em Brusque: Carlos Renaux lxO Ferroviário' Vasco 3x2 Bangu; Fluminense 2xl

Volta Redonda e Flamengo lxO São Cristóvão, pela nona rodada do Campeonato
Carioca. Em Porto Alegre, Intenacional 5xl São. Luiz e aminstosamente em São

. Paulo, Coríntians 2xl Coritiba
....'-'-
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o deputado Nilson Zemkoski ressaltou da Se303, a chamada "Estrada da Amiza-

-Deputado vê na Assembléia Legislativa as dificuldades-de
.

de", disse oparlamentar que as mesmas se

acesso as rodovias BR-"153 e BR-282 idos devem a -falta de coerência administrativa
"_(',' . municípios que as circundam bem como da' dos governos estaduais. No governo de lvo
.' '/"". difíôuldade de implantação.da SC-303. Silveira � prosseguiu o' parlamentàr - foi

:,) dificuldades . prometida a construção daquela rodovia
->.' .:•._.

" :'\. •
.

O parlamentar disse que encaminhará à em 584 dias. Também nó governo do
" \">;".�}'�:;?,"'); : ;o�,' ;Mes,a. da Assembléia a indicação a+ser senhor Colombo Sales -foí -prometida .a
"\_' ':-. � •• �. (.:'

> �'.
..
":"';.<f ;:erwiada ao Governador do Estado e ao construção da SC-303, 'e hoje, ainda "não

na construção .�i�ed�tá�o, '�os: .T,r3f1�portes soli�itant!o o temos um projeto definido para a sua

.'
. -: 'o ;:!-:.,:. :acesso, dos .mumcjpios de Iram e Agua implantação, asseverou.' Sobre o planeja-.

.." 'J :':Doce ''à�R�1?3;, .�in 'trévo-para o acesso mente de obras que se iniciam em.um

d
.

d
:':, � '.::,;::. ·�'.ho)'1:e •.de ·Joaç·a.ba-"à :BR�82, pois-o atual governo dão continuidade em outro o MDB

e ro OVI�:�. :>,,�pre���ta:s�riÓ§'?�Êg?�� :;,;<..:;':: -.::' /", ':�. . .tem d�do. bons exemplos em Santa Catari
==========='"

'
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C�UAHERTO
Nos municípios de Siderópolis e Urussan�a, londe a

exploração do carvão é feita a céu aberto, a mtensifica
ção da poluição atinge a índices alarmantes. Em Sideró
polis, as máquinas das <:ompanhias mineradoras na sua
busca incessante dominério revoivem o solo_provocandoverdadeiros JIlontes de terras tornando essas areas inapro
vei táveis. "E preciso ql;le os órgã�. f�d!�_rais e estadu�s
�açam alguma coisa, pOlS do .contrano n�o teremo� mats
areas para desenvolver a agncultura", dlZ o Prefetto de .

Siderópolis, Plínio Bonassa "Esta total destruição do
solo ocorre tanto em Siderópolis como em Urussanga.
Mas somente eles possuem condições de evitar esta

devastação".

Nelson pede
que Governo

explique o

caso do eIS
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Segundo o documento' as dificuldades

impostas ao desconto destes títulos, está
criando sérios transtornos às empresas,
principalmente nos compromissos traba
lhistas e previdenciários.

Empresários querem crédito

para o desconto de faturas

SOLUÇÃO
Com a finalidade de solucionar os pro

blemas enfrentados pela classe empresarial
durante o corrente ano, a Associação Co
mercial e Industrial elaborou uma .progra
mação onde a sequência dos trabalhos se

dará com a presença de autoridades de
diversos órgãos do governo.

Neste sentido, o órgão já solicitou ao

secretário da Fazenda, Ivan Orestes Bonato
sua presença em um encontro com os

empresários, a ser realizado durante este

mês.

nosso crescimento efetivo foi de apenas 230 em

dois exercícios. Além disso, devemos considerar
que muitos cursos, por exemplo, os da área de
educação estão absolutamente carentes de candi
datos, enquanto outros conseguem apenas um

número relativo de candidatos. Um exemplo
flagrante ocorre com o curso de Matemática, em

que os alunos que não conseguiram matrícula no

curso de Engenharia, em primeira chamada,
recorrem em segunda chamada às vagas que
sobram na área de Matemática. Cursam discipli
nas que estão afins com o curso de Engenharia,
obtém os créditos e na primeira oportunidade de ,

vaga na área de Engenharia ele se transporta para
lá. Isto é feito comumente nas áreas de Econo
mia, Administração, Contábeis e Processamento
de Dados".

.

Para Pompeu não se justifica, por outro lado, a

implantação do campus universitário simplesmen
te para abrigar as instalações esportivas da Facul
dade de Educação Física e os laboratórios e

equipamentos das faculdades de Engenharia; Para
o primeiro caso, o vereador-professor aponta o

Estádio Sebastião Cruz, como suficiente "para
servir de suporte à nossa Escola de Educação
Física e no aprimoramento do esporte amador de
nossa cidade". Segundo Pompeu, investimentos
maciços estão sendo feitos para dotar .. aquele
centro esportivo com piscinas, pistas e todas as

instalações necessárias ao setor, inclusive aloja
mentos.

No caso específico da Faculdade' de Engenha
ria, argumenta Pompeu, "os laboratórios e equi
pamentos, necessários a dar infra-estrutura a esses

cursos, poderiam ser instalados nas dependências
e dos galpões da Estrada de Ferro, de Itoupava

Seca, recentemente cedidos pelo Governo Federal
à FURB, sem que para isso fosse preciso investir .

os 1QO milhões de cruzeiros que se pretende".

" . OSill. náó 'sábe cômiNecuperar suas forças.
'v

�
. _.�

Reportagem: Amirton Martins

Fotos: Rivaldo de Souza

Criciüma (Sucursal) - Em telegrama
enviado ao diretor da 6a. Região do Banco
do Brasil, Walter Perachi Barcellos, a Asso

ciação Comercial e Industrial de Criciúma
solicitou àquele órgão a instalação de esta

belecimentos de crédito para o desconto de

títulos, atendendo reivindicação dos em

presários da região carbonífera "já que o

desenvolvimento da cidade exige maior
número de agências para a solução destes

problemas".
Através deste telegrama, a associação

solicita ao órgão, a concessão de créditos

especiais para o desconto de faturas refe-'
rentes à comerciali'zação do carvão, das

empresas mineradoras, sem acarretar pre
juízos a outros descontos destinados às
áreas do comércio e demais atividades
industriais.

Blumenau (Sucursal) - O ve

reador Nelson João de Souza

(MDB),' com a aprovação da

Câmara! de Vereadores de BIu

menau,
.

solicitara. ínformaçãos
ao Governo do Estado sobre os

motivos responsáveis pela parali
sação das obras de construção
do Centro Interescolar de Se

gundo Grau (CIS), localizado no

bairro Escola Agrícola. Os traba
lhos foram abandonados pela
Construtora Pavitenco, de Curi
tiba, em meados do mês de
fevereiro; sob a alegação de que
as dívidas dos Governos esta

duais de Santa Catarina e Para

ná, caiculadas em aproximada
mente 1 milhão de cruzeiros,
estariam levando. a firma à falên
cia. Subempreiteiros e operários,
contratados pela Pavitenco, até

agora não receberam os venci
mentos pelos serviços prestados,
existindo a determinação destas

partes em ingressar na Justiça
para receber o dinheiro devido

pela construtora paranaense.
O pedido de informações do. Blumenau (Sucursal) '- "Nunca fui contra a

vereador emedebista está ins- idéia do campus universitário, apenas não concor

truído em 7 perguntas: a) São do com os termos em que o problema está sendo
olocado", afirmou o. vereador e professor Miltonverdadeiras as informações do
Pompeu da Costa Ribeiro. (MDB), ao esclarecer e

jornal O Estado, edição de ratificar alguns pontos de um pronunciamento27/3/76, sob o título. "Paviten- realizado na semana passada, quando formulou
co deixa o Vale e denuncia severas críticas e restrições ao projeto, do novo

dívida oficial"? b) Se esta dívi- campus da Fundação Educacional da Região de
da existe, quais são os motivos Blumenau, que deverá abranger recursos em

que levaram os órgãos responsá- tomo de 100 milhões de cruzeiros.
.

veis a não saldá-Ias com a cons- Pompeu reiterou que o crescimento do núme

trutora Pavitenco? c) Há quan-
ro de matrículas para 6 mil alunos, previsto para
1978 pelo Conselho. de Curadores da FURB, é

to tempo, realmente, as obras
uma projeção ilusória e que, como tal, não podedo CIS em Blumenau, estão
ser levada em conta como fator condicionante da

paralisadas? d) Esta paralisação implantação do campus universitário. O líder da
deve-se ao fato de o Governo do bancada emedebista comprovou a sua argumenta
Éstado não ter pago à Constru- ção com dados estatísticos: "A universidade
tora Pavitenco, contratada para ofereceu em 1975, 1015 vagas em seus vários
'a execução. da obra? e) 'Diz a cursos; ofereceu em 1976 novamente 1015 vagas,

mesma nota de O Estado que totali�a_ndo o número de 2o.�0 vagas n�s dois

nos róximos dias deverá' 'sel'-' e�erclclOs. Estas vagas ofer�cldas a matrícula e
p

.

.. _ _ ... � disputadas em exame -vestíbular, revelaram o

•

aberta n�va -lícitação para cons-
aproveitamento final e efetivo de estudantes no

trutoras interessadas em prosse- crescimento das matrículas, segundo o relatório
guir o.s serviços. Por que isso, se do Sr.Reitor de apenas 230 estudantes. Explico:

+ exíste uma constutora responsá- em 1974, o número de matrículas era de 2784;
lei .� diversas outras subernprei- em 1976, havia 3014 alunos, significando isto,
teiras? O A Pavitenco não exe- que estamatrícula de 3014 alunos apresentou um

<cutou o cronograma de obras
. cresciment� em relação � .1974 de apenas 230

'dentro dos prazos previstos, ad- alunos" muito embora haja ofertado 2030 vagas.

vindo daí o' não pagamento por D�stes formaram-se em 74 e 75, 7?0 alunos _:m
,.,

'

? numeros redondos. Fazendo as devidas reduçoes
parte do Governo Estadual. g) ·terÍamos um crescimento efetivo da ordem de
Qual o. prazo determinado para. 1300 alunos".

.

a conclusão da obra e quais os' "A partir dessa linha de raciocínio. - acrescen

prejuízos que este atraso poderá tou Milton Pompeu - se afigura para mim,
acarretar? ímpossível atingir-se em 1978, 6 mil alunos, se o

Pompeu não crê na expansão
da Furb 'e ratifica crítica

V_çiga Neto: 'MÓ há controle _
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. dil.miI'njçíé_iôs",dê>'Siderópolis, La�ro Müll�r.,_lÍr�.rss�_' ..

' A bru;.��'�fuai�e.hte a ��glÍl},��m.aiorlont� à�:.ren<ti:· ;.

�;o: "':gã e ,CriCiúma,' OI.Hl·í(à :�ploJ.açã-q .. '.dq C�IVªO-�_f�l�_a ".:'do. �umc�p1q" alcança J.l.�a,".�rea:.culJva�?_ d�' 790,.
:� " com maior .mt�n�ldade,::s�g. os maIS �tmgLd0s pela;.,aç�� '.'

. hectares" v111do:l()go_

em se&Ul�a .0 Illilho. e felJao,._;�sses.., .

. .:' pol,!i'aora, dos, rejeit,oo pin!aSos',d? carvão.r.!errflS rI��er.';
-

..pr9dutos:.somente sao cul.ti:vados e�.altas�ele�açoe.s,���� 0> •

. Jeis, rios POlUldos; agua-contanunada, doep.y,as e re�oe_s.". '. p'!lsso -<;!.u,e nos _t�rrenos t:_ruxa;_este tipo d� agnc�]'tM�i!Je .

. desertas' são catacterís-tic:as· C'omuns' nestáS' ateas. So e� "'. lmpratlcavel devldo a açao constante- das. aguas pol�l�as ..
, ...

: .

"::Lâ:uro Müller no an'c) pàSsa�o, .uma)�é�a de.30 i>e�oàs
.

,-:_
.

·d�: ·ri_()s'.\ afirm?ll: 0_ téc�ico<daAc'aresc i�� 'sj�e.r�p'�j's" :i�', '.' mensalmente, ,eram. acometidas de vanas doenças� ,algu�. .� _Arl�ngo :1}pgh�n..ti,:�' .

"
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m'as delas desconhecidas,dos pr6prios médicos,.provoca:, "

.. Unnerço dos�.325 qllilo�etros .quadrados 'l\l�<'�Q�-
;) '�as pelo tia,l5aJho nO'.sUbsolo d� t:ninas.�, ,.' ""

, ": pÕEin'1,,�Up,ic�pio,�,eplll$�al!gll já fo�� .resolYl�ps?,el�: .

-

O mineiro. 'Alfredo Pedro .vlana, que .!rab��ha dOiS,
..
�.,' .��9 .d;ru,;maqu,u?-_as �ac,p'r<><;Jira.:.�q p:pnen:o docalV"aq:. '9s'< '.

, lIllÔS na ext!a.ção,.dei .Garvão 'l).�rIJ,l� q�� '_qll;_as� li m�t�de. probl�:mas Soc�aIs"c'rescem �SJlS:tildofll1t:Ie,.níe.'. e o plOr,de. '
.

.

do I?-eu __
salano; e �?1prega�<? na;.aqulSlç!l0 de rem.edios. ': .!�do:e ::qu�, fomos aban;don.ad�·p.�to gove�o'd.o. �� t�d0,. .,

AqUl em Lauro Millle.r e�ta cheio-de g,ente:so.frend.o .de Ja que .. /na?, eSt�ps, reç�be.ndo" qual,que� ..._esJ?'eOl,e: �e_úlceras. Antes eu .tra1J.á\hav�.cOII),o.ven(ledor ,am1?l1iantec e.··. recu�os para, s�l}lclQIlar os 'P,!�bh:mas .� �gLao -",�:di�e o. '.

não sofria de .ne!ili'WPa' .. dgenÇa. ,.Qi1�do·. pomecei,;a, ,"_,P�fe-tto de 'U:ru�s�g;. AIt31_ro Çl�)-f�al11r aG!e��n�d:o '."
trabalhar debaixo 'das nonas, :come'çararn qpar�c�r as I" . .;·que ·"gastamos ell!,tomo de ISO rriil'clll�e!r-QS'!llel1$:llls .

�oenças. ,Sofro de males:gu;�:Í'l<1jn(ós,médico� cons��em ';-::::,e� ajU�a., ali!l1�nt�,. �lédiçb.P:-�osd··Bi.taJ;�"e; Ra.�ist�b�,i9,��;,'· .. '. J_ C,;ldenti fica-Ios" . ...., '.
. '�':-:. "de ·remedi'os as- famílias P9 res o-munrclplo .', q

••
'

� ..

� f,
O munícíp'ip de Lauro �üner, �stante aproximada;. '. �DREN.Ç�'E �?���A:: ":.'. . ,.'i "'>:; �',,: i':� �,<:..;:-: '. "".�.;;mente 40 quilometros de CnclUma, e um dos que POSSUl. .. : .,0· i;I'e!atóIl0 :enyrado pela", Pfefeitur�, MU11lqp·âl-:;j}e oE· ,"

o maior índic� de acidentes provÇlC�dos pelo trabalh? no Uiusi;'aÍiga 'ao;gov�)J1o-:dóEsta�ó; ·áp�iiia,.à·g�trQente.rl� '/ .'�
,-

ú �":.
'

subs<_>l<_> das mmas. SegundE o medl�o Ernesto Hennque te, desidFat:àção;' �'úl'Cera·'peptica,. hipértensap :.artenl!l . '.'

-O'
.,'

b'o"
'. '-1Schelblg, ,mensalmente sao. atendldas cerca de no. sistemática;msufiCiênci1ã,cardí;tca _congestiva,:.-neurosé'�-e - . ;'.1 :. '.:� :.,�. ',: ,>_ �·O . .ogO·.pessoas a�:tdentad.as, do� ,qUaIS 90% procede� �� dl!,as tuberctilores, ébrnGJ. :'�':' doçriçiiS·. mai;s . coriiunit. na regiã?." _

," .. '..

comp'anJ;llas de, �neraçao que op'e�ru:n no mumClplO. O Se�ndo os m�dlcos��es��'"aôe_ll\as 'sãP.P�9YPCadas·P��as·'.
i. -'

V" • ,�" N- 'tO' d' "z"alto llldic_e d� ac:_dentes n� m�mciplo decorrem da falta pésSlmas condlçoes sanltanas da; 'm:unlc1pl'a!.. da regL.aQ o:', .�: ,_,.'
.

elga'_ __e_ I
de conscientizaçao d? propn� trãb�ador, apesar do car bonífera, onde os dejetos ·d9 ,carvão sãff9'àmilizadôs :",.

' ". . .�.

esforXo �as companhias de rrnneraçao em evltar essas
para os rios agravando aifida,n).ais'l)..;s�ude destas <

,.:.
. q.:U.·.·.e.. ·.··
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,(>.·.·_'.Su.··_.l.·. D.·,ão-..ocorrencIas".
.. , populações.' . p'
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A ação poluidora d� calVã� em Lauro Muller esta·
_ Em Siderópolis - diz Q-ptefeit.o�'�::à...misériª·é�fot.al�.

-. �

fazendo com que mUltos agnculto!es abandone� o Somente na sede domunicípio mais de dUZent:a5 fãmílias ... . .'. <"
'. reS'''·l·S··t·l·ra' ,'"campo em busca de melhor�� oportu11lda�es na; malOres vivem às custas de terceiroo, isto sêm contar o' int�ri.or. '
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c�tros. Segundo o sedcret1an8o .dlahPb�felturadde La�r? onde.a situaçã<_> � l?ais g_ra,:e. Dos 15lT�il,h�bít�iúé�.!{ii�·:. '" .. _.

::,. ",." ."""�üller, Rafael Korb,. os ,rrn a l!;mtes o. mum�l- l'0Si5W O' mU11lClplO, 4 mil dependem da .'rmnér,aça'O;" ,-._'., '- .', ,,: "

PlO, 40% dependem dll; agncultura. Se me��as nao Existem crianças doentes e subnutridas e muitos proble-
.

O biólogo Alfredo..da 'Veig.r po.pulação da re�ão �arbonífe- Ar&en�ii�'a � Urugual-qu� �e vê�'r
"

a se industrializar ê o primeiro a
forem tomadas .'!o senti�o de conter os preJUlZOS na mas de saúde. Não pa;súimos hospital e'o atendlmento Neto, diretor da Faculdade de "rá. Estes problemas se agr.tvam 'p�eJuçhcados· pel� poluiçaodo . controlar a poluição., conseguin-
lavoura, esta reglao pod.era se t!ansforma� a curto p�azo, médicoy:rirnário é feito no Posto de Saúde e Sindic.ato Ciências e Educação dê CriciJÍ-.· .-ainda.mais· quando estamos em z:io Paran� onde e del'os'itado:o ,do fazer com que a indústria se

num de.s�rto negro. MUltoS agncultores
.

mnda a.credtt� Rural. (Juando o doente requer melhores cUidãdos, ele é ma, afirmou que não há póssibi�' .(:ontato· �direto .com a fumaça ,llx-o da Cidade de ,Sao Paulo" e'.
__'xoltass� para o be!lI com.u�n.

na fertihdade do solo., apesar dos nscos que estao enVIO ado para os hospitais de Criciúma .que possuem
. lidade de serem recuperados os' ·expelida·.durante a queima dos tr�m re�exo.s em toda a .ex-· '. - FiCOU tambepl d�CldidC? no

, solos removidos pelas compa- rejeitos do enxofre e q�e se. tensao do no:da Pr�tll; , o Cpngresso, ,q�e nao. so. medld:;scorrend(j' .

. '. _ .., melhores condições de atendimento. Como se observa, nhias mineradoras da região car- transfonna ,num gás altarilente- � .No 10. sem.mano I.�ero- g�lVe�_aIllenüns ou do.s empresa-
I

'- A mato,r preocupaçao enfr7t:tada pela P_!Cfeltura e há no município vários problemas e somente s.erãc bonífera. Em deco.rrência disto, veneno.so e nocivQ a qualquer, ·Am�ncano do Mel? AmbIente, no.s lIao resolver o problema docom relação as enchentes. Os reJetta; do carvao despeja- solucionados com ajuda governamental". toda a agricultura é prejudicada espécie de vida o.nde o homem é realizado em Madnd' em o�tu- meio, ambiente.. Isto so.mentedos no no vão se acumulando gradativamente e o seu AGUA POTÁVEL
.

e além disso os agricultores não. atacado pelas doenças da pele e bro do ano passado, onde esÍlve- .podera ser solUCionado através
leito que atravessa a cidade vai aos pouca; s� tomll!ldo Devido a poluição das ágl,las d9 rio Urussanga e seus

.

podem se utilizar das águas dos pulmonares. � present� rePresentantes de de uma ação conjunta entre'
cada dia mais raso. Este problema acarreta sénos pengo.s afluentes o Serviço Municipàl de �a e Esgoto _ Samae, rio.s na irrigação das plantas por' . dlv�rsos palses do·. globo, �o.n- goveIEo e clas�es produto�as,,

al h
' d' estarem contaminadas. PREOCUPAÇÃO MUNDIAL clUl.u-se ql}e. toda a Am��ca soluça0 que está sendo. seguidaa cidade já que com qu quer c uva,. as �as o no é obrigado a captar o líquido no

.

o Barro Vermelho
,_ Devido à acidificação do Atualmente _ afirma Alfredo Latina esta .enfrent��o. senos' pelo.s diversos países que se fize-transbdrdam e se espalham por toda a cldade mundando situado a cinco quilômetros do centro da cidade e que solo e das águas provocadas pelo da Veiga _, a maior preocupa- PP?blemas co� ,o equillbno eco._ ram �presentar no seminário deresidências e prédios públicos". 'abastece a maior parte da população de Urussanga. Em calVão, não há possibilidade de ção dos governos m.undiais com 10gIco. Pelos lnumeros trabalhos Madn.O abasteclmento de água da cidade é feito pela C�an Siderópolis, o abastecimento d'água é feito através de se cultivarem espécimes vegetais relação ao meio ambiente, é apresentados nest� congresso,

e Prefeitura e é captada no Lago Castelo e nos nos reservatórios instalados nos rios São Bento e Mãe Luzia, e as únicas que conseguem se controlar a poluição d� rios. Se percebeu-s:�te_m grandes Para o biólogo Alfredo daBonito e Ponteado. O operário Valdemar Pacheco diz também situados dfstantes do centro da cidade e únicos adaptar a este tipo de ambil,mte isto continuar nas mesmas pro- preoc�paço ':laçoes napre- Veiga Neto, "a, solução mais
que "quando chove a água provoca uma terrível dor de que ainda não sofreram os efeitos Iloluidores do carvão. são o eucalipto e a samambaia porções atuais, em pouco tempo servaçao de seus nos que atual- correta, prática e econômica na

cabeça, pois a queima do carvão (processo de combustão Segundo alguns moradores de Siderópolis, "durante o que resistem à ação. dos gases todo o globo terrestre terá que mente, em todo o mundo, so- solução dos problemas do meio
no contato com água) provoca um maIl cheiro que�se verã0 é freicuente a ausência do líquido nas torneiras. emanados do carvão racionar o consumo da água que frem' de um processo .ambiente, está na ação. educativa

alh d'd d " d b'
.

ao diminuir a sua qualidade e incontrol�vel de poluição, o que e de alerta do governo. classeseSD a por to a a Cl a e . Como apre eitura não dispõe de carros-pipa, a istri UI- "d d
-

d' ti'" v t t t dDisse que "o. enxofre expeli- quanti a e nao po era sa s.a- em exa amen e ao encon ro a empresariais e estudantis de to-ção de áWIa é feita através de latões pel'a própria do. pelo .carvão torna a agua zer as necessidades da população. realidade Sul catarinense, onde do.s os níveis. Deve-se introdu-população '..
' .

ácida prejudicando sensivelmen- mundial que cresce assustado.ra- os rejeitos do caIVão infestam e zir, também, nos currículos uni-Afirma Plínio Bonassa que a Casan á procedeu o te os organismos que vivem nos mente. acidificam as águas, neu tralizan- versitários e escolares, discipli-necessário levantamento técnico "e no próximo ano riOs. Esta água contaminada e - Há interesse de diversas do a possibilidade de utilizá-las nas que tratem de problemasdeverá controlar todo o fornecimento de agua à popula- que é utilizada na irrigação da nações em formar uma legisla-, em q1!.l!!�r setor. . ecológicos a fim de conscienti
ção de Siderópolis". Em Criciúma, apesar de estar se agricultura, traz sérios prejuízos ção internacional nO' s�ntido de - A industrialização não é zar a população, so.bre esta.situa
desenvolvendo um pro;eto de expansão na rede de aos organismos do solo que, proteger r. restaurar o meio am- necessariamente sinÔllÍlm de de- ção, que aliados às campanhas

,
J

d al 60Of.
'

l sofrendo o processo de acidifica- biente. Esta legislação viria aten- senvolvimento e nem de polui- dos governos e outras medidasabastecimento d água, on e atu mente 70 e contro a- ção através da água, toma-se der os interesses dos países que ção. Como exemplo, .podemos como. já vêm sendo feitas nodo pela Casan.). o líquido é captado através dos rios São infértil atingindo. os animais e sofrem com os efeitos da polui- cit.ar a situação da IIfglaterra, Brasil, poderão solucionar deBento Alto � Liuarapari localizados na serra e distante 19 vegetais que dele dependem". ção, principalmente nos casos de um dos países mais industrializa- vez por todas com o crescente
quilômetros do município. Garantem os técnicos da Explicou o biólo.go que a um. país sofrer co.nsequências dos do mundo, onde todo o desequilíbrio ecológico que veri
Casan que caso os atuais rios não suprirem as necessida- poluição atmosférica é um dos poluitivas provocadas por outro. meio ambiente e controlado pe- fica neste País", finalizou o bió
des da cidade, o rio Cedro atuara como reselVa no graves problemas que enfrenta a Como exemplo, podemos citar a lo governo. Foi o primeiro país logo Alfredo da Veiga Neto.
fornecimento de água. "Os outros estão todos poluí-
dos".

'
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Canários estão sendo entregues
a seus donos. Agora só faltam 2

Padeiro queria fugir Censores reprovados
serão demitidos hoieserrando as grades

o diretor da Censura Federal, Rogério Nunes, admitiu a

informação de um censor de que o Departamento de Polícia

Federal começa hoje a demitir os 29 censores reprovados no
exame psicotécnico, antes do julgamento de mandado -

impetrado pelos funcionários - do Tribunal de Recursos.

A ínfórmação é procedente, afirmou ontem em Brasília

o diretor Rogério Nunes, que embora admitindo o fato não

quis justificá-lo. "Não me cabe explicar as razões, mas ao

diretor do Departamento de Pessoal", comentou.
O responsável legal pelo Departamento de Pessoal da

Censura, não sabe explicar' a causa, embora confirme
também.

'

- Fui comunicado sobre a recisão dos contratos, mas

não recebi explicações. Este é um assunto jurídico, fora da
área administrativa - disse ele.

Os 21 técnicos e oito fiscais de censura, considerados

incapazes para censurar, de acordo com o exame psicotéc
nico aplicado pela Academia Nacional de Polícia foram

afastados de suas funções. Ficaram à disposição do Departa-.
mente de Polícia Federal até que fossem decididos os seus

destinos e hoje serão "cortados".

O maior movimento registrado ontem na Delegacia
'deFurtos, Roubos e Defraudações foi provocado por vários,
proprietários dos canários apreendidos pelos agentes por
ocasião da prisão da dupla João Oliveira Virtuoso e

Atanézio Luiz da Silveira, que reside, na Cohab. DaS 18

gaiolas restaram apenas 5, três das quais vazias já que alguns
proprietários preferiram levar vários pássaros numa só

gaiola Por volta das 18 horas de ontem apareceu mais uma
vítima da dupla para identificar e levar dois casais, restando,
apenas dois canários 'naquela especializada A maioria das,
vítimas dos lad!ões de canários reside em Capoeiras e

Campinas, sendo que outros moram em Barreiros e no
coo tro da cidade.

direito.
Os, policiais continuam diligenciando no sentido de

encontrar os autores do roubo do veículo ocorrido defronte
a residência do proprietário Assíze Silva, que mora à rua

Delminda Silveira, 228, na Agronômica

O padeiro Pedro Pinho,
22 anos, condenado a três
anos e quatro meses de re

clusão, pelo crime de furto,
efetuado na cidade de Pa

lhoça, onde reside e cumpre
a sentença, foi descoberto,
na madrugada de, ontem,
serrando as grades da cela

Depois que foi condenado,
Pinho já conseguiu fugir três
vezes, porém não' foi bem
sucedido nesta última.

O fato foi descoberto pe
lo soldado de plantão, Alfre
do Pierre, às 2 horas da

madrugada de ontem, tendo
sido alertado pelo ruído

produzido pela serra.

Uma das barras de feno

já estava quase que total
mente serrada (e .as marcas

encobertas com sabão), o

que possibilitaria a fuga de

Pedro Pinho e de seu com

panheiro de cela, o motoris
ta Wilson Poletto, 20 anos,

natural de Pato Branco, no
Paraná.

Wilson, também autor de
furto, fora transferido um

.dia antes da tentativa de

fuga, de Rancho Queimado.
Enquanto Pinho serrava a

grade da cela, seu colega
ocupava-se na vigilâncir dos

guardas.
Já foram transferidos pa

ra outro compartimento e

permanecem sob vigília, co
mo medida preventiva, in

formou o soldado Aldo G.

Martins, destacado na Dele

gacia de Polícia da Comarca
de Palhoça.

O trabalho do marginal,
segundo se calcula, deve ter

durado vários dias e foi faci
litado por um esquecimento
da polícia, que talvez não

tenha revisado diariamente
as celas inclusive, deixando
de fazer uso do conhecido

método "bater grade".

COLISÃO
O dia de ontem nas delegacias da Capital foi considerado

de rotina, sem ocorrências de maior gravidade, exceto uma
colisão registrada pela Delegacia de Segurança Pessoal
envolvendo um automóvel e uma lambreta. O acidente
acon teceu às 8h 15m, nas proximidades da Escola Polivalen

te, na Avenida Ivo Silveira,
A lambreta de placas SX-081, pertencente à firma Casa

da Água, pilotada por Adéríto silva, colidiu com o Corcel

(táxi) de placas WX-0076, pertencentea Elízabeth Bernardo
e conduzido por Wílson Luiz Silva. Em consequência da

colisão 'resultou ferido o piloto que, com fratura numa

.perna, foi hospitalizado. A ocorrência foi atendida e

registrada pela Delegacia de Segurança Pessoal,

VOLKSRECUPERADO
Baseados na informação de um popular, agentes da

DFRD recuperaram na estrada geral dyRio Tavares um

Volks 76 roubado durante a madrugada de ontem na

Agronômica. O veículo foi encontrado pela manhã, abando
nado na estrada e com avarias no paralamas dianteiro

JUSTIÇAMILITAR
Acusados de pertencerem ao extinto Partido Comunista

Brasileiro, Francisco Siedler e João dos, Santos Pereira
tiveram ontem sua prisão preventiva revogada pelo Conse

lho de Justiça da la. Auditoria Militar, em São Paulo, por
absoluta falta de provas. Ambos, antes desta decisão do
Conselho da Justiça, haviam .sidos interrogados negando
qualquer relação com o extinto PCB.

Francisco Siedler e João dos Santos Pereira, hoje ainda,
encaram as declarações que haviam prestado na fase de

investigação do processo, afirmando que elas foram feitas,
"sob coação, após várias sevícias a que fomos submetidos".
No processo onde estavam incluídos, há ainda 73 pessoas
acusadas de pertencerem ao PCB. Todas presas em outubro
de 1975, em São Paulo,

Mulher'de maior foi absolvida e promotor apela
O Ministério Público acaba de apelar da decisão do TI

Tribunal do Júri de SãoPaulo, que absolveu Denise Francis
da imputação de haver tentado matar a tiro seu marido, o
major do Exército Carlos Alberto Francis. Os jurados

,

acolheram a tese de negativa da autoria, sustentada pela
defesa, por 5 votos contra 2. Para a acusação, entretanto, a
decisão absolutória contrariou manifestamente a prova dos
autos.'

,

Segundo a denúncia, na madrugada de 29 de maio de
1970, na avenida Heitor Penteado, 1.540, apartamento 124,
Denise ainda em plena lua de mel, desfechou um tiro nas

costas do então capitão Carlos Alberto, que dormia A
vitima c.onseguiu desarmar a agressora e dirigir-se ao

Hospital das Clínicas onde foi medicada Na ocasião,
afirmou que fora baleado por um desconhecido, que viajava
num Volks, nas proximidades do Cemitério daCónsolação.
O fato fora então atribuído a ação de terroristas, pOIS o

oficial prestava serviços nos órgãos de segurança. Quase três
anos depois; entretanto, ele apresentou nova versão, apon
tando como autora do atentado a própria esposa, da qual
estava se desquitando.

Presentemente, Denise responde a mais dois processos:
um de Ubatuba, onde pat ::-;ipou de urna audiência no,
Forum, dizendo-se advogada, e outro na 22a. Vara Criminal
da Capital por ter juntado, na ação de desquite e no

processo por ten tativa de morte, um documento falso.

Secretaria esclarece

prisão de estudantes

A Assessoria de Imprensa
da Secretaria de Segurança
de Minas Gerais relatou on

tem como transcorreram a

prisão e interrogatório dos
estudantes Frederico Torres
e Valério Santos, presos dia
11 em Governador Valada
res, em viagem para o Rio
de Janeiro, encaminhados a

Belo Horizonte e soltos no

dia 25. "As torturas sofridas
pelos estudantes baianos no

Dops deBelo Horizonte e

reveladas agora em Salvador
não me causaram surpresas.
Eles já haviam me dito tudo

aqui", disse on tem eJill Belo
Horizonte o advogado Ge-

. raldo Magela de Almeida,
enquanto a Secretaria de Se
gurança de Minas Gerais
afirma que "os interrogató
rios dos dois estudantes
transcorreram sem anonnali-

dades".
A polícia informou que

os estudantes foram presos
em Governador Valadares,
sob suspeita de furto de
ve ículo. O delegado da co

marca, Nelson Benedito Pei
xoto, ao examinar a baga
gem dos estudantes, encon

trou material suspeito de
atividades subversivas. Am
bos foram autuados em 'fla
grante e encaminhados ao

Departamento de Polícia
Federal de Belo Horizonte.

ALUGA-SE
Um Apartamento com 140m2, com garagem, no

edifício Solar Dona Marta. Preço Cr$ 3.500,00, mais
condomnio.
Tratar à rua Liberato Bittencourt, 140, sala 2 -

Estreito.

Jovem em,

coma pode
ficar sem

tratamento

Obras de

arte foram,

roubadas,

na ItáliaVENDE-SE
Um Posto de gasolina na BR-101, Km 275, com

terreno de 155.000m2, sendo 260 metros de frente

para BR-101 e 260 de fundos com Praia requerida.
600 metros de Laterais.

Tratar à rua Liberato Bittencourt, 140, sala 2 -

Estreito.

.Pinturas a�aliadas em 7,2
milhões de cruzeiros entre

elas uma obra prima de Mas�'
saccio, foram roubadas na

noite passada da residência
de um nobre italiano, perto
de L'Aquila, na Itália Cen

tral. Os ladrões, que tam

bém levaram algumas peças
valiosas de cerâmica, realiza
ram o roubo enquanto o

Barão Bonanni e seus fami

liares estavam ausentes.

A Corte Suprema do Es

tado de Nova Iorque, decidiu
na tarde de ontem que se

poderá deixar rmrrer a jo
vem Hare Anne Quinlan,
que se encontra em .estado
de coma cerca de um ano i

Na decisão; o relator 40
processo ressalva que a me

dida extrema s6 será execu

tada se as au torídades médi
cas de Trenton concorda

rem, eis que a equipe médi-

ca que assiste a jovem não

veja possibilidades de, recu

peração da pacíente.. '.
,.

Ao proferir -á decisão a

Corte Suprema designou o

pai de Hare Anne comoseu
"

protetor legal. A sentença
foi levada ao éonhecimento
dos médicos responsáveis
pelo seu tratamento, que
vem mantendo viva a jovem
em coma cerca de um ano.

Após interrogatórios dos
dois estudantes - finaliza a

Secretaria de Segurança - o

delegado comunicou ao su

perin tenden te da Polícia Ci
vil que o trabalho do Depar
tamento Federal de Segu-

.

rançaPública havia transcor
rido sem anormalidades.

LOTES COM VISTA PAi"JORÃMICA
No Morro da Cruz - JARDIM MORUMBI

Vendas: à rua Liberato Bittencourt, 140 - Sala 2 -

Estreito.
Plantão no local aos sábados e domingos.

APARELHOS
PARA
SURDEZ
Procedência: SUlCA,
ALEMÃeDINAMARQUESA.

A polícia disse que os

ladrões demonstr�ram astú

cia, pois só levaram unica

men te as obras de arte de

maior valor, da coleção do

Barão. Figura' entre elas a

"Cabeça de São Pedro", de
Massaccio, um quadro ava

liado em 400 milhões de

liras (cerca de 4 milhões e

soo mil cruzeiros).

APARELHO ULTRA
.

IVDOERNO
Completamente invisível
o menor e mais leve de todos
de som suave e natural

Assistência em qualquer
marca de aparelho, mesmo·
que tenha comprado êm
outro lugar.

�I;;;n�;;�grátis�o;;;o-
-

.� I "COMO OUVIR MELHOR"

l((AUDISOM' I Nome _

Rua Felipe Schmidt, 27.3. o andar I ênoereco �__

- Conjunto 312 I I Cidade _

Edifício Dias Velho - Fone: 22-6847 I Estado, _

Florianópolis - se,
CHEGA DE FALAR EM

POLUiÇÃO SONORA É HORA

DE FAZER SILÊNCIO
. �.------_,

··Ü'E�T R A N - S C

,', .

..
:';:" ..

111111111111-
\

.. Nós homens. aprendemos rrurltocorn a experiência, mais cedo
ou mais-tarde.' Nós sabemos sobre muitas coisas, tais como:

pai ítica, lltereturarcinerne, teatro, trânsito, e até aonde desfi
lam as melhoresqarotás.de-nossas .encantadoras praias. Sabe
mos sempre sobre 1\�dô:O-'q;UQ noslnteressa, e até muitas vezes

sobre o que não nos interessa. Preocupamo-nos muito com as.

coisas a que'estamos ligados. Por isso, não gostamos do, baru- >
lho quando ele provém por ação de' outros. Mas quando-o "

fazemos, achamo-lo até interessante,' O DETRAN DE SANTA'
CATAR INA nesta semana; está se preocupando com você,
que gosta ou não do barulho, porque sabemos que muitas

pessoas pensam, e porque sabemos que o silêncio é necessário
à natureza humana. Por isso, estamos confiantes de que você
sabe que a buzina serve para num breve toque, apenas adver

tir, e que o escapamento de seucarro não serve para acordar

pessoas. Este é o nosso pensamento.' Talvez você pense dife

rente, mas é uma liberdade que lhe fOI conferida, assim como,
a I iberdade de não ser assustado com ru ídos sonoros estriden

tes, e de não ser acordado O:J importunado. durante a noite,
por veículos irregulares demasiadamente barulhentos. Se você
acredita nesta intenção, especialmente nesta campanha, con
cretizar-se-á o slogan acima que diz: I/CHEGA DE FALAR
EM POLUiÇÃO SONORA. E, HORA DE FAZER SILEN
CIO'-'. SEMANA DO SILÊNCIO .; uETRAN - SC.

:A CRESCIUMENSE ENCURTA A
"

VIAGEM DE SUA' ENCOMENDA

De São Paulo para Joinville, Blumenau, Florianópolis, Laguna,
Tubarão, Criciúrna, Araranguá, Torres, Capão da Canoa, Tramandaí,
Osório e Porto Alegre (todo o litoral), a sua encomenda chega mais

rápido pelo EXPRESSO CRESCIUMENSE. A CRESCIUMENSE
mantém uma frota completa de novos veículos tipo Furgão, que
garantirá num abrir e fechar de olhos a entrega de sua mercadoria.

Se a sua encomenda for entregue até as 18 horas em qualquer
agência da CR ESCI UM ENSE, ela chegará no dia seguinte.

CRESC IUMENSE: Garantia de entrega no prazo certo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Brasil tem enormes necessidades de
madeira.

Os esforços doGoverno Federal nesse sentido, :

desenvolvidos através do Instituto Brasileiro de i;;:
Desenvolvimento Florestal, estão apresentando ."
ótimos resultados. E serão surpreendentes a partir
de1980.

Até lá, o País vai produzir todo o papel e celulo
se de que necessita, inclusive para exportação,

. passando ã condiçãode Potência Florestal.
Vocêencontra asmelhores condições e as

maiores tocllldcdes para investir em
reflorestamento.

.

O clima tropical brasileiro favorece o cresci
mento rápido de essências florestais.

Encuontoelos levam 45 anos para crescer nos 1 mês

EstadosUnidos e70 anos na Escandinávia, no
Brasil com apenas 8 al)Os já apresentam resulta- <" ,., '"

-dos econômicos. '

' I,

"

'r ,; �<." ,u"

. . �
.

.

O Brasil tem terra de sobra para plantar.
E as facilidades oferecidas pelos incentivos

fiscais são convidativas: é possível deduzir ,

,

até 20% do Imposto de Renda para aplicação
em reflorestamento .

.

Dinheiro aplicado em ref!orestamento cresce na
mesma proporção das árvores.

Aplicando em reflorestamento você recebe a
certeza visível do crescimento de sua opllccçõo e
um retorno rápidodo seu dinheiro.

.

Amadeiro nunca vai enfrentar um problema
Idemercado ou uma crise. pois ela é sempre
indispensável.

Em resumo: aplicando em reflorestamento
você vai colhermuitomais do que planta .

.Você pode acompanharo crescimento da sua
aplicação. '

, Sempre existe um projeto substancioso de
, reflorestamento perto devocê.. ;,,"�. i��_Você pode ver'com seus próprios olhos todoo . .';';:j; ',;' '.

progressodasuaaplicação,desdequandoela' ,

,:� .,�.> :
está a alguns centímetros do solo até quando .",

atinge vários metros.O que acontece em poucos
anos.

.

Como optar pelo
Fiset-F!orestamentojReflorestamento.
Indique? item 05 na sua declaração detendo.

Opte fiset
Florestamento/Reflorestamento.
MA-Minegi:ério da Agric�dtural ,

a :JEli! Instituto Brasilei� de 'Desen'!oIvimento Florestal
ARBRA"Assoclação SrasUeira das Empresas de Reflorestamento 7 anos

2 anos

4 anos

---,
! '

•

•

3 anos
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Beto
Stodieck

Cinema

Darci Costa

Em primeira mão, a ex".
ceiente foto' oficid (de au
toria 'de Paulo Dutra) do

,

governadorAntônio CarJos� ).

KonderReis.
=x � ",.;;

.

O fato de a foto oficiar:
estar aparecendo somente

-agora, passado um ano da ;
posse,' bem demonstra p ,

'desapega dopver.nadC?r lIS, ,

manifestaçoes ex tenores.
do poder. .' :

,

. . O mesmo, aliáS,"aconte-
ceu com O· presidente
Geisel, cuja foto oficial so
mente foi batida vários
meses após a sua investi- .

dura.
"

-x-

Esse fato pode mostrar
a salutar distancia que nos

separa de tempos nem 'tão
d is tantes. assim,'. quandi: '

certos' mandatários eostu- i '

mavam espalhar suas-fotos:
oficiais -por todos os quo ,

drdnte« 'dopais ou {ias ,éS· ". '

tados., antes' mesmo de às
sumirem Pcargo; '" .

O TribunalRegional do
Trabalho daNona Região,

com sede no Paraná,
com iurisdiçêo

em Santa Catarina

(como sempre, aliás),
deverá começar seus
trabalhos no dia do

Trabalho, 10. de maiO

próximo.

.
\

,.
�

"_o).

..

• !"

Trinta ámeiic�"no$ qui' '

escolheram F.lorianópolis
para moror,'

passar uns anos, alguns'
meses enfim, esti!_ó
se submetendo à

exames pam professor
doCEA.

Ontem, por volta do

meiO-dia, a ponte Colombó

Salles conheceu'

a sua fila. Um caminhão
encrencado foi o

suficiente para que
se formasse um

engarmfamento monstro,

provocando a

impaciência que o

florianopolitano já
estava começando a

se esquecer (remember os

velhos tempos dequando
so existia uma ponte).

l:ontinuo a insistir: a

praça dos Namorados

(entre o Largo
São Sebastião e a avenida

Beira-Mar Norte)
está cada vez mais

entregue aos namorados,
isso é, sem um

foco de luz.
Um pouquinho de

iluminação não faz mal ao

namoro de ninguém...

. ,

.' ; ..... ,,;

-x-

Esgota-se, assim, mais um recurso dos muitos até ago
ra utilizados por Santa Catarina, o penúltimo. O Estado,
agora, só tem direito a mais um recurso (agravo de instru

mento), cujo prazo, diga-se de passagem, já está corren

do.
-x-

Os designados têm como advogados os professores
Henrique Stodieck Uá falecido), que iniciou; Breno'San.
vicente, que deu continuidade e Hugo Gueiros Bemar

des, que acompanha o processo em Brasílifl. Sem dúvi

das, três consagradas autoridades do Direito Trabalhista
Brasileiro.

É sempre bom lembrar
Já lá se vai o tempo e m que, dada a raridade,

qualquer estrangeiro que aparecia em Florianópolis
virava atração de toda a cidade. E, como ave rara, era

recebiçlo por todos, dava aula para os colunáveis ". e

muitos ilhotas, num rasgo de bondade (ou ingenuidade)
chegavam a servir de avalistas em compras gerais.

-x-

Teve o caso de uma inglesa que, na década de 60, para .

cá veio com o marido e filhas que fizeram muito sucesso

por causa da liberdade com que encaravam o amor -

novidades para o florianopolitano de então. Iam a t;udo,
não perdiam função .Montaram Uma �asa com todos os

móveis e utensílios adquiridos a prestação nas diversas
casas comerciais, sob fiança das mais variadas pessoas da

cidade. Pra que? Passados uns meses, sem mais nem

menos, a festiva família, numa certa madrugada, arru-

mou malas e se mandou. E nunca mais foi vista.

-,-x-

E os fiadores, bem, os fiadores entraram pelo cano.

Será que serviu de exemplo?

Cinematográficas '

I
"Um Estranho no Ninho", o filme de Milos Forman

premiado com cinco Oscar na noite de segunda-feira
lconvertendo-se, assim no mais premiado filme do ano

,passªdo � .os prêmio� são sempre referentes áo ano

que passou) terá a sua estréia nacional,'no cine Cecomtur,
Flonanópolis, conforme já noticiado em primeira mão
pela coluna, no mês de maio, em data defmitiva ainda a

.

ser marcada.
-x�

O fIlme, considerado obra-prima por muitos críticos
'americanos, recebeu douradas (sabe-se bem que esse tal
de Oscar nunca foi de ouro - quando muito, folheado)
estatuetas :Qela melhor direção, melhor "roteiro
adaptado cfe outra obra" (veio do romance de Ken
Kesey), melhor atriz (Louise Fletcher), melhor ator

. (Jack Nicholson) e, fiflalmente, o de melhor fIlme.
Por incrível que pareç.a, o público q_ue ,lotou o

auditório da Academia de Ciências e Artes de'Hollywood
aplaudiu calorosamente, demonstrando te'! adotado o
resultado dado .ao filme.

'

..

-x- .
'.

.

Agora, só nos resta julga.! se, realmente, os prêmios
fazem jus ao filme - cntico que é o ilhéu.

Omar üirdoso

SaintClair Monteiro

.

4J'"

*

..,

PERFUME DE MULHER
(Profumo Di Donna) Filme ita
liano de Dino Rissi, de expressi
vo rendimento, acima do regu-
lar. Narrativa em torno do com

portamento de um homem mu

tilado, que adota um relaciona
mento agressivo. Excelente atua

ção de Vittorio Gasmann, ainda
com a participação de Agostina
Belli e Alessandro Morno. Cen
sura 18 anos. Cecomtur
2-4-7,45-9,45

O ESTRANHO VíCIO DO
DR. ,CORNELIO - comédia na

..cional. 4� Alberto Pieralisi, com
, .... Pa:uJQ , Fortes,' Alcione Mazzeo.

_'.
'

.Censura 18 anos. São José
';;, �"�3/7.�5:�,4S· .

.

."; �DJA�GO - reapresentação,
. ':<' .i,w.e�i:ê'rn italiano, .deSergio Cor-

'

'.�,. .' bucci;,'Com ,Frim� Nero, Lore-
dana' Nusciak, Censura 1'8 anos.

',',.. 'R,j·tzS-745-945' '; -Ó: --

'. .." 'iNFERNO ,NÀ ToiuiE {Thé •

,� :;Tow�fu1g JiIf�mo)"M", In'vih· ::.
..

'

, :,;AUeniie John GuJIii(nTIin/ççlln .•
'

,�. "Reencontrada fasci- Hercüio Luz, todos recen-
, Steve- McQu�,çn, Paul'Newman.",' '

liame, 'já desenvolvida e temente entregues pela in-
,Willi!lUl"Hdlderi, FayeDunaway. <

.

ainda, poética" foi corno corporadora.
'l� anOS. Coral 3"�,.8,h�ras<;.. .

,> ,.'.Margarita San:s�ne;· editora A ARTE DO ANTARES
•

,,' A .SOMBRA- DAS, PIR�I-". ,·da.. .tevista Vogue para e .
. O que a editora de Vo-

, DJ;:S, comCharlton Heston ':, <; Sul do País, consideroú gue considerou 'um pre-
"

NO PARAISO,DAS SOLTEt�. :""FlorianópOlis, na sua visita ,sente de arte para a cidade
·

RONAS;. com .Mazaroppí � 10 '4a última semana. A jorna- _ nos, seus 250 anos", está,
anos, �xy ze 8 horas..

" 'lista, que cumpriu um pro- exatamente, na área co-

·
.
OS�· ,COVARDES VIVEM grama de modo a lhe possi-

-

mum desses três edifícios,
BEI\1, 'c09Í' James Caan, Sally bilitar a formaçãç de an» ";fachada e hall de entrada.

. \ Ke�e_rrnan. Censura 14. anos. pia idéia da cidade.de hoje.; O Antares, por exemplo, A ARTE DO ALEXAN-
,

.

',' , ._,.JallscO 8 horas. reviu seus arredores co- num hall de aproximada- DRA'

'.'0 �NÇgNTROS CRUZADOS, nheceu empreendimentos mente 70 metros quadra- "Este hall tem como
, , ..

"

� • com.Alàin Delon e percorreu indústrias. Foi das, (JlaQorarjj) I'
em estilo predominância de sua de"

=:
;, .. , .

,Vv']CE_NTE, .

FRANCISCO, recepcionada na Lagoa da mediterrâneo e "adequado coração as linhas bastante
,.

"<Ó, PAULO E OS OUTROS, com Conceição, examinou as às necessidades básicas. da simples" e há um grande
"0 s de'sígnados n..zer·'a-·m '. Y�e� Montànd, Censura 18 anos. rendas da FábricaHoepcke funcionalidade", ·tem.à en- mural.iem cobre cinzelado, Margarita Sansone viu cidade

, GloIa,8.horas;
. ..... ' e elogiou a concepção de ',trada uma escultura ém re�-' de Irineu Garcia. O tema é e arte

'
•. '

, >' '.' ·O·FILHO,·DO A:GUIA N�- um novo emprego de arte sina de poliester '("uma uma homenagem à mulher
.

mais -umgó
-

�: ".'.
.

,.

'>. <G�, eorp Dick Palmer - 10' na ilha de Santa Catarina., forma orgânica") de lrineu catarinense, destacando o
.

'aTIoS. Ràjá 8 boías.·· .

.

.

'Destacou nisto, 'o arro- '.
.

Gare ia, .célébre �',escultOr 'seu papel na.formação his-; -lhida já, parece, pelos,
O recurso ex traordínârio apresentadopelo És�àdo'dê" : io com qu� .fpi' 'empresas' ?'gaúeho, colocada sobre ba- .. tôrtéado'Bstoio e vem ele aiuais lançamentos dessa

Santa Catarinano processo dos já conhecidos (inclusíve .

.» imobilidrios, principalmen- ", s.e. tie caço -. inox- Guarda désp�rtanào atenção e en-:; empresa (a Ceisa)". Todos
W ' .'. te a Ceisa, vêm colocando

.

também uma arca,' em ce- seianâo não só os olhares "OS trabalhos destacados,
nacionalmente) designados não foi aceito pelo presidente

- Y,.I.·,orosc:o pO arte pura no.contato.dire- :' dro do, pernambucano <de quem passa pela Herci-» do projeto à finalização,
do Tribunal Superior doTFabalho.· .

to com o, povo é com a ci-
" M(lU,rído'Pacheco, o-mais lia Luz, como as visitas es- são de autoria do decora-

dade, "num veidadeiro ·.c' /an;z@so \ en}.alhari:.Q'-:, do' r)({cificas ao edifício... .

!:. dor Fernando Betzler e te
presente de arte para o' ano ' PaiS, _f: afJ!f:.s.enttr:a �apeça- '. f'Com sobriedade, ,eh- '�vam; em média, 30 dias pa"
e as festas do 2500. aniver- J.iq--:ãbstraci01:zista cie Luiz, cerrá' uma decor.ação, das .. ,a a inteira elaboração,

.

sário". A apreciação de Carlos Albertini" consagra-. ,mais hómogêneas, desac o

Margarita Sansone foi feita 'do artista plástico paulista. cuiçJaUo qu_e' se nota para
depois de, té visitado os "A ,predominância do com Os plJxadores da porta A ARTEDOB/ANCA

,

novos edifícios da CeisaL branco como fundo geral, de �ntrada até as suas pe- "Aí há a fuga, mesmo,Ântares na aven'ida Ru� valorizada pela aplicação çdS. mais valiosas. De resto, a qualquer estilo conven- .

bens de Arruda Ramos ,de vitrôs coloridos e de ar- o, u_so de bom material sir: cional. No sentido, nota--
(Beira�MarNorte) Alexan- .

te abstrata, sugere e perso- tetzco deu q.o haJI o_arroJo se, de criar um hall de dis-'
dra e Bianca, nd avenidO. ,nifica, certa estilização para de uma caractenzaçQ.o '�co-" : creIa (!legância e, sobretu-

,

"ao, de acordo com os pa-
� ,drpes exigidos pelo pró-
4Jrio edifício. Tudo partido'
�de Um esquema quase que

. m6noçromático, uma vez
,

cfue a valorização de deta-
.' lhes está feita simplesmen
te em vermelho sobre fun
do branco. E o aço. puro
dá um toque de refinamen-
to avançado". .

. Recebeu este hall, em

contraste com as modernas
linhas de seu mobiliário,
Um legítimo persa ("Ra
madan"), de rara beleza e

aristocracia de cores, So-'
bressaemse ainda expres
sivas gra:vuras de JoséMou
ra, gr.ande nome entre os

gravuristas nacionais e,
aqui, baseadQ numa primo
rosa técnica de texturiza
ção. Usa, quase que fUnda
mentalmente,. o branco so

bre o branco e tira, com

istQ, segundo os que o visi
tam, efeitos surpreenden
tes do alto e do baixo rele
vo." ."Esses trabalhos, emol-
2ura40s em aço escovado,

. fntegram-se perfeitamente
às linhas que foram adota

'Ciizs para a, decoração ge
ral'�

Enquanto isso, "Tommy", o muito bom filme de Ken."
Russel, baseado na famosa ópera-pop do conjunto The
Who,' que está com estréia marcada nas mais diversas
cidades brasileiras, Paranaguá inclusive, para o dia 5 de

, abril, ainda não está anuncado em Florianópolis.
.

-x- ,

J á "Tubarão", que estava sendo esperado para o dia
26 passado, deverá atacar a Ilha quando menos se

esperar. Será apresentíldo, simultaneamente, no Cecom
tur e no São José. Exigência dos distribuidores.

•

ÁRIES - Dia' benéfico para a

grande maioria dos que perten
cem ao signo dê Ãries, como

você mesmo. Aproveite o dia

para tornar decisões práticas no

terreno das finanças. Contatos

agradáveis e sucesso profissional.
TOURO - Não deixe para ama

nhã o que puder fazer hoje, e

; terá, assiIrt, positivôs resultados.
Todo esforço no sentido de apri
morar .suas qualidades inatas,
'trar-llie-á compensações e ale

grias. Boa fase para a vida senti
mental.
GÊMEOS - Data em que terá
vantagens na manutenção de se

gredos do seu interesse profissio-
· nal. Não revele a todo mundo o

que pr�tende fazer ou deixar de
fazer.. Suas condições psicológi
cas teridem' a melhorar bastante.
CÂNCER :_c Aproveite 9 perío,
do para programar e fazer uma

viagem. Uma visita a um parente
ou pessoa amiga de sua grande
estima,. somente lhe trará bene
fícios. A�arde 'notícias do seu

maior intéresse social e profis-
sional.

'

LEÃO - O Sol em' sua nona

casa de influências prenuncia
elevação social e progresso gêral
através de referências elogiosas,
pt'omoções e proteção. Aprovei
te este dia para expandir-se mais
e expor suas opiniões.
VIRGEM - Sua vida espiritual.
estará merecendo a mellior aten
ção de sua parte; Assuntos rela-
cionados com a Lei, aJustiça e

longas viagens estarão em boa
fase; recebendo influência favo
rável neste período astral
LIBRA"� Dia feliz para a grande
maioria dos' que pertencem ao

signo de Libra, especialmente
em se tratando de pessoas rela
cionadas com as artes e setores
de diversão pública. Todavia,
não se de.t�uide da sU,a saúde;
ESCORPIAO - Voce devera to
mar cuidado neste día. Tudo
estará muito bem no amor, mas

imprevistos poderão se eviden
ciar em qualquer outro setor de
sua vida. Contatos vantajosos
poderão ser estabelecidos com

seus amigos zodiacais.
SAGITÁRIO - Pense mais no

seu beI!1 estar. Esta quinta-feira
tende a favorecer todos os seus

projetos profissionais, favore
cendo o mais absoluto êxito
neste sentido. Conte com a cQla
boração de amigos e auxiliares
em geral.
CAPRICÓRNIO - Excelente

período para você colorir um

pouco mais a sua vida sentimen'
tal. Este dia consagrado' a Netu
no, denota muitas alegrias e

sucesso profissional e social para
vo� de Capricórnio.
AQUÂRIO - Cuide de seus

interesses, afazeres ou' responsa
pilidades domésticas; terá êxito
neste sentido, Conte com a cola

bpração de amigos' e cola
boradores leais. Tome decisões

pratic,as. Evite o pessimismo.,
PEIXES - Netuno e o Sol favo
recem neste dia, às viagens, os

"

estudos, as infonnações e espe-
'

cialmente às n'ovas amizades e

assinaturas de contratos. Envide

esforços no sentido de melhorar
seus conhecimentos e irradiar
simpatia.

esse naü, que tem, ainda,
harmoniosamente entrosa
da, uma modema ilumina
ção". O restante de seus

detalhes, ajudou para que
realçassem os móveis rústi
cos do artesanato deNata
lino Corrêa, de Torres e re

conhecido nacionalmente
por seu puro estilo.

VEM:MAIS ARTE
.

Comen tando trabalhos'
futuros, '0 autor dessa de
coração, Fernando Betzler,
informa sobre p1'ojetos fu
turos para o seu cliente
Ceisa. E relaciona o edifí
cio Au�stus, "que será lu
xuoso', na rua Artista Bit
tencourt. Ali, diz ele, há
uma atenção extrema des
de a seleção das cores de
fachada, à qual estamos.
procedendo agora. "Isto
marcará CQmo

.

que uma
nova fase de cuidados para
com as incorporações, a

partir do primeiro efeito
que elas possam causar so

bre o aspecto da cidade.
Além do hall de entrada,
em estilo neo-clássico, re

cebe1'á este edifíCio, nos

diversos hall de andares, o

toque de algum tratamen
to decorativo".

"O Polaris, na' Beira
Mar Norte, apresentará um

hall de muita nobreza, em
tecidos orientais com cou-
"ro puro e aço, além de em

pregar gigantescas peças de
cobre, de procedênCia ira
queana. Mas talvez a gran
de surpresa seja'o Alfa
Centauri, cuja elaboração
de, acabamento e decora
ção haverá de marcar in
contestavelmente uma no

va era para os edifícios co

merciais de Santa Catarina.
E poderíamos citar ainda o

Cristina, o Ana Paula, o

fIércules... Mas melhor
será a surpresa, creio, na

ocasião das entregas".

I
�
I

MURAL
Nos 250 anos,

um presente de
arte para
a cidade

Tl\peçaria de Alberini colorindo o ambiente do hall do Antares

Homenagem à mulher em painel de lrineu Garcia, no Alexandra.

•

GraVuras de Zé Moura, cão �e louça e um "Ramadan", no Bianca
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sua visita à capital catari
nense, com sua classe .

aquele invejável charme,
cativaram os catarinenses.
Pela simpatia, bom serviço
e perfeito atendimen to, es
tá de parabéns pela bela re

cepção o casal Fulvio Luiz
Vieira - o internacional
Luiz Henrique, especial
mente convidado para a re

cepção, durante seu show,

,
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Geral do Estado Napoleão
Amarante e o Prefeito da

Capital, Esperidião Amin
Helou Filho, na última se

mana visitaram a cidade de

Chapecó, a serviço do Go-
.

vemo do Estado.
x-x-x

Em Rio do Sul, o secretá
rio da Educação Salomão
Ribas Júnior, foi paraninfo
da turma Professor Man-

grande noite de gala no

Serrano Tênis Clube quan
do a Diretoria estará come
morando mais um aniver
sário daquele Clube. Um
artista da rede de televisão

Tupi estará na festa como

uma das atrações.
x-x-x

O arquiteto e decorador
. George VaI) Hoff, está de

viagem.marcada para São

Na TV Cultura, existe uma

quantidade de gente
eficiente. Que reúne

talento, boa vontade e

experiência, como é o

caso do José Roberto

MBrtins. Desenhista.

Arte finalista. E que,

enquándo adquire
conhecimento, tenciona

abranger também a .

área das artes plásticas

DEU NA COLUNA DO CELSO
Até pouco tempo, David Cassidy

era considerado um. gurizinho que
fazia um seriado na TV chamado
Família Dó-Ré-Mi. Pois é, o menino
cresceu e "saiu" (traducão de carne

out), Assumiu a sua condição gay e

não ficou de boca echa:!a. Foi até a

'elevisão (americana, é claro) e assu
miu-se publicamente, declarando-se
não só a favor como membro do Gay
Movemente. Para certas mães, o cho
que foi muito grande. Mas, não para
a 'sua (adotiva), que é Shirley Jones e

tem apoiado o filho emtudo o que ele

pensa.
-x-

Depois de suas declarações, muita
gente do mundo do rock edo cinema
reso Iveu "sai r" ta mbém.

Quanto ao sucesso de David, não'
foi abalado, pelo contrário: recebeu
vários contratos para TV, isso sem

falar no número de fãs, que aumen

tou consideravelmente.
-x-

Esta nota foi publicada na "Colu
na do Meio", de Celso Curi.Illtirna
Hora/SP, edição do dia 30/03/76.

Maria Izabel de Lizandra, do
elenco de Xeque Mate,
que você assiste ho je, às
19h45m na TV Cultura.

"
.

-:

Liliam Lemmertz. Atriz de

teatro e cinema. Agora, fazendo
parte do excelente

elenco de Xeque Mate.

COMPANHIA HIDROMINERAL
DE PIRATUBA SIA

Fique por
CIMA
emmatéria
de impre55�5
Use impressos em
ALTO-RELÊVO

'CGC - MF 83076315/0001-40

AVISO<. CARTOES DE VISITA
• CONVITES DE
CASAMENTO

<, ALTO-RELÉVO
TIMBRADOE
AMERICANO

• IMPRESSOS COMUNS
EM GERAL

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na
sedasoclal da COMPANHIA HIDROMINERAL DE
PIRATUBA S/A. sito no Balneário Piratuba, na

cidade de Piratuba, Estado de Santa Catarina, os

documentos a que se refere o artigo 99 do Decreto
Lei no. 2.627 de 26 de setembro de 1940, referente
ao exercício social encerrada em 31 de dezembro .de
1975.

ww·
J-----RELÊVO LTOA.-

Pca Pereira Oliveira,12 -Centro
Florianópolis - Santa Catarina
TEL.: 22-0490

PIRATUBA� em 30 de março de 1976
Cláudio Victor Rogge
Diretor-Presidente

Carlos Alberto Carvalho' e

Roberto Strumiello, da Air
France do Brasil, radicados
em São Paulo, em compa
nhia de Décio A. Rigotti,
representan te da con ce i-

d
"

tua a empresa aerea em

Blumenau para Santa Cata

rina, na última semana em

ráp ida visita a nossa cida

de, mantiveram contato

com este colunista. No ba

te-papo informal que tive

mos, o assunto foi sobre o

avião Concorde, vôo da
Air France, Rio de Janei

ro-Paris, em apenas sete

horas.
x-x-x

O gerente do Banco do Es
tado do Paraná e Sra.
Adroaldo Palma Silva em

sua bem decorada residên
cia receberam amigos para
um jantar. Entre os convi

dados, foi visto no jantar
do casal Palma Silva, Sr. e

Sra. Walcir Mello e Sr. e

Sra. Alexandre Salum
x·x-x

ROTARY - Na cidade de

Itajaí realizou-se mais uma

conferência do Rotary In
te rnacional. O aconteci
mento foi citado, de pleno
êxito, como promoção da-

e Sra. Carlos Alberto Mo- dredo Georg Schonberger,
reira Maia.' da Faculdade de Adminis-

x-x-x tração de Empresas daque- .

A charmosa e jovem Sra. Ia cidade.
Eduardo Alt1íof, na festa x-x-x

do jornalista Norton, reali- CarminhaMartins e RegTna,
zada na boate do Laguna Rosa Vaz, pelo vôo da'

Tourist Hotel, recebeu o Transbrasíl viajaram para o

título de uma das Sras ele- Rio de Janeiro, devendo

gantes da sociedade de T.u�· regressar a nossa cidade na

barão. próxima semana.

quele Clube de Serviço.
x-x-x

No Lagoa Iate Clube foi

b'astante concorrido o co

quetel de lançamento do
e di f íc io Adolfo Zigelli,
promoção da Imobiliária
"A Gonzaga".

x-x-x

Pelo vôo da Transbrasil

viajaram ontem para o Rio

de Janeiro o Comandante

x-x-x.

O Presidente do Banco de
. Desenvolvimento do Esta·
do de Santa Catarina, Dr.
Renato Ramos da Silva, li
be rou financiamento de
mais de 16 milhões de cru
zeiros para recursos a ele

trificação rural das coope
rativas do Vale do Chape
có.

x-x-x

O secretário do Governo
Albino Zeni, Procurador

COMPANHIA HIDROMINERAL DE PIRATUBA S/A
CGC-MF 83076315/0001-40

Cirurgião plástico Osvaldo Ghedini
e sua linda mulher Marcia e 'Olavo

Moura Filho, assistente d�Ghedini

x-x-x

TV Cultura Canal 6, feste
jou mais um aniversário.

Darcy Lopes, Diretor Pre
sidente,. Diretores e toda

sua equipe, vêm recebendo

Paulo de onde vai trazer

peças importadas para as

decorações que está termi
nando' em residências aqui
na Capital.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

CAMPANHA NACIONAL DE

-��Cffol���:�tg :����::�
EM SANTACATA�JNA, ".

TOMADA DE PRECOS FNDEl
.

CNAE/CàóR/I\i�. 01/76
.'

:-;:�-'" ';":'::',., AVISO- '<_ ... , :',',;. -.

- i' Coniis��Ó'��:':Li�;��;�ão d'�::��o�deri�çã� ��o-.,· .. "

mii-da CNÀEno,E�tãd� .de Santa 'Catarina;;.áY1�:'a�s-'
interessados que;' .�� diâ 20 de àbriL.de 197( js ;5:".

. . __ • ..
.

. �_ " '. ;. -I. '. _ .'

horas em sua sede:� � :ru'a Artista�Bitte'ncourf no .. '36; .:;� """

será realizada TOMADA"OfPREÇOS,:paréi aquisição'
de gêneros alimentícios conforme desctiminação no

respectivo Edital.
O Edital completo e o texto do documento supra

citado, poderão ser obtidos no endereço acima no

horário das 9;00 às 12,00 horas e das 14,00 às 18,00
horas.

.

Florianópolis, 31 de março de 1976.
Ézio Rutkosky

PRESIDENTE DA COIV!ISSÃO
DE LICITAÇÃO

Palmas das Gaivotas
Informações com Amir Saturnino de Brito.
Fones: 22-2078 ou 22-2205 ..

CASA DAS CORTINAS'
Confecção e instalação de cortinas em ge

raI.

(Solicite Orçamento sem compromisso)
Ruas Santos Saraiva, 1.117 - Tel: 44-1791,

Florianópolis - SC

VENDE-SE
Casa de madeira, com linda vista panorâmica, a 50 metros:

da Av. Ivo Silveira, perto �o Viaduto. Troca-se 'por lotes.
Tratar: fone 44-2365.

�DITAL DE CONVOCAÇAO
: Â·s's'tM-ãLÉ·IA GERAL ORDINÁRIA
São' convocados os Senhores Acionistas desta .sociedade para comparecerem à

. 'Assernblêia Geral Ordinâriaa realizar-se no dia 30 de abril do corrente ano, às 10
horas, na sede' social da empresa,' nó Balnéái'j(): Píratuba, nesta cidade, com a

seguinte:
.... -

. .: .a.· Leitura, discussão e aprovação do 'Balanço Geral, da conta de Lucros e

'�" <:���das; d? F.t�latório .da .9!���oria.e d?",�e'r do Conselho Fiscal, referentes
, ao Exer�!.clo de 1975; . '. /�/ ':-'"

..

.... .
'.'

.'. �v ." //....... ..

<�.� I:leição dos membros efetivos··é.'suplenfes do Conselho Fiscal e fixacão de
'-':.s'uii

..
s .. ré�urieraçõés; __..

..
/.� <' ..

.
. >

.

"

•

c/�·Ffxàção.. :dos honorâdC;s da Diretoria; .

,..,./' ·<;:··f.�·-,·:·.�·"· " � .<

/
d - Outros assuntos de interesse da sociedade., .

PIRATUBA, em 10 de março de 1976.
. Cláudio Victor Rogge
Diretor-Presidente

cumprimentos.
x·x-x

A Sociedade de Lages, está
em

.

preparativos para. o

grande acontecimento mar

cado par� o dia 10. de
maio prôxímo, que é a

x-x-x

HOMENAGEM A
PAULISTAS - Maria Leo
nida e Fulvio LUiz Vieira,
em sua bem decorada resi

dênci, receberam um gru
po da sociedade para uma

recepção
-

em homenagem
ao cirugião plástico Osval
do Ghedini e sua linda mu

lher Marcia. O assistente

de Ghedini, Olavo de Mou
ra Filho, também foi ho

menageado. Depois de cir

cular entre os convidados
rodadas de uísque, foi ser
vido um jantar, cujo re

quinte nada deixou a dese

jar. Ghedini e Sra. e Moura

Filho, os paulistas que em

foi calorosamente aplaudi
do pela sociedade lá reu

nida. ·Entre os convidados
anotamos: secretário e Sra.
Victor Fontana, Eduardo
Santos Lins e Sra., Stavros
Kotzias e Sra., Sra. Tereza
Pedrosa Nóbrega, Marcilio
Medeiros Filho e Sra., se

cretário
-

e Sra. Paulo da
Costa Ramos, Osni Damia
ni e Sra., Paulo Cabral e

Sra., Paulo Bauer Filho e

Sra., Alex Fontana, Iara
Pe drosa, João Francisco
do Valle Pereira e Sra.,
Ney Ferreira e Sra. Clau-
dio Di Vincenzi Filho e

Sra., Roberto Silva e Sra.,
Lui z AI berto Cerqueira
Cintra e Sra , Nice Faria,
Rodrigo. D'Eça Neves e

Sra., Sra. Clotilde M. Gon

zaga, Mário Meyer e Sra.,
Fernando Viegas e Sra.

ORDEM DO DIA'

EMBRACO
EMPRESA
BRASILEIRA
DE COMPRESSORES SIA.

Está Selecionando:

O futuro ocupante do cargo, deverá desenvolver projetos in d ustriais,
supervisionar execução de obras civis e de instalacões industriais fiscali-
zar montagem e set-up de maquinas e equipamentos, etc.

'

A apresentação poderá ser feita através de carta, acompanhada de "Cur
riculum Vitae", foto 3x4 e pretensões salariais; ou pessoalmente; na

seção de Recrutamento da Empresa.
.

EMBRACO - Rua Ruy Barbosa, 1020 - Caixa Postal 0-27 - 89200 -

Joinville - Santa Catarina

....

.
. .;.,....

�".
,

......

ENGENHEIRO
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GATÃO' AUTOMOVEIS
Francisco Tolerrtino, Ü -iTELEFONE 22-2980,

VARIANTE BRANCO LOTUS 1975
.

BRASIUA BEGE ALABASTRO 1974
BRAS(LlA BRANCO LOTUS 1974
VOLKS VERMELHO 1969
COMPRE SE U CA

..._R_R_O_A
·

..

V
..I_S..T_A ,;..;,. __...!

[��. IU::LRA l�(A:R]
..

COMERCIAL 8!:IRA MAR VEICULOS E REPRESENT.t.ÇOES lT DA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757
Máverick 4 cilindros Marrom Madeira " 1976
Ballna Amarela ...........................•.•. 1973
Corcel Cupê Luxe Azul Colonial lf73
Corcel Cupê STD branco 1970
Opala Cupê Marrom Metálico •................... 1972'
Opala Cupê Amarelo ...............•.......... 1973
Volkswagen TL Bege Alabastro .'•....•.... 1974)
Volkswagen 1300 Ocre Marajó •.......•..........

'

1973
Volkswagen 1300 Vermelho 1969,
Volkswagen 1300 Bege Claro

"

" 1969.
Volkswagen 16004 portas Branco 1969
.Oferta - Galaxie - 7.000.00 19q7
Brasília Castanho Metálico

, ,: 1973

'JENOI ROBA �.,. AUTOMÓVEIS ...TOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-1.39� - 22-2952

CHEVROLET OPALA CUPÊ VÁRIAS CORES .

CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES
CHEVROLET PICK-UP , .

CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES
OPALA QUATRO PORTAS
OPALA CUPÊ ..

CHEVETTE
GALAXIE
BRAsfLlA .

OK
OK
'OK
OK

1973
1972
1974
196.8
1976

LANCHA FIBRA DE VIDRO" TURBINA, TIPO GAIVOTA
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA
MARiNHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES
22-0192 - 22-1392 - 22-2952

OPTO. DE VENDA DE VEíCULOS USADOS

.

'''<'

MODEtC( COR ANO
10.) Corcel luxo - Branco .. : '. ':

: 1974
20.) Corcel standard -.Larimja : •• '. .:••;. 'c'; :,: •••. '1,974
30.) Corcel GT - Marrom

__
... : ; ':: ..... '. "� • ; : . � ." .. '1973

40.) Corcel standard - Bra�co .. >. .. ,'
__:" '. ' 19'7.:2,

50.) Corcel standard - Amarelo . ••••. '; "',' •• <
•• :.: •• , 1in2.

60.) Maverick luxo - Azul c/vinü . .. : :. '.' ., .. ·1974
70.) Maverick luxo - Amarelo ar condic 1974
80.) Maverick luxo - Pratà metal. 1974
90.) Maverick GT - Branco/preto 1973
100.) Opala sedan 4 cil. - Marrom ...............• 1971'
110.) Opala sedan 4 cil. - Azul , 1970
120,IOpalacoupê4cil.-Vermelho 1973
130.' Volks-,TL -v'Bsanco . .- .. .- '.' 1972
140.) Dodqe Gt.v-Branco ' 1974
150.) Dodge SE - Amarelo ' 1972·

!)IPRONAL, paga melhor pelo seu vefculo,

C. RAMOS S,A. ENTEN DE DE VOLKSWAGEN

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK"

VEfCULOS USADOS
TIPO:
1300
1300
1500
1500
VARIANT
VARIANT
TL
TL

COR: ANO;
1970
1970
197'1
1973
1971
1974
1973
1970

VERDE
B'RANCO LOTUS '

BRANCO LOTUS
OCRE M.I-\RAJÓ

'

AZUl:. DIAMANTE
AZUL CAI ÇARA
VERDE
BRANCO LOTUS

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicicnados à base de troca

REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VEltULO�

SP-2 - Bege Alabastro , .

1300 L· Amarelo Imperial
Bl'lASt"UA - Branco Lotu,;
1500 . Vermelho Montana
1500 __ Azul Arara ""

OPALA - Vermelho Escarlate
1300 - Amarelo Manga , , ..

TL Amarelo Manga . . , ..

'lpOO - Vermelho Cereja
FORO CORCEL· Amarelo Asteca

1976
1975
1974
1973
1973
1973
'1972

, 1972
'1871
1972
1971
1969

1300 - Amarelo COlonial
1300· Azul _Nilo

QUALIDADE E ECONOMIA, TRANQUiliDADE COM A

GARANTIA DE - AMAURI PEÇAS E VEfcULDS LTOA
"FONE: 44-05 ..22"

POSSUIMOS TObA A LINHA VW 1976 EM EXPOSiÇÃO.
VE(CULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.
RUA: GAL. GASPAR OUTRA, 9à - ESTREITO

FONE: 4-0.5-22

':<:p-;jct:'" li:7c'.
IMÓVEIS PARA ALUGAR

L-44 - Casa de alvenaria no Balneário, com 2 quartos e de
mais dependências. Aluguel - Cr$ 1.800,00.
L-47 '_ Casa de alvenaria situada em zona estritamente resi
dencial, na TRINDADE, nova e sem uso, de fino acabamento,

. oontendo 3 quartos, I iving grande, sala de jantar, cozinha,'
despensa, dep. de empregada, área de serviço, lavanderia,
SINC, lavabo e garagem. Dois arméios embutidos.
L-48 _ Casa de alvenaria _ TRINDADE _ contendo 3 quar
tos e demais dependêcias.

IMÓVEIS À VENDA
C-129 _ Casa de alvenaria situada à Rua São. Vicente de

Paula, no. 01, contendo living, suite, 3 quartos, sala de jantar,
copa-cozinha, despensa, quarto de empregada, BWC, garagem,
área de .serviço. Área construída 1'20m2.
v127 - Duas cas-as de alvenaria 'situadas à Av: Mauro Ramos
oontendo o seguinte - Casa "A" _ piso superior com 2 salas,
1 quarto, cozinha, copa, dep. de empregada, garagem. Piso
inferior com 2 quartos, BWC, hall, área de serviço. Casa "B"
sala grande, 2 quartos, copa-cozinha, 'BWC, dep. de emprega-

, da, área de se rviço.
C-126 _ Casa de alvenaria situada no JARDIM SUL BRASIL,.
éontendo living, estar íntimo, suite, 2 quartos e demais de
pendências. Área éonstruída 187,00m2.
C-125 _ Casa de alvenaria situada no JARDIM ITAGUAÇU,
oom 2 pisos _ contendo 1 suite com closed, 3 quartos e

demais dependências. Área construída 262,77m2.

Dr. Arno L. Scnnelder
CIRURGIÃO DENTISTA

CONSULTORIO
Rua Fel ipe Schmidt, 27 - Ediffcio Dias Velho, 50. andar -

Sala 513 - Fone 22-5234 - Florlànõpolts - SC.
HORÁRIOS

7,30 - 11,30 - 19,00 - 21,00 Horas

CONeURSO' PARA FISCAl
DE TRIB UTOS' FEDERAIS.
��APOST!lA '�SOMA"

Elaborada por especialistasdo Ministério da Fazen
da de Brasília.

MENOR PREÇO - TUDO EM DOIS VOLUMES
Vendas: Rua Dorval Melquíades Souza, 21 apto. ,

� ,202 - fone '22-5684 - a qualquer hora
... -'

,

LHVIPEZA"DE FOSSA,
., ": � "

'. Limpeza de fossas é oesent�pímemos em geral. Temos ca
minhão tanque. Arende-se nas cidades vizinhas 'e praias.

Tratar: rua Capitão Augusto \o/idal, ,3257 -:- Palhoça ,-
fo�e: 4221,1 (atuatl. ..

/:
.

VENDE-SE
, �I

".

Ótimo lote na Campolino Alves [asfaltado] a 50 me-: .

tros da Av. Ivo Silveira. Mede 12x38m. Tratar: fone'
'44-2365. ,

Rua Jósé do Vale Pereira (rua Juca do Loide). Lo�'
calizado em 'rua arborizada. Perto da praia, a quartos,
sala, cozinha, copa, 2 banheiros, dependência de em
pregada, área de serviço, garagem. Primeira ocupação.

, 'Tratar com Dá!ci - fones ... 22-6500 e 22-6290.

.. �,
"

C'f·J,41'__��·'......,......,. -'_··�.....,. � _,

.;-

Empresa de conceito nacional. com tradi- ,

ção de '43 anos de atividades, ampl iando suas.:
organizações no Paraná e Santa' 'Catarina,
admite vários elementos para vendas e supero,
visão.

Exige-se excelente apresentação.
Oferece ganho satisfatório, possibilidade de

prornoçã, Carta com Curriculum Vitae, com
-uma fotografia 3x4 recente, para Caixa Postal-
447 - Curitiba - PR

Extintores -Mangueiras'
Vt:ndJs - Reéargas - lnstalacões

44-1377
Fones.

44- 1537
SUL PECAS
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

DECLARAGÃO
O Sr. Hercilio Sátiro Pacheco declara que extraviou o Certificado

de Propriedade de seu veículo marca Variant, ano /71, azul, chassis
BV-047596, placa CR-0122. :

Criciúma-SC, 29 de março de 1976

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Habilita

ção, categoria Amador, procedente de Tabuado - Mato Grosso,
Certificado de Reservista e Carteira de IdeRtidade, pertencentes ao

Sr. Gamair Alves Machado. Pede-se a quem encontrar entregar na

Rádio Jornal i'A Verdade".

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraViados os seguintes documentos: Carteira de Identi

dade, Titulo de Eleitor,. e Carteira de Habilitação de Motorista per
tencentes à Sra. 'Maria Elisia Alves.

Itapema, 30 de março de 1976

DOCUMH�TOS EXTPAVIADOS
Foram extraviados 'os 5eguintes documentos: Carteira de Identi

dade, Título de Eleitor e Carteira de Habilitação de Motorista per
tencentes ao Sr. Francisco Victor.Alves.

Itapema, 30 de março de 1976,

-CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extr.al(iado o, C!)rtificado de propriedade do veículo marca

GMC, j::llac,i "J1-0095, ano 1952, motor 24160972, 6 cilindros, chas·
sis no, 653JBR01'a.�8R, pertencente ao Sr. Arcelino da Conceição,

CERTfFICADO EXTRAVIADO
Fui extraviado o certificado de propriedade de um veículo

Mercedes Benz, ano '1958, placa GB-0825, chassis 3120577512349,
__
motor 3129150204257-T.H.U; pertencente ao Sr. Abel Bressan.

,

,
.

Tubarão,.23ide mar�o de 1976

.

CERTIFIG.ADO EXTRAVIADO
Foi extraviado ó Certificado de propriedade do veículo

marca Ford·Corcel,' no. do Certificado 500623, placa
FO-0365, expedido pela Delegacia de Pol ícia de Urubici em
19/08/74, pertencente ao Sr. Alberto Miguel.

CERTIF.ICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedad� do veículo marca

Chevrolet-Opala, ano 1975, cor turqueza, placa SS-2500, expedido
pelo Detran, em São Bento do Sul, pertecente ao Sr. Alfredo Teixei
ra Sobrinho.

APARTAMENTO - 13,1 m2
COQUEIROS

,VENDE-SE

CASA DE MADEIRA
Vende-se, com 2 quartos, 2 salas, cozinha, banheiro com

azulejo. Ver e tratar: Servidão Antônio Carlos Ferreira - no.

6 - final da Agronômica. Preço à vista Cr$ 65.000,00.

VENDE-SE
Casa de madeira, com linda vista panorâmica, a 50 metros,

da Av. Ivo Silveira, perto do ,Viaduto; Troca-se por rotes.
Tratar: fone 44-2365.

ALUGA-SE
Uma casa sita à Avenida Hercílio Luz no. 219, com sete

peças, dependências: de empregada e lavanderia, em terreno

de 12x46 - Tratar pelo fone 22-5896

ALUGA-SE PRÉDI·O CENTRAL
NO TODO OÚ EM PARTE ÁREA 694m2 COM

TELEFONE. TRATAR PERIODO DA MANHÃ
FONE: 22-125,1

VENDE-SE
ACEITA-SE IMÓVEL DE ENTRADA

Apartamentos .no Edifício MEDEIROS Fr�.
LHO, com todas dependências necessárias.
PREDI BENS: Av. Rio Branco, 104 - Fones:
22-6099 e 22-6756 - CRECI "25

RESIDENCIA OU COMÉRCIO
. Prôximo aos SUPERMERCADOS do Estreito,
vendemos· residência com 107 m2 e terreno

..•....com �OO ro2.
.

PREDIB�J)lS - Av: Rio Branco 104 Creci 25
\.

:.:'

" ,"
.

···TElEFONE
. \: f��cà-:.se telefone de prefixo "22" por um "44" no'
.' Estreito," .� .. :. ,'.

.,

.

'. '.
, "�' Aceito .pagar, ii diferença. Tratar: no horário comer

'; ciál� 'fone: -44�0078 -, Falar com o Sr. Karabalis..

,; 1'\
.' ,,:' 4"

-

. ,�., .... ,

.

,VEN'DEMOS
';

"

,./
/'

-' Chácara da Espanha . Apto." com 3. q�art6s,' , , '.

garagem, etc. Aceito imóvel como entrada.
� Ed. Medeiros Filho - Apto. com 161m2, 3 quartos
(suite), gar�Jem, salão de festas, etc. Aceito imóvel"
como entrada.
- Ed. Luiz Gonzaga VaI.ente - Estr�ito - com 109m2,'

.

2 quartos, garagem, etc. .

.

- A 60 Segundos do Centro - Temos apartamentos
cem 4 quartos, garagem, etc.
-'Solar Dona Marta - Apto. com 3 quartos, garagem,
etc.

.

- Agronômica ,- Casa com 3 quartos, garagem, etc.
Aceito imóvel como entrada.
.: Coquei ros - Casa com 4 quartos e demais
dependências. Cr$ 330 . .000,00 .'

- Jardim Santa Mônica - casa com 2 quartos, sala,
ccpa-eozlnha, BWC Social - Cr$ 240.000;00.
- Saco dos Limões - Casa com 3 quartos e demais
dependências - Cr$ 230.000,00. • .

- Av. Hercílio luz, Centro - Apto. com 3 quartos e

demais dependências.

PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 - 22-2804 - .22-6756

CRECI - 25

VENDE-SE
- Ótima residênci'a situada em ponto privilegiado do
Jardim Atlântico com 2 quartos, living, copa-cozinha,
banheiro e área de serviço. Som ambiente, carpet e

cozinha americana. Recém-construída. Acabamento
de alto luxo. Entrada e o saldo financiado. 556-A
- Excelente residência sito à Av. Atlântica - Jardim
Atlântico - com 2 quartos, 1 suite, cozinha e ba
nheiro social totalmente com azulejos,' dependência
completa de empregada. Área de serviço, varanda e

garagem para 2 carros. Carpet. Esquadrias de Alum-í
no. Vidros Fumê. Finíssimo Acabamento. Entrada' e
saldo financiado. 557-A
- Excelente terreno situado na Rua Manoel loureiro,
em Barreiros. Totalmente plano com 380,00m2 .

Ótima localização e bom preço. 554·A

TRATAR: IMOCAP - Imóveis
e Administração Ltda.

Rua Gal. Liberato Bittencourt, 406
,

- 10. andar
Fones: 44-2896 e 44-2670

Estreito

APTOITAGUAÇU
Edf. Itapuã 10. andar Ivista. para a praia). 3 quartos,
sala, sacada, cozinha, banheiro, dependência completa
de empregada e garagem.
OBS: Carpet em todos os quartos, armários embuti
dos em todos os quartos, aparelho de ar condiciona

do, cozinha americana. PREÇO: Cr$ 370.000,00

CASA CENTRO

Na rua Laura Caminha Meira no. 8 (transversal era
Mauro Ramos) a 100 metros do Instituto Estadual de

Educação. Contendo 3 quartos, sala, cozinha (gran
de), banheiro, área de serviço e mais um anexo.

.

PREÇO: Cr$ 320.000,00

PORTINARI (105m2)
Contendo 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de

serviço, garagem, e dependêcia completa de empre-
-

gada. Cr$ 360.000,00
CRECI58

��"'�l IMÓVEIS

,� Imo'BILlÁRIA

À VENDA

A-31 - ED. CRUZEIRO DO SUL - Apto. com '3 quartos,
BWC social, lavabo. living, sala de jantar, copa-cozinha, r
área de serviço, dep. completa de empregada: garagem, car
pet, todo mobiliado, MOVEIS ASTOR. Área construída
190,00m2.
A-46 - ED. CARINA - Apto. na BEIRA-MAR, com 4 quar
tos, 1 suite, BWC social; lavabo, living, sala de jantar, cozinha,
área de serviço, dep. completa de empregada. Área construída
227,00m2.
A-44 - ED. ALEXANDRA - Apto. com 1 quarto, sála, cozi
nha, BWC, área de serviço. Área construída 65,00m2.
A-23 - ED. 'JAIME LlNHARES - Apto. com 2 quartos, li
ving, BWC social, dep. de empregada, área de serviço; oozi-
nha. Área construida 11 0,00m2. ' "

A-47 - ED. MARTINHO CALLADO - Apto. com 3 quartos,
1 suite, BWC social, lavabo. sacada, living, cozinha, área de '

serviço, dep. empregada, garagem, Área construída
187,00ril2.
A-40 - ED. BIANCA - Apto. com 3 quartos, BWC ;ocial,
living,_ cozinha, área de serviço, dep. empregada, carpet, gara�
gemo Area construída 139,00m2.

•

Tª-_,A.TAR Ã R.UA TIE. SILvEI� 35 - tONJ. 504 - ED.
APOLO - FONE: 22-5510. .

-_
.

CRECL- 512

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMÓVEIS E lOTEAMfNTOS

llmlC DI I',C'!E , NÃO Flo.�,ô[lSEl:JS NÉGÓCIOS
•

"reei No. 17 IMOBILIÁRIOS SEM PRIMEIRO NOS
CONSULTAR

Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902 __: 44-0302.
'

IMÚVEIS'A VENDA
",1 - Um terreno na Rodovia Vergilio Várzea (próximo ao Ho-

tel Baependl, com 250.000,00m2 - Ilha).
,

,2 - Um excelente apartamento no Ed. Victor Meirelies, situa-
.

donaAv. Otto Gama D'Eça, (Ilha).
'3 - Um terreno, com área de 379,50m2 - Rua João Meirelles

- Itaguçu.
4 - Apartamentos na Av .. Ivo ,Silveira" com 3 quartos, sala"

cozinha, 2 banheiros.
.

5, - Uma excelente .residência no Centro (Chácara, de Espa-
nha).

..

6 - Diversos terrenos em Coqueiros..
7 - Lotes na Ponta de Baixo - São' José.'

....
�/".

,,".,/--------------'_.------------------------------�

Rua: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - SC
CREA 4918 - CRCI 41

Fones: 44-2966 - 44-0368

.)

VENDEMOS
APARTAMENTO BEIRA-MAR NORTE -'Cr$ 480.000;00
Clilm 150,00m2, �ontendo 3 quartos, 2 BWC, dependência de

er!:'prllgada, amplo living, armário embutido, garagem. Aceita
mos apartamento ou casa até Cr$ 180.000,00 - Saldo Finan
ciado.I'"

EXCELENTE TERRENO NO ESTREITO
Frente para o Supermercados Comper, de esquina, medindo
1170m2, juntamente com um galpão com 600m2 de área

c0'lstruída. Aceitamos oferta.

CASA EM ACABAMENTO COM 131,75m2
Contendo 3 quartos, living, copa, cozinha, 2 BWC, garagem e

dependência de empregada. Pequena entrada e saldo financia
do.

ÓTIMO APARTAMENTO ED. VELASQUEZ
Contendo 3 dormitórios. BWCs com box, copa, cozinha, hall,
living, dep. de empregada completa, área de serviço, gás cen
trai; acabamento em gesso, ed. com porteiro eletrônico.

APARTAMENTO ED. DIAS VELHO - CENTRO
Com 113m2, contendo 2 quartos, BWC, living, sala jantar,
cozinha, e dependência de empregada. Armário embutido no

quarto de casal e forração. Entrada e saldo com possibilida-
des de amplo finan_ciamento.

ALUGAMOS
- Residência de alvenaria no Estreito - com 3 quartos, sala,
oopa, cozinha, BWC, área de serviço. Cr$ 2.000,00..
- Residência mista em Itaguaçu - contendo 3 quartos, sala,
..oopa, cozinha, BWC, garagem, dep. empregada, área serviço,
pequena chácara. Cr$ 2.800,00.'

- Apartamento no Centro - travessa Argentina nO.·l O - 3

quartos., sala, copa'cozinha, BWC. área serviço. Cr$ 2.500,00.
. _ Residência alvenaria na Agronômi'ca - Cr$ 2.500,00 com

telefone.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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( sta éanossa

Udesc coordena curso sobre

planejamento das instituições
de ensino superior

A Universidade Para o do Sul e de todas as

/, :,'. 'Deífenvo,lvimento do Es- fundações educacionais de
.

:, lf!db. de' Santa -Catarina .,Santa Catarina. À abertu-
.

!j�4 côordenar a-realização: � ra do curso 0- professor'
do :'ci}_rso sobre.Processo» Walmii' Dias fará uma pa-

"

e., Técnicas
.

de Planéjà� . lestra sobre "Os Aspectos
"

.l mento çJas Instituições de .. :qeraiS da .Reforma
-

Uni-
_

,:__ !}nsi�q ,/iueeriof"l1c): -pe- ;�:versitárill '.:
-, '

.', rioâo de 5.a"10'd.e'dbril,. ';-.D' curso se desenvolve- '

,,' �t�ndd,bÇJlJ'l'/flocaio edifí" 'r4' em regime de tempo,
,::. iip /fa/ôkjo'So�res ou-. int�gr,il" sendo 'seu'cortifJ_

, ','

j; (ih: :
.

/;_� -

;u_a 'Fei i(J e "docente·· inteffYante • do'..
''. Schmidt, 1h; em Floria�. Conselh� de Reftores das
nópolis.

-

Segundo infonna a

Udesc, há previsão de 40
vagas, já tendo sido ins-

Universidades ,'Bras,ileiras
e da Universidade para o

Desenvolvimento do Es

tado. Sua execução resul
ta de convênio firmado
entre a Udesc e a Secreta·
ria da Educação.,

,
, ,

critos representantes das
. pnncipais uni�ersidades
do Paraná e Rio Grande

VENDE-SE

�a Trindade: Terreno - c/25.000m2 Muito próximo
a Universidade e com terrenos da Eletr:osu! - alto-se
.co-ensolarado - ventilado - já c/ante-projeto de.lo
teamento aprovado,

'. No Morro do Geraldo: 'Terreno c/ uma casa neces
sitando de reparos - esquina de Santos,Saraiva c/Odi.
lon Ga�o� paralela c/Av. Ivo Silveira - excelente pa.
ra comercio - depósito ou oficina - rápido acesso à
ponte. '

Tratar cl o proprietário Heitor Bittencourt - R.
Mal. Gama D'Eça 144 - Fone 22·27:53 das 8 às 12
horas. C,reci 131.

'

r

• ••

loteca
,

--

Tão pobre que, constrangidos, seus funcionários não permitiram que fossem feitas fotografias. do interior da casa localizada à rua Araci Vaz Callado, no I Estreito.
.

'A Biblioteca Municipa1 Prores- ---'-----------------------------------------------------------------..
sor Barreiros Filho está compri
mindo mais de 8 mil volumes

11·····!�, em 4 salas onde mal" cabem
<
I. t 1 algumas estantes com espaço

,

para a movimentação de uma

pessoa de cada vez. A casa

onde está atualmente é a quar
ta pela qual a Biblioteca, a

única do município (não a úní-
ca no município) passa- desde que foi fundada a 10 de

. setembro de 1956 pelo prefeito de então, Osmar Cunha.
.

Na sala, conhecida, como "do .c�pim", estão algumas
encadernações particularmente interessantes: são volumes

de uma seleta da revista Fon-Fon, de 1918 e 1919, volumes'
da revista Leitura para Todos, de 19,12,22,23 e 25. E livros

antigos como um do Dr. Veiga Filho, Manual da Ciência das

Finanças, de 1906.
'

BIBL_IOTECÃRIA?

Na verdade, as instalações atuais eram uma residência

particular, que não foi adaptada para a Biblioteca, mas

permaneceu com as mesmas divisões. Há uma cozinha que é

mais espaçosa que algumas salas de livros e os ambientes de

leitura não poderiam ser mais reduzidos. Os livros que

chegam são quase todos doações do Instituto Nacional do
Livro e em sua maioria livros didáticos. Atualmente tem

8.466 volumes. E nunca teve uma bibliotecária. Há esperan

ça de que até o fim do ano seja designada .uma para lá.

Enquanto isso, os livros permanecem sem uma catalogação'
eficiente, sem fichários de procura e mesmo sem muita

ordem.
Trabalham na casa 9 funcionárias. Uma é servente.

Quatro são funcionárias classificadas como "escriturárias".
Três são professaras normalistas colocadas à disposição. E a

professora normalista . que está respondendo pela direção
substitui' uma outra, que tirou licença por dois anos.

'Nenhuma tem curso específico de biblioteconomia, E
trabalham em horários um pouco estranhos: uma turma das'
9 às 15 horas sem direito a sair para almoço. A outra turma

trabalha das 13 às 19 horas.
.

MUDANÇAS
Quando foi fundada, a Biblioteca estava instalada em

frente ao Jardim Nossa Senhora de Fátima, mais ou menos

onde boje existe um Cartóriov , 12epoi� foi mudada para a.
, 'mesma rua Fúlvio Aducci, cipnd&JlOje existe uma loja de

, extintores de incêndio (próximo à Farmácia Indiana). E foi
ainda mudada para à [lia Santos 'Saraiva, onde hoje funciona

, uma das secretarias da Prefeitura. E finalmente foi instalada
na rua Aracy Vaz Callàdo, também no Estreito, onde está,
'com estantes de metal, salas limpas, .mas excessivamente

.apertadas e embora haja um bujão de-gás na cozinha, não há

" extintor dê incêndio na casa. Ali também funciona um
,

posto de vendas de material escolar do MEC.
As mudanças, 4 em 20 anos, têm causado alguns

prejuízos, mas ninguém quer afirmar quantos livros "so-_
mern" em cada movimentação. Há inclusive quem diga que

• "é tudo muito bem feito, não perderam nada;'.

'Emdcterm!nados
rest;'uraJl tcs da cidade
os estudajltcs podém

wSl'or de pouco dinheiro;
Difícil' é'comer bem.

'Onde cÓ.inér

bem com

pouco' ,

dinheiro? ",.

Um levantamento sócio-econô

mico e fetuado pela Ufsc no ini
cio de 1975 demonstrou que 70%
dos oito mil universitários provi
nham das classes "C" e "D". Isto

significa que sendo de limitados

recursos, "encontrariam sérias di

ficuldades quanto à alimentação,
moradia e transportes, entre ou

tros problemas".
Uma pesquisa posterior visou

quantificar os paladares desses es

tudantes: Paralelamente houve a

abertura de alguns restaurantes

particulares do centro da cidade,
interessados em. tomar para si os

mil e duzentos estudantes que
estavam (e ainda estão) impossibi
litados de ir até a Trindade. Dos
vários que se dispuseram inicial

mente, ainda alguns sobrevivem,
enquanto outros, outrora de ca

racteristicas populares, abandona
ram 0$ pratos especiais para estu

dantes e os substituíram pelos
"pratos do dia" e "comerciais",
substancialmente mais caros.

Para estes atuais mil e quinhen
tos universitários que frequentam
suas aulas no centro, as opções silo
poucas e deverão perdurar por
mais algum tempo, até que a Ufsc
resolva instalar todos seus cursos

no campus. Mas porenquanto esse

contingente ainda ficará 'subordi�
nado aos excessos de pimenta, ao
arroz queimado, a uma salada
insaborosa eício de 'alguns precio
sos cruzeiros a mais por-umprato

. que noutras ocasiões MO seria
-;

'." degustdvel:
.

Restaurante Universitário: filas e preços acess iveis apenas para·universitários.

Restaurante do Diretório Central dos Estudantes: filas e mau sabor.

Outros locais até Cr$ 15,00 RU: Cr$ 3,25 a bandeja,
"Se eu. reclamar estarei ofendendo

o meu bolso e meu estômago. Não
fazendo isso, estou satisfazendo os

dois, embora o segundo insista em

pedir bis de vez em quando e não ser

um bom anfitrião com certos convi
dados que o visitam", desabafa- o estu
dante Igor Buss após ingerir um arroz

decorado corri grãos negros, uma sala
da mergulhada numa concha de vina
gre e água, complementado com feijão.,
carne assada com muita molho e uma

-porção de macarrão. Tudo ísso depois
de esperar dez minutos na fila, ao sol
do meio dia: no Restaurante do Dire
tório Central dos Estudantes, (explora
do por particulares), à Rua Álvaro de
Carvalho, "É urna apelação, sem dúvi
da. Meu pai manda a mesada na

metade do mês e ela não dá nenhuma
"brecha" para ir num melhor".

comida de boa qualidade. Os preços
variam de Cr$ 8',00 até Cr$ 13,00 em

porções suficientes para uma boa refei
ção. E agora, mais recentemente, no
restaurante .do Tribunal de Contas, o

prato de Cr$ 12,00 é uma boa opção,
A freguesia do DCE nem está con

tente e nem está triste, mas conforma
da. AlmirWagner, universitário, foi um
dos duzentos fregueses do almoço e

_resolv.eu...rimar: :'é razoável mas supor
tável". Para Eneida Helena, bancária é
"um preço que me salva o pão e o lei te
do jantar, sem ter que pagar ônibus.
para ir até Palhoça". Para o artesão'
Nauro Manner "o negócio é o que vier,
que vai ser devorado de qualquer jeito
e se come mais o� menos 'e se paga o

,

menos"..

A brusca mudança dos hábitos alimentares não
ocasionou. nenhum distúrbio digestivo nos calouros da
Ufsc que passaram a frequentar o Restaurante Universi
tario. Seus funcionários consideram que os quatorze
tipos de saladas, nove de sobremesas, quatorze de
acompanhamentos, nove de sopa, dezesseis de carne e e

generoso cafezinho serviço na saída são fatores positivos
que eliminam ou eliminaram as indigestões. O que
convence é o preço: Cr$ 3,25.

.

'. .

"Nós procuramos nunca repetir o prato durante
quinze dias. Isto só acontece quando ocorre algum atraso
no fornecimento por parte das distribuidoras Ou quandohá necessidade de consumir um produto perecivel em

pouco tempo, como é o caso do tomate. Ao meio dia,
por exemplo, a salada pode ser cenoura e se 'tivermos
uma porção de um produto que poderá estragar em
poucos dias (como é o caso do tomate) nós.passamos a
colocá-lo no repeteco", explicou o Sub-reitor de Assis·
tência e Orientação ao Estudante, Hans Werner Hack
radt.

"REPETECO
., À VONTADE"

.. .'
.Para o proprietário as eoísas são O RU é um dos responsáveis pelo desequilíbrio das

regulares. "Faço a comida caseira e só finanças da Ufsc, de açorda com Hans. No ano passadoEstas restrições aos bolsos e cartei- .. ganho na bebida. Na comida empato forneceu 347.467 refeições e 97.286 jantares .. O número
ras de quase todos, dá margem a tudo e o freguês é que ganha". de "repetecos" , menos' a carne, - foi de 178.786,
existência de ex cessões para quem tem A maioria sustenta a opinião do apresentando um deficit de Cr$ 717.916,00 quantia esta
o privilégio de um' emprego ou uma, presidente qo'I>CE- João Pedro Carreí- ,que simplesmente é tolerada. "Se, aumentarmos o preço
mesada mais substanciosa; Para estes, O' rãõ Neto,' quanto' à qualidade. "Esta -: no ano, passado o -custo médio do .almoço, sem

restaurante '''10. de Máio",' na João não.é ,3 ideal, mas tem um padrão que
.' repetição era de Cr$ 4,75 - muitos estudantes não

Pin to" ,e O' "Bossa N.. ova'".·:ha Co'nselhei- f m d e t' c alo
- poderiam pagar, se realmente são das classes sociais

,�
., �

o
_ ,eçe

"

e c r a lorma a imentaçãe ,. levantadas pela pesquisa": ' ,

'

ro Mafra, sã'b os únicos qué correspon- básica dentro de c'ertas possibílidades t.r . -
"

'

'

'/; nans anunciou que nao se cogita nenhum aumento. dem 'à aplicação dessas- sobras em tanto ·para- estudantes como para. o 'dos preços do,' almoço. "Isto só poderá acontecer com a
'âinheiro. E bem aplic:a�o na farta 'pú�lic9 de modo geral". I.

mudança do reitor".
. � "

..

Annár'i�s',' ErhbutidoS:�:cozinh�S,' am�ric�n�· � ;
, com TOMAt. R�a São 'Jàãó Batist�nÓ. 60 ,�,.
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40. OFICIO DE NOTAS E PRÓTESTOS EM GERAL

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
.

Puro não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciência faço saber aos que
o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que deram
entrada neste Ofício, à rua Conselheiro Mafra, 37, para serem

protestados contra os responsáveis dentro do prazo legal os títulos
com as seguintes características:

'

Duplicata - 0.1 - Cr$ 1.036,00 - Venc, 20/11/75 - Apresentante:
Casas Santa Maria Ltda - Devedor: AFONSO MANNES
N. Promissória' 27/30 - Cr$ 216,94 - Venc.' 12/2/76 -

Apresentante: Mercantil Finasa S/A - Devedor: ARISTIDES
ZAGESKI

'

Parcela· 03/007386 - Cr$ 268,00 - Venc. 24/2/76 - Apresentan
te: Besc Financeira - Devedor: BRIGIDO VIEIRA DA COSTA
Duplicata - 609 - Cr$ 1.000,00 - Venc. 10/1/76 - Cedente:
Molder - Apresentante: Banco Brasileiro de DescO'ntos S/A -

--------------------__....... Devedor: BOANERGESD. MARQUESI
,Parcela· 03/008698 - Cr$ 302,00 - Venc. 21/2/76 - Apresentan'
te: Besc Financeira S/A - Devedor: CRISTIANO MAIENBERGER
FILHO

Duplicata - Cr$ 2.400,00 - Venc. 10/11/75 ;__ Apl'esentante: Casa�
Santa Maria - Devedor: EU DIAS
Duplicata· 006 - Cr$ 127,00 - Venc. 25/2/76 - Cedente: Saba
Distr. de Livros - Apreselltante: Banco do Estado de Santa Catarina
S/A - Devedor: FRANCISCO HEIDM-ANN
Duplicata· 01 - Cr$ 1.500,OÔ - Venc. 30/11/75 - Apresentante:
Casas Santa Maria - Devedor: lALDO DE ALMEIDA
Duplicata· 4059A - Cr$ 2.893,30 - Venc. 23/12/75 _ Cedente:
Emilio J, Klein_ - Apresentante: Banco Brasileiro de Descontos S/A
- Devedor: JOAO BERTOLDO SANTOS
N. Promissória - Cr$ 11.819,53 - Venc. 31/12/75 - Apresentante:
BancO' BrasileirO' de DescontO's S/A - Devedor: JOSÉ'ROBERTO M.
TABAUPA
N. PrO'missória . 01 - Cr$ 3.775,00 - Venc. 15/1176 - Apresen'
tante: Banco dO' Estado de Santa Catarina S/A - De,vedor: JOSÉ
MANOEL MARTINS
N. Promissórial. Cr$ 16.700,00 _ Venc. à vista - Apresentante:
Mercantil Finasa, - Devedor: JUSTINO DA SILVA
Duplicata· 4994B - Cr$ 400,00 - Venc, 08/2/76 - Cedente:
Renovad. J0i!_1vilense - Apresentante: Banco dO' Brasil S/A _

Devedor: JOSE MARCOS DOS SANTOS
I Duplicata . 2839 - Cr$ 1.500,00 - Venc. 30/11 /7 5 - Apiesen
tante: Credi-GO'mes 'Joalhelia - Devedor: LEALDlNHA DE
FARIAS MACHADO
5 Duplicatas '-Cr$ 292,00 cada - Vencimentos: 10/.6/75 a 10/10/75
- Apres.entante: Eugênio Raulino Koerich ,- Devedor: MARIA
MADALENA DA SILVA
Duplicata· 2/131 - Cr$ 868,60 - Venc. 15/2/73 - Aprese�tante:
A Modelar - Devedor: MARLENE ADELlA SILVA
N. PrO'missória - Cr$ 31.83"tl,45 - Venc. 3'1/12/75 - Cedente: Tsai
Cia. Ltda, - Apresentante: Banco Brasileiro de Descontos S/A _

Devedor: VALMIR ALBINO MARTINS .

Duplicata· 41469 - Cr$ 1.096,16 - Venc 16/2/76 - Cedent�':
Strauss Cia. Ltda - Apresentante: Banco do Brasil SIA - Devedor:
.vONG WYN JEA

Casco "Bikini", construção Cassarino, com 17 pés de compri
mento, toda em "Fiber-glas", equipada com motor "Evinru·'
de" de 100 HP e rabeta, painel completo, sonar, con'tagiro,
velocimetro, bú�sula, tapetes, capota, carro para rebO'que,

tanque para 130 litros de gasolina, adaptador para motor de
popa auxiliar e carreta para lançar n'água. Possibilidad� de
financiamentO' 0U troca por terreno de praia na Ilha de Floria·

nópolis, ou troca por outra lancha de m�ior porte,
'

Tratar na Av. Rio Branco, 162 - Informações - Tel. 22-4611

AVISO ,AOS HOSPITAIS
- As empresas "0IPROMED" Distribuidora
de Produt3s Médico-Hospitéllares Ltda e

"PRODHOS" Pndutos HJspitalares Ltda, co
mUilicam aos seus clientes que a partir d"J dia
21/03/76 o Sr. ABDON TADEU LEIVIHKUL,
residente e domiciliado em S:.mto Amaro da
Imperatriz, deixa de fazer parte de vendedo
res-viajantes, ficando assim sem. valor qualquer
tipo de traílsaçã� efetuada pel0 referido em
n;Jme das empresas a partir da data acima.

'LANCHA

�'.-

r
,I "� •

.'

_ 'Clínica do aparelho digestivo'
.,c, , .... .: Moderno instrumental de endoscopia
Gastroenteroloçia e proctologia - estômago - fígado - vesí
cuia:':'" intestino grosso':: intestino delgado. Diarréias crônicas
- obstipação intestinal - tumores do aparelho digestivo -

tratamento de hemorróidas sem cirurgia - endoscopia do es

tômago (gastro-câmera) - endoscopia do intesti�o grosso, do
'reto e do ânus.

Check·up do aparelho digestivo. \

Atende às 'terças e quintas-feiras - Edifícjo Fleming - Av.
Othon.Gama D'Eça, 153 - Te!.: 22-4252

CURSO DE

PROGRAMAÇÃO D'E COMPUTADORES
Entre para uma das profissões mais rendosas do

momento: O curso de programação d.a
"SERVODATA" lhe oferece esta oportunidade, com a

tranquilidade de quem trabalha na ãrea� de
PRÓCESSAMENTO DE DADOS à vários anos e é

hoje o representante da S.A. PHlL� DO BRASIL,
INÍCIO: 8/04/76 Inscrições - Informações em nosso

escritfuio Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho,
.

,&, '50s����b�;�0 _

Flo.lianópolis, 30·de marçO' de 1976,
TARFIIÃ J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�) ISl':\DO OI de' ahril li ... \976 - Página \6
r-·--·

-..-� .

osso trânsito temsalvac:ão
Cerca de 29 mil veiculos trafegam diariamente nas ruas da cidade. E a 'cada 30 dias esse número aumenta em 350. Como suportar o crescimento com um sistema viário obsoleto? PorRaulçSarton
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aos dos municípios 'Vizinhos
e 'que normalmente estão na

Capital, totalizam 28.500.
Em 1970 existiam 9.755 e o

aumento em relação a este
foi de quase exatamente
300%. A proporção veículo
'por habitante, que era de
uma por onze, baixou para
oito. Segundo previsões do

.

Detran, que tomam como

base o crescente poder aqui
sitivo da população, a pro
porção para os próximos
cinco anos é de que em cada
cinco habitantes um tenha
veículo. Outros dados, mais
recentes, comprovam ii pre
visão do Detran. Em janeiro
de 1973,273 novos veículos'
foram ernplacadose outros
168 entraram na cidade. No
mês de fevereiro último, fo
ram emplacados 386 veícu
los zero quilômetro e 209
vieram de outras cidades e

Estados. Este mês o número
foi de 565.

E houve algumamelhoria
no sistema viário, para aten
der esta nova demanda de
veículos? "Em termos de

adequação se fez alguns
bons saltos, com a introdu

ção de novas vias no Aterro
da Baía Sul, como solução
imediata. Temos que lamen
tar, infelizmente, a sua não

integração ao sistema O que
me preocupa são as forma

ções de "bolsões" de estran

gulamen to que só obras de

engenharia de grande vulto

poderão resolver ou, razoa

velmente, suavizar".
OMISSÃO

Seguindo uma tendência

que se notabiliza entre os

órgãos rodoviários principal
mente, poucas foram as o

portunidades. em que na ela

boração de projetos de enge
nharia para a reestruturação
e construção de viaspúbli
caso o Detran fosse consulta
do .. Alinor advertiu para as

omissões que comumente a

contecem, onde o órgão a

penas é consultado depois
que as obras estão completa
das de modo incorreto "e
onde nós temos que arranjar
o trânsito de qualquer mo

do".

A excessiva demora e os

entraves burocráticos na a

provação do -Plano Diretor
da cidade receberam diver
sas críticas. do Diretor do
Detran de Sant� Catarina,
coronel Alinor Ruthes, que
prevê o caos nas vias urba
nas nos próximos dois anos,
se o atual ritmo de cresci
rnen to populacional e do
número de veículos persis
tir.

"Para mim não é mais
tempo de se pensar em meio
termo. Acredito que de to
dos os Planos Diretores que
já se fizeram, o pior deles
seria o melhor se aplicado a

atual situação urbana", afir
mou. Para ele, as autorida
des responsáveis pelo siste
ma viário "têm que chegar a
conclusão porque estamos a

caminho de uma época cruel
caso as medidas não forem
adotadas já, no sentido prá
tico" .

CRESCIMENTO
O município de Florianó

polis tetualmente 23 mil
veículos, que adicionados

• f"

- Eu cito como exem

plos mais claros dessa omis
são, o excesso de retornos

nas avenidas Ivo Silveira e

. Rubens de Arruda Ramos.
Para que tantos retornos?
Eles só têm causado aciden
tes. Haverá alguém para per
guntar: Então porque o De
tran não os fecha? Confesso
honestamente que nesse ca

so não há mais solução. O
motorista já está acostuma
do e quando ver uma barrei
ra na frente daquilo a que
sempre teve acesso natural
mente reclamará e com justa
razão. Há arquitetos de {e

nome que formulam os pla
nos e projetos e nem sempre
conehcem nossa realidade.
Nós vivemos, sentimos e co

nhecemos a situação do
trânsito. Então porque have
remos de ficar fora?

.

Mais adiante o diretor do
Detran advertiu sobre os er

ros existentes na via semf-'
-expressa do Aterro, da saí
da da ponte Colombo Salles
ao entrocamento com as

vias de acesso ao centro da

I A I

, 8r1CIO,
"Chega de.falar em polui

ção sonora. É hora de fazer
silêncio". Este foi o slogan
lançado pelo Detran na Se

mana do Silêncio, iniciada
no último dia 29 e que será'

encerrada na próxima segun
da-feira. Ela visa criar no

motorista florianopolitano
uma melhor idéia do quanto
é prejudicial à tranquilidade
de todos e inclusive à saúde,

os excessos de ruído provo
cado por veículos.

Algumas chamadas e pla
cas similares ao slogan ofi

cial da campanha foram es

palhados pela cidade.
Segundo. -o Detran, a ci

dade carece de silêncio, em
bora a configuraçãodo siste

ma viário. seja uma causa

desse barulho, provocado
, pela�_proxiIÜidade das casas

.

. '� .'

'. junto às -ruas é pela concen

tração demasiada 'dé ve ícu-
/ .

los em algumas vias.
A nossa média de ruído

está entre 84 e 85 decibéis,
que {, �'média dos países
mais desenvolvidos, Há ne

cessidade de que este limite
internacional diminua em

dois decibéis, que seria a

média tolerada eql cidades
de ruas mais abertas, espa-
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cldad� e _:.ao ptbloflg�eflt.?:.. .' ,med.ldas . tOII?�d,as para �.e:lq\, qUo�J.:p.9r.a"t�lf.��i}.ti.di"vi��jo. �,es�;l�vafl'�O �uitas-p�sso�âs
em direção ao Saco, 40s b�' .. ,;�enos' ,�eI!tar y:r,tã eO�9.1lia- Â!L�I<U! de jnll�QT estr.angula-. -a se Iocalizar na periferia,
mões. Ali, um palco de aci- . ção: no:' trânsito do' ceht(o·,-;: mento "{{'O' orÍde�·:Verrios. "U1rí"': em bairros da zoná nbit'((�
dentes }raves, h� grandes" e� .d,ireç�o, A �e.rif�ri�.)á. ,;triste, fut���,s.ã0,�:;��ê_:��o, ; �tif.;' Na- .�?pa-. !I0rte,,:",?á
mcor,re'foes. Os velcul�s ,!ue �:a� ,se,m ��nÍldQ. _ '!_!guID< J�ç�s.so, aos' �.alr.:-Q.s 1:rtnjl�,de� e�ttê;mgll.]ain.eI!í5. da; üni�a
pr�vem d� Saco. dos Limões Nao ha )l1aIS _c.ondlç,oes ,�e< -' e Saco: dos Limões".. ,.:....� ',VIaJ,_que p�s�a pela Agronõ,
tenam obngatonamente que = muda: � sent!d_o do.t�aI}'" ,�.'�:: ti;�sti�it.()?:�."'��ém,! '0 � :jnic.� '�;.rri1qaçle:-;Ná :sul\';i{contornar um anel no entro- sito, proibir -estacionamento '. Estreítoé um caso a�yarte. -outra única; pelo Saco. dos
camento com as vias que ,e outras medidas. Felizmen-> ...·Éle ITieiéceria 'iét:_tiiTI p],àfiõ, . �lITiões':'E nas';: regiões,' di/
demandam e sae!ll �o cen- ,te �lgumas autoridades já Diretor dele, ãpeÍi�s.:,�,l

•

� �,.;,L :;Çoptinerrte,' p�íncip�irriimt�
troo Este anel obrigaria natu- sentiram o problema e que- UMA CIDADE DE. . os , baírros+da

.

zona norté
r�lmente a redução da velo- rem viabilizá-lo, com a cons- PEDESTRES '.' ··,(Barr�irôs;·' Serraria, . Bela
cI�a�e., O que não se pode truç�o do prolongamento da. Se as previsões não são Vi'stâ):'há: <l:pénas 'a. rua Fúl-
coibir e que eles trafeguem a avemda Rubens de .Arruda nada boas para .os veículos, ' 'vío Aduccí, no Estreito.
cinquenta quilô!llettos. ou Ra�os". obrigatoriamente haverá - Isto quer-dizer que. o
menos numa Via sem-ex- H on e s tamente tenho uma melhoria para os pedes- colapso será total. Não 'es',
pressa. Em resumo, o erro que advertir a todos que se tres. "Nós teremos que 'Se- tou fazendo poesia e lirismo:
foi cometido e o Detran 'o ritmo perdurar (a demora guir o exemplo da rua Feli- em torno disso, ruas sim
teria que corrigi-lo. Te�tou- na construção) quand? esta pe Schmidt. e� outras vias falando sobre a realidade -.t
-se quando da elaboraçao do obra e outras _localhzadas urbanas, principalmente as medida que a população dá
projeto, uma consulta ao em diveras áreas est-iverem vizinhas da Felipe. Temos, Trindade, Jardim Santa Mõ-'
Detran, mas o Departamen- concluídas, é. óbvio e evi- uma concentração urbana nica, ltacorubi e outras loca'
to Nacional de Estradas de dente que outros gravíssi- vertical (muitos edifícios), a lid ades aumentare como

Rodagem não permitiu qual- mos problemas existirão. O cidade não comporta ne-
.

vem ocorrendo acentuada-
quer modificação. A coloca- Plano Diretor é' viável cem

.

nhum viaduto e é cercada de. mente) os engarrafamentos
ção de semáforos no local algumas áreas e noutras, não. águas e. montanhas. Como contínuos vão aparecer (co-
está totalmente fora de cogi- Hoje se faz até demagogia será o trânsito dos veícu- mo já são quase uma cons-
taç�o e. seri um abusurdo em tomo dele, enquanto o los? Impossível e ninguém tante). O mesmo se aplica às
maior ainda. fut�ro se toma ca:Ia, vez precisa ser. entendido para outras localizades e bairros.
SEM SENTIDO I mais negro para Florianópo- ver e deduzir. as consequên- Todos querendo e tendo

No entender do diretor �is. O c.e�t_ro está totalmente cias". que vir para um centro con-

do Detran, as constantes Imposslb�ltado de ter qual- A excessiva concentração gestionado".

ar avor I

lhadas proporcionadamente.
Recen temente o Detran de

Santa Catarina propôs ao

Conselho Nacional de Trân

sito o estudo de novas .fôr

mulas de redução e a idéia

está sendo estudada.

dativa ação n o sentido de

que fossem multados veícu

los com escapamentos irre

gulares fez reduzí-los, e o

comportamen to é diminuir
ainda mais.

Segundo o órgão, esta

será apenas uma "semana de
educação, de recomendação,
mas que o motorista deve

tomá-la como base para pro
cedimento em todo ano".

O excesso de barulho im

plica em falta do grupo três,
do Código Nacional do'
Trânsito. Este prevê uma

multa de Cr$ 73,00.
Depois das 22 horas, a

utilização 'indevida da buzi
na implica numa contraven

ção penal, que incorre na

detenção da 'carteira de ha

bilitação de 1 a 12 'meses,
além de multa.

MAIS ALTA
Os decibéis já chegaram

ao limite de 86 e 87, no ano

passado e anteriores. A gra-

.
"

A procissão'do Senhor dos Passos. sai às rU'QS domin·go
a mudança' dôs apar�t�s da

Capela do Menino, para a Ca
tedral Metropolitana,.:, às

,

7h30m. Mais de 50 caI1iegado
res farão o transporte de peças
utilizadas na Capela, incluindo
suportes e castiçais, totalizan
do 52 volumes que ficarão pa
Catedral até segunda-feira.
-TRANSLADAÇÃO
A imagem do Senhor do

Passos será transladada para a

Catedral Metropolitana, em

procissão às 21 horas, pelos

A cerimônia de lavação da

imagem do Senhor dos Passos
será realizada hoje, às 7 horas,
na Capela do Menino Deus,
com a particip!lção de três

crianças, co'hforme 'a tradi

ção. Com esse ato, a Irman
dade do Senhor dos Passos
in i cia os preparativos para a

procissão q ue será realizada no

domingo às 16h30m.
Após, no mesmo local, a

águm benta será distribuída
aos fiéis. No sábado será feita

membros da Irmandade que
carregarão 240 tochas.

.

N.a mesma noite, às 22 ho

ras, haverá uma segunda pro-'
cissão que transpôrtará a ima

gem de Nossa Senhora das

Dores para a CatedraL As duas

'imagens permanyoerão naquele
local até a tard'e de domingo,
quando será realizada a grande
procissão de Passos.

Marcada para às 16h30m de

domingo, a tradicional procis
são sairá da Catedral Metropo-

litana, seguindo pela rua Te

nente Silveira, até a Álvaro de
Carvalho e voltando pela Feli

pe Schmidt a Praça XV de

Novembro, onde haverá o en

contro das duas imagens.
SERMÃO
O sermão do encontro será

fei to pelo Cardeal dá Bal).ia,
Dom Abelar Brandão Villela,
que chega a Florianópolis ho
je, tendo sido convidado espe
cialmente para esse fim, pelo
provedor da Irmanrlade do Se-

nhor dos Passos, desembarga
dor Ferreira Bastos.

Às 18 horas de domingo,
será 'oficiada missa na Capela
do Menino Deus, para onde as

imagens serão transportadas
após o sermão do encontro. A

Capela foi ornamentada repre
sentando o Monte Calvário e

naq uele local serão realizadas
as últimas cerimônias da festa
de Passos.

Na segunda-feira, também
na Capela do Menino Deus,

será oficiada missa festiva,
com a participação de mem

bros' da Irmandade e fiéis, às 8
horas.

TRADIÇÃO
A imagem do Senhor dos

Passos, segundo a tradição, fi
cou na Illia "por vontade pró
pria". Em 1764, sob o reinado
de D. José I de Portugal, sendo
vice-rei do Brasil o Conde da

Cunha, partiu a imagem, da
Bahia com destino ao Rio
Grande do SuL Mas o navio

que a conduzia, ao tentar do
brar a barra do Rio Grande,
era açoitado pelo vento de tal
modo que tremiam os tripu
lantes e rangia o velame. Após
três tentativas de entrada na.

barra, os marinheiros começa
ram a achar que "o Santo não
deixava, o navio entrar".

Desse modo propagou-se a

idéia de que a imagem queria
ficar em Desterro, como real
mente·ficou até hoje, 212 anos

depois. A imagem nasceu do

cinzel de Francisco Chagas,
escultor negro da Bahia, que a

elaborou em madeira. Cabelos

longos verdadeiros, um rosto
sofrido de onde saiu sangue e

suor abundantes. Coroado de

espinhos com o joelho direito
no chão, a imagem é a figura
que retrada o Cristo, Como

descrito pelo profeta Isaías, "o
homem das dores, experimen
tado nos sofrimentos, castiga
do por nossos crimes e esmaga
do por nossas iniquidades".
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